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Regulamento do Ser viço R adiotelegiraphico
CAPITULO I

DAS ESTAÇõES

Art. 1*. O presente regulamento refere-se a estações ra,diotelei-'
graphicas publicas estabelecidas nas castas e ilhas do Beazil, depen-
dentes do Ministerio da Viação e Obras Pub:icas,. e bem assim ás
installações congeneres existentes em navios que naveguem sob o
pavilhão beazileiro, em suas relações mutuas e nas que maatenharn
com as estações costeiras acima referidas.

Paragrapho unico. As estações fixas e moveis dos Ministerios da
Guerra e da Marinha, õ as -que forem estabelecidas em navios per-
manentemente ancorados, observarão o mesmo regulamento e se
corresponderão sarnento entre si - ou com as estações costeiras vi-
zinhas, com as quaes permuarão:

O preço do numero avulso do Diario Official é de 100 reis.
As publicações serão recebidas até .11 horas da noite.
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-

O Sr. Presidente da Republica assignou o decreto n. 8.552, que
e._

publica a adhesão do Itéino dos Paizes-Baixos pelas Indias Hol-
landezas á Convenção Internacional Ra,diotelegraphica de 3 de no-

samble) de 1903.
a•	

LCTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.512 — DE 1 DE FEVEREIRO DE 1911

Approva o regulamento do serviço radiotelegrapbico nacional

O Presidente da Republica dos Est idos Unidos do Brazil, usando
da autorização contida nos arts. 18 e 19 da lei n. 2.050, de 31 de
dezenaina, de 1908 oecreta:	 •

Artigo muco. Fica approvado o regulamont3 para o serviço
radiotelegraehico naeional, organizado pel commissão technica
'intata em virtu .e dos arts. 18 e 19 da lei n. 2.050, de 31 de de-
zembro de 1908, que com este baixa, assignado pelos ministros de
Etsa,d o da Viação e Obi as Publicas, da Guerra e da Marinna.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. .7. Seabra.	 .

Etnyglio Dari!as Barreto.
Jocnicint _Marques Baptistci de . Làito...

-
1 0 ) Serviço publico ; 	

.

2°) Os radiotelegrammas procedentes da sua guarnição ou tri-
pulação e os dirigidos ás mesmas.

Não se corresponderão com os navios mercantes em alto mar,
salvo em casos de força maior e pedidos de soccorro.

Art. 2°. Será denominada estaçcro costeira toda estação radlotele-
graphica estabelecida na costa ou em ilha vizinha do littoral.

Art. 3°. Chama-se estaç10 de bordo toda , estação radiotelegra-
phica estabelecida a herdo de navio não ancorado permanentemente.

Art..4°. As estações serão munidas de aparelhos de systemas
syntonizados os mais -aperfeiçoados.

Art. 5°. Haverá tres categorias de estações: de pequeno, médio
e grande alcance.

§ 1°. Serão denominadas de pequeno alcance as estações cujo
raio do acção não exceda a 230 kilometros; as de médio alcance
terão um raio da acção de 200 a 8)0 kilometros ; e as de alcance su-
perior a 830 kilo:netros serão denominadas de grande alcance.

§ 2°. As estações de pequeno alcance se utilizarão, para a trans-
missão, da °adi, de 300 metros como onda normal;• as de médio
alcance terão a mesma onda normal, porém poderão utilizar, quando
neeessario, a onda de 600 metros.

§ 3°. As estações de emule alcance adoptarão como onda nor- -
mal a de 6 )0 metros, podendo empregar, quando ne,cessario, ondas
que variem de 600 a 1.200 metros

§ 40 . As estações de bordo utilizarão a onda de 300 metros como
normal; excepcionalmente a de 630 ,metros. Os navios do. pe-
quena tonelagem poderão utilizar onda inferior a 300 metros como
onda normal.

Art. 6°. Cada estação adoptará iniciaes formadas de tres lettras,
evitando-se duplicatas ; a combinação PRB não deve ser utilizada,
por já ter significação especial no Codigo Internacional de Signaes.

Art. '1°. Qualquer estação radiotelegraphica, quando em re-
pouso, se manterá em posição de receber chamadas.

§ 1 0 . Os operadores das estações que não forem munidas de
apparelhos avisa.deres de chamada, quando em posição de recepção,
terão o phone ao ouvido, afiin de perceberem qualquer chamada.
Taes estações serão providas de dous operadores, que se revezarão
de quatro em quatro horas.

§ 2°. Commutando para a transmissão, é essencial retirar do
circuito os orgãos de recepção, como o cohesor ou detector, para
que os mesmos não soffram das correntes de transmissão, que os

§ 3°. Terminada a recepção, deve ser immediatamente isolado
o commuta.dor que estabelece a ligação entre o primario da bobina
de Ruhmkorf ou do transformador com o manipulador.

§ 4°. As estações de serviço limitado, ao ser encerrado o ser-
viço', interromperão a ligação entre os orgãos receptores e a an-
tonna, collocando esta em chapa.

§ 5°. Em caso de trovoada violenta tomará qualquer estação, •
mesmo durante as horas de funccionamento, a posição CHAPA, en-
trando em communicação (posição de recepção) logo que cesse a
tempestade e.lectro-atmospherica.

§ ti°. As estações munidas de apparelho registrador terão o
cuidado de manter a relojoaria do apparelho em estado defunceio-
namento, dando-lhe toda a corda, porém de modo suave, sem movi-
mentos bruscos, afim do não damnificar a mola. 	 .
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e 7°. Aos orgãos de rekepção será dada a maxima, sensibilidade,
para cuja verificação saeve o viBRA-D3R &estrie°.

§ 8.. A transznisteeto será firmo, bem cadeaciada e nunca inferior
a 12 palavras de 5 eattras por minuto. Os radiotelegraphietas de-
verão estar habilitados a receber phonicamente, no minimo, vinte
palavras de 5 lettras por minuto.

Art. 8°. Cada estação terá um livro de assentamentos, no qual,
, alem dos telegrammae permutado, serão inseriptos: o inicio e o

encerramento do serviço (em caso da estações do serviço limitado),
os aceidentes occorridos. as difficuld tcles de communicação, as ava-
rias nos apparelhos. etc.

Paragrapho unico. As estações dependentes da Repartição Geral
dos Telegraphos remetterão mensalmente á mesma uma cópia deste
diario.

Art. fr. As estaçeas costeiras devem attender de preferencia ás
chamadas dos navios da marinha de guerra e das praças fortiecadas
do Ministerio da Guerra. O serviço destas estações só pede ser pre-
terido quando houver chamados de soccorro.

Art. 10. Ao serviço das estações radiotelegraphicas costeiras
applicamese as disposições do Regulamento Internacional sobre tele-
graphia sem fios, e do Regulamento da Repartição Geral dos Tele.
gra.phoe para o serviço interior as que não forem contrarias ás es-
tabeleci las pelo presente regulamento; a permuta dos radlotele-
grana nas catre as estações costeiras e as linhas terrestres e vice-
versa obedece ás disposições do Regulamento da Repartição Geral
dos Telegraphes.

CAPITULO II -

.REDACÇÃO DOS RÁDIOS

Art. 11. Os rad iotelegrammas terão a designação RA DIO .
Paragraphe unia). O texto dose RADIOS pôde ser mugido em

qualquer das linguee admitti ias pelo Regulamente Inteenacional
(revi ,ão de Lisboa, VIII. 2); sendo.os casos de devida resolvidos pela
Repertiçãe Geral dos Telegraphos.

CAPITULO III

TRANSMISSÃO DOS RADIOS

Art. 12. Os signaes empregados para a transmissão dos RADIOS
são os do Codigo Monse Internacional.

Paragrapho unico. A chamada proeedente de navio seguida das
lettras PRB significa que o mesmo deseja corresponder-se por meio
de signa.es maritimos do Codigo Internacional.

Art. 13. Os signaes devem ser transmittidos com regularidade
e firmeza, observando-se o comprimento e o e paçamento pre-
seriptos pelo Regulemeato da •Repartição Geral dos Telegraphos
( art. 133).

Paragrapho unico. Além desses signaas adoptam-se no serviço
radiotelegraphico os seguintes

Para o pedido de sOecorro: • • • •ISIE. EZ=B1 ~a • • • •

" Para o pedido de silencio: 	
- ( O pedido dusilencio só pede ser einittido pelas estaçees cos-

teiras de serviço permanente. )
Signal preliminar de qualquer transmissã,o: amei • emas •
Signal do erro : • se . • e. •
Fim do transmissão: • IZEina • aliam •
Convite para. transmittir: •Eaff= • eiffile

Signal de procura: • • • il=1•111 os ~e •
(O signal de peocura só pôde sei' emittido por navios em alto

mar, sendo seguido das iniciaes do navio procurado. )
• A- especie dos telegrammae indica-se por

• • ( s ) — telegramma de serviço publico ;
. MINN 10111.11• ( p ) telegra mina particular
• ots=3( a ) — telegramme d3 serviço. •
Art. 14. Na transmissão dos RADIOS não se adir-ditem indicações

e,speciaes, salvo a que determina o numero de dias que o RADIO tenha
do ficar em deposito na estação costeira, aguardando a passagem
do navio ao qual se destina. •

Art. 15. OS RADIOS serão transmittidos na seguinte ordem
I — Os de serviço publico ;
2." --e0s.de serviço ;
3. 0 -e- Os particulares. . 	 .

1 0 . Os radiot desrammes de navios ou relativos a navios que
pedem soccom preterem a quaesquer outros. 	 .

e 2°. O navio que pede soceorro emiterá o respectivo signal
até receber restaste. d / estação chamada, e, caso não tenha ,deea
geado o nome da et o . qua!quer que receba as chamadas deve
immediaaamente responder.

-	 CAPITULO IV

CHAMADAS	 .
•

Art. 16. -A'a estações costeiras de serviço permanente case a
direcção do serviço dai estações de bordo dentre do respectivo al-
cance maximo.

Paragrapho unico. As estações de bordo, e bem assim as cos-
teiras de serviço limitade, devem coaformar-se com as determi-
neções daquellas estações.

Art. 17. A estação costeira de serviço permanente se guiará
pelas seguintes regras:

l a . Oeve attender e mandar attender o navio que está prestes a.
deixar a zona de alcance mutuo, tendo em vista a posição, direcção.
e velocidade dello ;

A estação de bordo só poderá chamar a seguinte estação
costeira publica quando, por dificuldades de trafego, não fôr pos-
sivel estabelecer correspondencia com a precedente, de cujo raio de
acção acaea ds aeastar-se ;

3a . A estação de bordo não devo chamar a estação costeira
antes de chegar a uma distancia de cerca de 3/4 do alcance maximo'
da mestria

4a . A estação de bordo deve empregar para transmissão a onda.
que mais se approximar da onda da estação costeira ;

5a . Antes de começar a chamada, deve cada estação de bordo
verificar si alguma correspondencia ra,diotelegraphica se acha em
andamento, aguardando que a mesma seja terminada ; • .

Ga . Para esse fim, regulará o seu dispositivo receptor (acustic0
ou registrador ) á maxima sensibilidade;

7°• Todas as estações procurarão fazer a sua transmissão por
meio da menor intensidade pessivel ;

8e . Quando a estação costeira de serviço permanente emittir o
signal de silencio, cessará a estação de boleio immediatamente a sua
transuesseo, que só poderei continuar depois de ter recebido a li-
cença para isso ;

Qaando as chamadas da estação de bordo não forem attene
dizias pela estação costeira, poderá elle continuar as chamadas por
tres vezes com intervallos de calco minutos. Ficando as tres cha-
madas sem resposta, só depois de uma hora de intervallo poderá 14
estação de bordo recomeçar o cyclo das chamadas ;

19. Procurando uma estação de bordo estabelecer communica-
ções em alto mar com outra estação de . bordo, emittirá, o signa!
de procure ( • • • MON MIEM =Mi • ), seguido do nome do navio
procurado, da preposição de e do nome do navio que procura ;
recee.endo o signa!, o navio procurado responderá AQUI, seguido do
seu nome.

CAPITULO V

DIRECÇÃO A DAR AOS RÁDIOS

• Art. 18. No endereço dos RÁDIOS dirigidos a navios em alto;
mar deve declarar-se o nome exacto e, quanto possivel, completo do
destinatario, e bem assim o nome e a nacioualidde do navio e o
nome da estação costeira por intermedio da qual devo o RADIO
ser encaminhado.

Paragrapho unico. A transmissão dos RADIOS destinados a navios
só se offectuare quando estes, em sua passagem, chamarem a estação
costeira dentro do alcance da mesma.

Art. 19. Nos riamos procedentes de navios figurará a estação cos.:
teira como estação de procedencia, juntando-se ao nome deli-a o do
navio.	 )

CAPITULO VI

TAXAÇÃO E CONTABILIDADE

Art. 20. A taxa radiotelegraphica compõe-se da taxa pertencente
á estação c.)steira e da pertencente á estação de bordo.

• Art. 21. A taxa total dos amuos é cobrada do expedidor tara XIV'
do Regulamento de Berlim).

Paragrapho unia). Os RÁDIOS urgentes estão sujeitos á taxe tris
plice pelo percurso nas linhas telegraphicas da União. (aviso do Mi-
nisterio da Viação n. 136, de 26 de maio de 1910).

Art. 22. A escriptu ração do movimento das estações costeiras:
será feita pela estação telegraphica a que Cada uma se achar directa-e
mente larada, devendo ser fornecidas diariamente pelas es/ações
costeiras as notas necessaria,s.

Art. 23. São os seguintes os casos a considerar na permuta
RÁDIOS, COM as taxas applicaveis a cada um e a respectiva coa-beide-e:
dado para levantamento das contas.

1° CASO

O RADIO é apresentado em estação costeira ou em estação (ou
suas suecursaes) directamente ligada á estação costeira, destinando-
se a navio.

Taxacdo — Cobram-se as taxas costeira e de bordo, sendo a
primeira de 6 francos por 10 ou menos de 10 palavras e 60 C311Li.M08;
por palavra excedente de 10, o a segunda de 4 francos poe 10 ou
menos de 10 palavras , 40 centimos por_ palavra excedente de 10,
quando outra taxa não eguro na nomenclatura internacional das es-.
tações radiotelegraphicas. Si o navio pertencer it marinha nacional
de guerra, não será devida a taxa de bordo pelos B.A.DIOS olliciaes e
pelos particulares se cobrará a taxa commum.
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Escripturação — A Contadoria dos Telegraphos levará ao credito
do navio, ou da respectiva companhia, ou da Administração do psiz
respectivo si se tratar de navio de guerra estrangeiro, a taxa de
bordo ; si • o navio fôr da msrinha nacional de guerra, não seva co-
brada a taxa de bordo para os RÁDIOS officia,es, e a taxa de bordo co-
brada pelos RÁDIOS particulares pertencerá á Repartição Geral dos
Telegraphos.

2° CASO

O RÁDIO é apresentado em estação telegraphica, não ligada á
costeira.

Taxação -- A mesma do caso anterior, accraseida, da taxa de 25
centimo3 por palavra, correspondente ao percurso nas linhas ter-
restres da União (aviso do Ministerio da Viação n. 136, de 26 de
Maio de 1910).

Escripturação —A mesma do caso anterior.

7° CASO

O RADIO é recebido de navio mercante nacional ou estrangeiro
por intermedio de estação costeira nacional, destinando-se ao inte-
rior ou ao exterior.	

„.

Taxação — A mesma que no caso.
Escripturação — A Contadoria dos Telegraphos levará ao debito

do navio ou da respectiva companhia todas as taxss devidas, menos
a que porventura caiba á estação de bordo. Repartição como no
5° caso.

• •
8° caso •

, O RÁDIO é transmittido por navio de guerra nacional a estação
costeira de pais estrangeiro, destinando-se ao interior desse pais ou
ao exterior.

Taxação — São devidas : a taxa costeira e terrestre do pais a
que pertencer a estação costeira, Si o RADIO se destinar ao interior
do mesmo ; ou a taxa costeira e a exterior desse pais, para O destino
indicado, si o RADIO se destinar a outro pais.

Escripturação O navio, si não ' a conhecer; deverá indagar
( art. XIV do Regulamento de Berlim ) qual a taxa ou taxas devidas
á •AdminiátraçãO estrangeira da qual depeada ' a estação costeira, e ao
credito dessa Administração levará a insportancia devida.' O lança-
mento feito deverá ser communicado o mais promptamente possivela
por via postal, ao Ministerio da Marinha, para que este habilite a Re-
partição Geral dos Telegraphos a conferir a conta que lhe fôr apre-
sentada pela Administração credora. Na falta de remessa dos dados
necessarios dentro do prazo marcado pelo art. XXXVI, § 4 0 , do Re-
gulamento de Berlim, para 'o levantamento' da g 'contas, paderá a
Repartição Geral dos Telegraphos effectilar a liquidação da conta in-
dependente de conferencias levando ao debito do.Ministerio da Ma-
rinha, para cobrança ulierior, a importancia, paga á Administração
credora.

3° CASO

O sumo procede de pais estrangeiro para Ser transmittido a
navio por. iatermedio do estação coste,ra nacional.

Taxação — Além da taxa pertencente ao pais de procedencia,
São devidas as taxas nacionaes : terminal, costeira e de bordo.

Escripturação — A Contadoria dos Telegraphos levará ao debito
da Administração de procedencia a taxa terminal brazileira (fr. 1,25
por palavra) e as taxas costeira e de bordo ; o ao crelito do navio,
da respectiva companhia ou da Administração do paiz respectivo, sS

s se tratar de navio de guerra estrangeiro, a importaucia, da taxa
de bordo: Si, porém, o pais do procedencia do RADIO fôr alguma das
republicas platinas, a taxa terminal a debitar Sera de 1 franco ou
50 centimos por palavra, - segundo se tratar da zona norte ou sul..	 •	 .

4° caso

O Ramo é expedido para paiz estrangeiro, afim do ser transmit-
tido a navio por intermedio de estação costeii a estrangeira.

Taxação — Cobram-se : a taxa applicavel, segundo a tarifa do
serviço exterior ( inclusive, segundo o art. XIII do Regulamento de
Berlim, a taxa terminal brazileira de fr. 1,25 por palavra ou a da
parto final do casa anterior ) aos telegrammas communs, aceres-
cida da taxa anistie:tala pelo pais - de destino aos RÁDIOS, e tombem
a taxa do bordo. Si se ignorarem as taxas applicaveis pelo paiz de
destino O pela estação de bordo de destino, ao Ramo a taxar, cobrar-
se-ão como taes as do art. XII do Regulamento de Berlim, isto é,'
6 francos por 10 ou menos do 10 palavras e 60 centimos por palavra
excedente de 10 ( taxa costeira ) e 4 francos por 10 ou menos de 10
palavras e 90 emitimos por palavra excedente de 10 ( taxa de bordo ).
Si a taxa cobrada fôr deficiente, em consequencia de applicação da
4° alinea do n. 2 do art. 10 da Convenção de Berlim, o excesso de-
verá ser cobrado do expedidor.	 •	 •

Escrtpturação — A Contadoria dos Telegraphos levará ao credito
da Administraçáo do destino todas as taxas cobradas, salvo a da
transmissão ate esse paiz de destino que deva caber á Administração
Brazileira e eventualmente aos cabos.

5° CASO

O RADIO é recebido de navio de guerra nacional por intermedio
de estação costeira nacional, destinando-se ao interior ou ao exte-
rior.
. Taxação — Si se tratar de destino no interior, será devida, além

da taxa costeira, a de 25 ceatimos por palavra. Esta, porém, não
será devida si o RADIO se destinar á estação que se achar directa-
mente ligada á costeira. Si se tratar de destino no exterior, será de-
vida, além da taxa costeira, a de transmissão, segundo a tarifa ex-
terior, ao destino indicado, na qual se acha incluida a taxa terminal
brazileira ( art. XIII do Regulamento de Berlim ); a repartição das
taxas telegraphicas obedecerá ás regras do serviço telegraphico
commum (§ 2° do art. XXXVI do Regulamento de Berlim).

Escripturação — A Contadoria dos Telegra,phos levará ao debito
do Ministerto da Marinha todas as taxas devidas, menos a que por-
yentura caiba á estação de bordo.

6° CASO
•

O RADIO é recebido de navio de guerra estrangeiro por inter-
raedio de estação costeira nacional, destinando-se ao interior ou ao
exterior. '

Taxação — A mesma que no 5° caso.
Escripnturação — A Contadoria dos Telegraphos levará ao debito

da Administração do paiz cujo pavilhão o navio arvorar todas as
taxas devidas, menos a que porventura caiba á estação de bordo.
Para a repartição das taxas telegraphicas se procederá como rio caso

anterior.

96 cAso

O RÁDIO é transmittida por navio mercante nacional a estacão
costeira de paia estraageiro.
. 7'aTação — A mesma que no 8° caso.	 -

Escripturoçã) — O navio mercante deverá proceder como no
caso 80 ficou iadicado para o navio ,de guerra, devendo,- porém, o
lançameato ser communicado á empraza respectiva, que o lavará
ao conhecimento ala Repartição Geral dos Telegraphos. A liquidação
da conta, si para effectual-a a Administração estrangeira se diagir
á Repartição Geral dos Telegraphos, será feita por esta ; para sal
fim as emprazas nacianaes que tiverem navios de longo curso psd-
vidos de aparelhos radiotelegraphicos entrarão para Os cofres da
Repartição Geral dos Telegrapnos com OITI deposito, a fixar por esta/
destinado a' garantir a liquidação das contas, deposito eS53 nll j de-
verá ser integralizado sempre que, em virtude de' liquidaçõea, se
achar reduzido de 25 0/„.

10° uso

O RÁDIO é transrnittido radiotelegraphicamente entre duas es-
.

tações costeiras nacionaes. 	 • •	 .
' Taxaçch — Cobra-se apenas á taxa de 60 centanos por palavr t.

Escriptaração Não ha debito, por se tratar de e:tações da,
mesma Administração. A estação de procedencia e a de destino in-
cluirão, todavia, esse serviço nas alotas .lo movimento de RA dos que
mensalmente deverão remetter á Contadoria dos Telographos (V..
art. s6).	 .	 .

11° CASO

O RÁDIO é transmittido radiotelegraphica,mente entre dons
navios.

Este caso é regulado pelo art. XLI do Regulamento de Berlim.
Art. 24. A escripturação dos RAD1OS será feita no modelo annexo

ao presente regulamento, o qual será enviado mensalmente á Con-
tadoria dos Telegra,phos (V. art. 28), 	 •

Art. 25. Nas demonstrações das estações e nas contas correntes
dos Chefes de districto serão os "lança,mentos feitos do modo se-.
guinte : •

Em renda da repartição :
Taxa costeira e de percurso arreea dada • •
Idem idem official não arrecadada 	
(Esta segunda pareella será descarregada na despem, em receita

a annullar.)
Em renda de outras administracties :
Taxa de bordo 	
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Art. 26. Com os elementos fornecidos pelas estações a Conta-
doria dos Telegraphos procederá ao levantamento das contas, de
conformidade com o art. XXXVI do Regulamento de Berlim para as
Administrações estrangeiras ou de conformidade com os accôrdos
particulares para os representantes das emprazas de navegação.

, Art. 27. A liquidação das contas será effectuada :
a) entre a Repartição Geral dos Telegraphos e as Administrações

-estrangeiras quando se tratar de RADIOS procedentes do ou destinados
ao estrangeiro ou quando se tratar de serviço official trocado entre
navios de guerra e estações costeiras ;

b) entre a Repartição Geral doe Telegraphos e os representantes
ou agentes das companhias de navegação, quando se tratar de ser-
viço trocado entre navios mercantes e as estações costeiras na-
cionaes. Neste caso, embora o levantamento dae contas deva ser
sempre feito pela Contadoria dos Telegraphos, a liquidação poderá

• ser effectuada com o representante ou agente domiciliado em ponto
outro que a Capital Federal.

Paragrapho unico. Para o efeito dos ajustes de contas, fica o
serviço radiotelegraphico equiparado ao de trafego mutuo entre a
Repartição Geral dos Telegraphos e as emprazas ou Administrações
telegraphicas.

• Art. 23. A Repartição Geral dos Telographos celebrará com os
representantes ou agentes de companhias de navegação domici-
liados no Brazil aceôrdos baseados nu modelo armem.

Paragrapho unia°. Quanto alguma companhia de telegraphia
•sem fios que explore o serviço a bordo de navios tiver ou vier a ter
representante legal no Brazil, com elle, e não com o da companhia
de navegação, será o accôrdo celebrado.

- Art. 29. Quando as estações costeiras nacionaes forem solici-
tadas por navios pertencentes a emprazas que não tenham repreaen •
taçãe no Bra.zil, só acceitarão o serviço si se tratar de navio que ar-
vore o pavilhão de paiz adherente á Convençãa de Berlim. (Art. 30,
combinado com o art. 14 da Convenção de Berlim.)

§ 1°. As contas serão nesse casa apresentadas á Administração
do paiz do nacionalidade do navio, pedindo-se os bons caldos deita
para a liquidação.

§ 2°. Exceptua-se o caso de pedido de socaorro, no qual todas as
estações costeiras attenderaa a qualquer navio. (Art. 9° da Con-
venção de Berlim.)

Art. 30. Devendo o total das taxas ser sempre pago pelo expe"
didor, as estações telegraphicas aceeitarão serviço mesmo para na-
vios que não tenham representaçãee no Brazil ou não arvorem o pa-
vilhão de paiz adherente á Convenção de Berlim. (Art. XIV do Re-
gulamento e art. 14 da Convenção).

Paragrapho unia°. As taxas de bordo creditadas a esses navios
só serão, mane, entregues a representante legalmente constituido
no Brazil ou a, alguma, Administração adherente á Convenção de
Berlim que se offereça para intermediaria.

• Art: 35. O empregado da estação receatora 'conferirá o numero
de palavras.

1 0 . Não conferindo o numero de palavras recebidas com o
mencionado no preambulo, responderá : man • ~NI • ~EM cantata
(tantas) palavras (dando o numero).

.§ 2°. A estação transmissora, caso tenha do. manter o numero
de palavras indicado, responderá ~Eli • mem • ~e repetindo a
lettra inicial de cada palavra.

§ 3s . Tendo o empregado da estação receptora entendido o tele=
gramma e achando certo o numero de palavras, dará o reeibo do
modo seguinte: eme • MEM • mas iniciaes da estação do bordo; signal
recebido de : • amo • • nem • • IGENECE • (r r r) ; numero do -RADIO e,
em falta do numero, o nome do empregado que recebe ; iniciaes
estação que recebe o telegramma e signa'. de fim do transmissão.

§ V. Caso não tenha entendido todo o telegramma; transmittirá,
a ultima palavra bem ' entendida seguida do signal de interrogação
( • meses mem • • ) A estaçãe transmissora repetirá a partir
d'aquella palavra.

Art. 36. Quando um RADIO não puder ser rectificado por qual.
quer eircumstancia; piram julgar a estação 'receptora que mesmo
sem a rectificação pôde ser entendido, encaminhará o RADIO ao
destino, juntando a observaç -ão arecepç'ãe dravidesaa„

Art. 37. O fim da coaraspondeecia entre duas estações è indi-
cado pelo signal ( • e • =ars ez=2) seguido das iniciara da estação.

Exemplo de transmissão de um RADIO de uma estação do bordo,
cujas iniciara sejam COT, a uma estação costeira MBL :

CHAMADA POR PARTE. DA ESTAÇÃO DE•BORDO

Num • men o MEIEM MBL MBL MBL de COT COT COT
Resposta:

rança • tionta • RE" COT COT COT de MBL MBL MBL
• Telegramma:
=ars el emca • eamas SANTOS DE COT (Cap Ortogal) 15 (numero de. pa-
lavra) 12 (data) 8. 30 ara (hora).

11~1110'1022=3

Bento Carneiro

Redempção 1 Santos ~eu • e amo
Prepare commodos dez pessôas dia 18 doas doentes asem. e • e EME

Geremoaba • ampan • uatas4 COT
Recibo

inene • moio • ~o CO' 4y. na= a e r e=e 3 Silva (nome do
telegraphista, visto o telegramma não trazer numero) AIBL
eamme~era

Fim da correspondencia
e - arannz caco COT
• t. • COEM • eme /vIBL

•
CAPITULO VII

MODO DE PROCEDER

Art. 31. O navio começará a communicação radiotelegraphica
com o signal inicial elEam e 1.~ • see seguido do nome, tres vezes
repetido, da estação chamada, seguido da preposição de e das iniciaes
do navio que chama, tres vezes repetidas, e, em sua falta, do nomeala navio.

Art. 32. A estação costeira responderá com o signalnano e nozece ~nu, seguido das iniciaes, tres vezes repetidas, da
estação de bordo que chamou, da preposição de, de suas proprias
iniciaes, tres vezes repetidas, e do convite para transruittir
(eee • rame).

Paragrapho unico. No caso de não poder attendor immediata-
• Mente, dará o signa! de espera ( • afflese e • .• ), motivando-a o indicando

O numero de minutos, caso exceda, de dez.
' Art. 33. Dado o signal de espera pela estação costeira, a es-

tação de bordo esperará o convite para transmittir (ema • anzsa).
(	 Art. 34. A transmissão effectua-se do modo seguinte :	 •

1) O preambulo, que consta da palavra amuo, da categoria do
telegramma (s, a ou p) conforme fôr °tildai, de serviço ou parti
calar, destino do telegramma seguido da preposição de, do nome do
navio, do numero do telegramma (no caso de ser dirigido ao ex-
terior), do numero de palavras e da data (mez, dia e hora) ;

2i' •	 O endereço;
3 O texto;	 . . .-	 . •	 .

I. p- - • 4 A assignatura, si houver. Preambulo', endereço, teatc e as-;Água ara são separados pelo signal de separação Naile • • • ame).

Art. 38. Os navios eu° não tiverem inicia,es, as Substituirá:O
2elo norno por extenso.

Para.grapho unico. Aos navios nacionaes acra° as inicias
indicadas pela Repartição Geral dos Telegraphoe.

Art. 39. Para o percurso radiotelegraphico dos telegrammas
não se admittem indicações especiaes, sendo considerados quanto ao
mesmo percurso como telegrammas ordinarios.

Are. 40. O expedidor tem o direito de indicar o numero de dias
(não excedendo a 30) durante os quaes o telegramma deve ficar em
deposito para ser transmittido na primeira opportunidade ao
destino.

Art. 41. A indicação RADIC EM DEPOSITO é contada como urna
palavra.

Art. 42. Passado o prazo indicado, ou quando a estação costeira
tiver certeza de que o navio já se acha fora do alcance da estação
costeira vizinha, avisará disso ao expedidor.

Art. 43. Antes de encetar a transmissão, indicará a estação de
bordo o numero de telegrammas a transmittir.

§ I°. A estação costeira, por sua vez, indicará o numero do
telogrammas que tiver de transmittir á estação de bordo.

§ 2°. caso esses numeras excedam de cinco telagrammas com
menos de 20 palavras cada um, a transmissão far-saá alterna-
damente em grupos de cinco, contando-se una telegraiuma com mais
de 20 palavras como tantas unidades quantos grupos houver de
20 palavras, ou fracção deste numero.

§ 3°. Quando um RADIO a transmittir constar de mais de 20 pa-
lavras, a estação transmissora emittlrá depois do cada grupo de20 palavras o signal de interrogação ( e • selem amen )	 •

§ 4°. Tendo a estação receptara enteadidu hena repetirá
ultima palavra entendida, seguida do signa! (• • mama anu • e)a 5,



DECRETO N. 8.552—DE 7 De FEVEREIRO DE 1911
Publica a adhesão do Reino dos Paizcs-Baixos pelas judias
• landezas á Convenção Internacional Radiotelegraphica do

3 de Novembro de 190G
O Presidente da Rnpublica dos Estados Unidos do Brasil faz pu-

blica a adhesão do Reino dos Paizes Baixos pelas Ilidias llo lan-
dezas á Co meação Internacional Radiotelegraphict de 3 de Nov -no-
bre de 1906 e ao Accôrdo acklici nal 4a mesma data, conforme
communicou a Legação da Allemanha, em nota de 9 de Janeiro ul-
timo, p,o Ministerio das Relações Exteriores, cuja traducção otficial
a este ai.orntianha.

lt , 0 de J melro, 7 de fevereiro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

TRÀDIJCÇa0
Imperial Legação da Allemanha no Brasil.

T. Nr. 11.—Petropolis, Ode Janeiro de 1911.
Senhor Ministro.

Em additam-nto á nota desa., Imperial Legação, de 13 de De-
zembro ultimo, tedho a honra de com municar a V. Ex., de ordem

meu Governo e de conformidade com o arti ,o V do Pr itocollo
Final da Convenção Itmilotelegraphica de 3 de No,-emb-o de 1906,
nue os Paizes-Baixos adherirani pelas Inclia,s Botta ideias á dita
Convenção e ao Accôrdo a Miolo iai dii mosmt data, entrando em
vigor desdd 1 de Fevereiro proximo. 	 . ,	 .

Queira acceitar, Sen h or Ministro, tombem nesta o^casião 03
protestos reiterado; de mi.ihn, alt t consideração. —111-ichahelles

A Sua Excellenna o Senhor Pai.anhoS d3 Rio Branco, Ministro
das Relações Exteriores.

HERMES R. DA FONSECA:

Rio-Branco.
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• -
, • Art. 44. Na traárriissão dos-RAMOS denma estação de b3rdo
a Uma costeira, abstrahO•se no preaMbulada • data, e da hora do de-
posito.	 .	 .

• Paragrapho unico. Por accasião da retransmis :ão, si a mesma
tiver togar, inscreverá o telegramhista, da estação costeira o nome
desta como estayão de procedenc,a, seguido do nome do navio de
qual o telegramma procede, inscrevendo como hora de deposito a

' hora de recepção do RADIO.

Art. 45. Tornando-se os signaes duvidosos, serão empregados
todos os meios para coacluir a permuta do RADIO, já pelo estabe-

-lecimento da maxima sensibilidade do apparelho receptor e já pelo
auginento da energia do apparelho transmissor, repetindo a trans-
Inissã3 até tres vezes.

§ 1°. ci no fim da terceira repetição os signaes continuarem
illegiveis, será o RADIO annullado.

§ 2°. Ju l gando, porém, a estação receptora que o RADIO poderá
Ser encaminha do não obstante a recepção defeituosa, dará curse
ao mesmo, aceres centaudo ao preambulo a observação i•ecepçaa

duvidosa.
Art. 46. E' prohibida a permuta de signaes e de palavras su-

perfluas ; só serão permittidos ensaios e exercidos quando não
:13rejudiquem o serviço de outras estações.

Art. 47. As estações c)steiras que não tiverem serviço perma-
nente não poderão encerrar o expediente antes de termin ada a
transmissão dos RÁDIOS aos navios que Sé acharem na occasião dentro
do respectivo raio de acção e antes de receber os que taes navios
lhes tiverem annunciado.

Art. 48. As partes perigosas dos apparelhos, em toda estação,
deverão ser marcadas e, sendo necessario, protegidas.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1911. — .T. 1. Seabra.

eygdio Dantas Barreto. — Joaquim Marques Daptista de Leito.

Ministerio da Justiça e Negocio$ 
o seguinte officio acompanhado de varies do-

Interiores	
cumentos:

Teado V. Ex. affirmado, v-erbalmente
RECTIFICAOES

Os cidadãos nomeados por decreto de 14 não necessitar de novos ,esclarecimentos
de neverebre do anuo proximo passa ?a,
para os postes do capitão-a i udante de or escriptos sobre os actos desta Directoria,

delis da 4 ia brigada de' cavalaria, canitão
e alf •res do 4° esquadrão do 920 regimento aos : guies se tem referido un jornal.

da mesma arma da Guarda Nacional •da co-marca do Lima Duarte, no Estado de Minas desta Capital, no intuito de satisfazer o de-
Geraes chamam-se respectivamente -Fran-
cisco Th"odere. de Almeida Pires, Antonio sejo que tenho de corresponder a essa prova

Ignacii, da Silva e Esmer 'nino Candid n da. . de ecnfiança, tomo a liberdade do_ passar ás
Silva, e não c imo foi publica lo no Diario
Of fici ,1 de 21 de de , embro do mesmo anuo.

—O no neado por decreto 1 0 11 de agosto mãos de V. Ex. as necessarias informações,- 
do refelido an lo para o pos 3 de capitão da
45 coinpanhi i, do 554° batalhão de infa it ria não

 como justificatiVa das medidas que tenho

da Guarda N Lcional da comarca de Canna-
vieiras, no Es t ado da Bahia, chama- ,e João posto em pratica, mas unicamente para que

de Matt • s Teixeira e não João Gualberto
Tei .,eira, como f ii publicado no Diario Offi- fique documentada a improcedencia dos ata-

ria/ de 19 do mesmo mez.	
.

	  ques a esta Directoria, cuja preoccupação

• -NOTICsIARIO	 . é restabelecer o cumprimento dos preceitos

contidos no Regulamento e Regimento In-

O Sr. Presidente da Republica, que hon- terno, pelos enaes se rege esta repartição.
tem á tarde se recolhera aos seus aposentos Renovo a V. Ex. os protestos de elevada
particulares por se ter sentido encommo-
dado, melhorou sensivelmente, tandodecli- estima e consideração. -'. O director:geral,

nado a febre ás 11 horas da noute: • • -- 	 .A.rnienio Jouvin. 2,
- " Apezar disso, S. Ex., a conselho de seu
medico_ assistente, Dr. Ferreira do Ainaral As accusações do alludido jornal se reSu-

não despachará, hoje com Os Srs. ministroS, , mem no seguinte : 	 , . .. ,

conservando-Se em seus aposentos'.	 ' ' '
/.0 — g Encomntencla de varias abjectos feitos à

O Dr. Armenio Jouvin, director da Ina

	

	 ' carpintaria - deste Estabelecimento e desti-
; na tos ao uso particular do Director»

prensa Nacional, dirigiu, lionténi, ao •Em.	 ! De facto, o mestre. da carpintaria,nsabendo

,.. Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fazenda ,que estava Sendo • Montada á residencia; do

Director, fez varies objectes de ia lispea
savel utilidade, aliás sem autorização.

Logo que isso chegou ao seu conhecimento,
o Director determinou a Seceão Central
que-mandasse avaliar Os objectos confeccio-
nados e irnmediatamente recolheu á thesm-
raria desta repartição as respectivas impor-
tancias, conforme os recibos. do ns. 1 e 2,

que vão juntos, com datas de 24 e 26 deja-

neiro ultimo.

2.° — «Emprego de electricista do cstab ,l-tei-
mento para iPstallac To de luz electri-a na
ca -a do Director e bem assim consumo de
abjectos de electricidade nessa in:talt«eito»

O electricista -  Diario Official, que . só
tem trabalho á noite, fez a installaçie de
luz electrica na referida residençia sem que

a repartição tivesse despeza alguma, pois
lhe foi paga pelo ' serviça a quantia de 84$,
conformo o recib3 n. 3, com data de 12 de
janeiro findo.

Quanto ao material com que _foi feita a

instal lação, vão appensas as fa,ctoras do.
casa aGuinlek, oade o Director o comprou,
gastando com a sua acquisição 597$000,

3.0 — &Prohibieito de que os opetarios (que.
çaat refeiçães

O § 4° do art. 17 do Regimento Interno,
que deu . legar á melida referida, assim se
exprime :
,Ficam sujei tos ás penas do multa, suspen-

são ue 3 a 15 dias ou dispensa do serviço a
criterio di DIrestorio, : •,.	 -
• Os que accenderem fogo no Estabeleci-,
mento, cosinharem alimentos e ja tioduzi-
roia bebidas eápirituosas.» . "' •
• •	 -	 -•;	 -
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. Em face do disposto do referido 'art. 17
§ 40, não podia ser permittido que a infra-
cção continuasse como até então.

•
40--(Prohibiçaa de que os operarias, ao meio-

dia, tomem cate')

O art. 16 do Regimento Interno diz:

. *Ficam sujeitos á multa de 1$, que nas
Yeincidencias poderá ser elevada até 8$, a
juizo da Directoria:

§ 6.° Os que tomarem alimentos fóra das
koras marcadas no art. 12 § 40 deste Regi-
mento. a

O art. 12 § 4° estabelece o seguinte:
<Das nove e mea ás 10 horas será sus-

pensa o trabalho em todas as officinas, para
que os operarios façam, dentro do Estabele-
cimento, ligeira refeição, que comsigo tra-
gam.

Esta suspensão do trabalho só aproveita
aos operarios qne são obrigados a começar
o serviço ás 6 o ás 8 horas da manhã.»

Sendo as horas de refeição marcadas palo
art. 12 § 4° e não constando autorização
para serem- feitas refeições ao meio-dia, é
claro que não poderia ser to1erada seme-
lhante infracção do Regimento.

• .

5°—eEsoneraçeto de 38 anxi"ares de escripta
• para readmissão dos mesmos e nomeução de

mais 32»

A exoneração -dos auxiliares de escripta
foi opea,da em face da falta de verba, no
nau de dezembro do anno passado.
_ Em janeiro, havendo verba, foram re-

admittitlos os que mereciam ser aproveita-
dos. Quanto ao numero dos empregados
desta categoria, existem 32 nomeados, que
trabalham na Secção Central.

O numero total dos escreventes e auxi-
liares de escri rta não attingo a CO, sendo
que aquelles pertencem á tabella C.

60—sExoneração de quatro serventes para
serem nomeados 16»

Completamente inexacto.
Do facto, foram exonerados em una só

dia, quatro serventes, dos quaes um por
furto, dous por desidia e o outro por desa-
cato a um empregado, e nomeados 'outros
quatro, afim de que' o serviço de limpeza
do Estabelecimento não soffresse solução do
continuidale.

70—ailso de fardamento dos contintes e cor-
iO3 mediante pagamento de 160000

A convenieneia do fardamento aos cor-
reios o continuas não carece de esclareci-
mentos. Todas as repartições adoptam esse
,systema.

Quanto ao preço dos fardamentos, é com-
pletamente exaggerado. Por concurrencia
01Beguiu a Directoria que fossem fornecidos

,	 -
tres uniformes e tres bonets, pelo preço
total de 124$000. -

Como V. Ex. vê é quasi o preço do custo
apenas de uma fatiota.

8.° — 4Exe.:ução de pintura do Estabeleci-
n; eito sem concurrcncia publica»

V. Ex. que, attendendo á urgencia dessas
obras, determinou á Directoria do Patri-
mania Nacional que as executasse, avaliará
da inepcia da accusa.ção.

• •
Quanto a campanha levantada contra o

Diario Official, demonstram as folhas, que se
teem prestado a dar curso a esses ataques,
que, ou confiam demais nas inrórmações,
ou estão digostas a lançar mão de todos os
meios para chegarem a um fim occulto. Não
será de estranhar que esses jornaes se este-
jam prestando a desabafos de odios de indi
viduos que foram daqui exonerados, por
faltas que em nada os recommendam.

Referem-se ás novas medidas executadas
por esta Directoria como INNOVAÇÕES,

entretanto são ella,3 o cumprimento do re-
gulamento baixado com o decreto n. •4.680,
do 14 novembro de 1902.-

Na verdade, par motivos de força maior,
ainda não foi dada a verdadeira 'expansão,
determinada por lei, ao Diario Official, como
preceituam os artigos abaixo:

«Art. 24. O Dito ia Official, brgão de publi-
cidade do Governo da União, deverá in-
serir

§ 1.° .0s despachos do Presidente da
Republfea, ; os actos do Poderes Legislativo,
Executivo e Judiciario ; o expediente das
Secretarias do Estado • as declarações, an-
nuncios, avisos e edita.es  das mesmas secre-
tarias e das repartições subordinadas ;
editaes dos juizes e dos Tribunaes ;

§ 2.0 As explicações e defesas dos actos do
Governo quando este julgar conveniente

§ 3.° O resumo das actas e debates de
ambas as Camaras Legislativas;

§ 4.° As informações-ostensivas dos Agen-
tes Diplomaticos e Consulares da Republica,
remettidas pelo Ministerio das Relações Ex-
teriores;

§ 5.° Extractos ,dos Relatorios apresen-
tados ao Congresso Nacional ; -

§ 6.° Artigos, originaes ou traduzidos, sobre
instrução publica, viação, colonização, es-
tatistica, sciencias, artes e quaesquer outros
a,ssumptos de interesse geral;

§ 7.° Noticias das occurrencias notaveis,
que se derem no Interior e Exterior, poli-
ticas, consmerciaes, iitterarias ou de outra
ordem, a juizo do Director Geral ;•

§ 8.° Documentos de interesso privado
que acompanharem actos officiaes e descri-
pções de privilegias de invenção o de marcas
de fabrica;

§ 9.0 Annuncios, avisos, declarações e ar-
tigos de particulares, que no fundo e na
fórma não contrariarem o programma da
olha.	 . .

Art. 25. - AnDiaaio Official compete o
reit+) de prioridade- de publicação dos actos

_ofilciaes.D

-
A Imprensa Nacional,nas vendas a dinheiro,

durante o mez de janeiro, conforme o balan-
cete já enviado ao Tribunal de Contas e á,:
Directoria de Contabilidade do Thesouro Na-
cional, teve um augmento do 6:451$198,-
comparadas com as do moz de janeiro do,-
anuo anterior.

A receita bruta da Imprensa Nacional foi'
durante o mezde janeiro findo de 210:69O$633.

Cópia dos documentos que acompanharam
a presente communicação

• Documento n, 1.

Imprensa Nacional

Exercic:o de 1911 -- N. 91 — No livro
caixa desta repartlção fica lançada a quantia
de 18$, que recebi do Sr. Dr. Armenia
Jouvin proveniente do uma pequena es-
cada de abrir e dons cavalletes.

Ein 24 de janeiro de 1911. O escripturario
Ararile Fitho.—Pelo thesoareiro, A .Rangel.

Documento n. 2.

Imprensa Nacional

N. 100—Exercido de 1911—No livro caixa:
desta repartição fica lançada a quantia do
46$, que recebi do Sr. Dr. Armenio Jouvin,
proveniente do ur: a pequena divisão de ma-
deira, uma taboa do canana o uma taboa, -
simples para tanque.

Em 26 de janeiro de 1911.-0 escriptu-
rario, Pourclict.-0 thesoureiro, Nogueira'
Paranagud.

DocuMeUto n. 3

Recebi do Sr. Dr. Armenio Jouvin a quan-
tia de 84$, COMO pagamento pela installa-
ção de luz electrica que fiz na sua resi-
dencia.

Rio de Janeiro, 1911. — Antonio Gomes cl(8
Sulca.

Documénto n. 4
Guinle Ss Comp.—Uma relação de objectoa,

para instalação de luz elestrica otacupando
troe paginas na importancia total de
597$250.

Sentindo-se ligeiramente enfermo, o Sr;?(
Presidente da.. Republica, recolheu-se hone
tem .aos seus aposentos, deixando, 'por ' isso;
dó receber Sr. ministro da Alleinanha,

Como V. Ex. vê ainda não inidlei
cação de artigos ,originaes. ou traduzidos
sobre instrucção publica, viação, colonização
estatistica, scincias, artes, noticias do
occurrencias notaveis, que se derem no 111:. C-
terior e Exterior, politicas, comMerciaes,
litteratias ou de outra ordem, corno deter-
minam os §§ 60 e 70 do art. 24, o que :are-
em breve, lcg) qre sejam installadas as ma:i

chin+s de linotyro.

Apezar dessa campanha convem accentuur 7

que a secção de annuncios está se. desenvoia
* vendo, e a venda avulsa tem augmenta,do
prodigiosamente.
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quemo Sr, Dr. Mauricio de Lãcerda;
official dó gabinete da Presidencia, em
nome do S. marechal Hermes, apresentou
excusas pela, impossibilidade em que estava
S. Ex. de recebal-o pessoalmente.
• O Sr. ministro da Allemanha foi recebido
nó salão Silva;Jardim,

• Esteve, hontem, no Palacio do Cattete, o
Sr. Dr. Oliveira Botelho, presidente do Es-
tado do Rio de Janeiro, acompanhado dos
Srs. Dr. Osorio de Almeida, seu °Melai de
gabinete, o capitão Tancredo Cunha, aju-

dante de ordens.
' S. Ex. foi c.nduzido aos aposentos parti-

culares do Sr. Presidente, com quem entre-
teve ligeira palestra; retirando-se_ em se-
guida. . •
•O Sr. presidente do Falai° do Rio de Ja-

neiro foi acompanhado até o vestibulo do
° Palacio pelos Srs. general Percilio da Fon-
seca, chefe da casa militar, e Dr. Mauricio
de Lacerda, official do gabinete da Presi-

dencia.
==en

ç" O Sr. almirante barão de Teffé foi, hon-
tem, ao Palacio do Cadete agradecer ao
Sr. Presidente da Republi3a a visita que
S. Ex. lho fez em Petropolis, no domingo
ultimo, sendo alli recebido pelas casas civil
e militar do Sr. Presidenteada Republica.

O presidente do Estado do Amazonas offe-
rema ao Sr. Presidente da Republica um •

, exornai tr da lei n. 66'), de 23 do dezembro
do anuo passado, que orça a receita e fixa
a desaeza desse Estado 'no coroente exer-
cicio.

Ao Sr. secretario da Presidencia da Repu-
blica, remetteu o Sr. presidente do Estado
ao Ceará, um exemplar da cpllecção das leis
desse Estado.

O 1° sub-prefeito do Departamento do
Alto Acre cornmunicou á secretaria da Pre-
sidencia da Republica que assumiu o exer-
cicio do cargo de prefeito em 22 de dezem-
bro proximo passado.

Acha-se na Alfandega, chegado pelo Ara-

gon, o busto, em terra-cota, do marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Republica,
trabalho executado pelo esculptor francez
Jean Mangrou, no anno passado, durante
a permanencia do marechal Hermes em
Pariz._

•
Procuraram hontem o Sr. Presidente da

Republica as seguintes pessoas: general
Dantas B Lrreto, ministro da Guerra, Dr. J.
J. Se Lbra, ministro da Viação, senador Jo-
nathas Pedresa, deputados Andrade Botelha,
Cardoso de Almeida, Alvaro Botelho, Passos
de Miranda, Augusto de Freitas, Pedro Per-
nambuco, 'Rayinundo Miranda e Gania e
Meio, almirantes Araujo Pinho e Furtado
de Man Mina, generaes Siqueira de Menezes
e Bento Ribeiro, profeito municioal; Drs.
Armenio • Jauvin, director da Imprensa Na-
c . ona.1, Nuno de Andrade. director da C Lixa
d Conversa°, commendador Caseiniro Costa,
coroneas Gentil de Lacerda e J. Finam°,
Drs. Emilio Barboia, Rodrigo Theophilo,
Orlan io Raças. Srs. Ezequiel Pinheiro,
C ,rlos Alberto de Sá, Antonio Ferreira de
Abreu, Gonçalvos Ferreira, Luiz Rocha, José
da Silva Brandão, Pauline Tinoco, A. Car-
doso de Menezes, Lucio de Magalhães, C. H.
Thewalt e Osmar Machado da Silva, Ma-
xirno S. Lussac, Virgilio Brigido, Paula Ro-
drigues, Nicanor do Nascimento, Coelho Lis-
boa, Carlos Souza da Silveira.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi
nistro da Justiça os Srs. Senadores João Luiz
Alves e Augusto de Vasconcellos, Deputados
João Vadra, Francisco Portella, arqueira
Cavalcanti, Valois de Castro, Ubaldino de
Assis, Julio de Mello, Erico Coelho e C tr-
ilas° de Almeida; Drs. Goulart do Andrade,
Leonel Rezende, Dino Bueno, Manoel Vala-
beim, Oscar de Souza, Nestor Meara, Raul
Rego, Julian° Moreira, Henrique de Vas-
concelloso Araripe Junicir, Angtisto Baandão
e Buarque de Macedo, coroneis Pedro de
Carvalho, Zoroastro Cunha e tenente alaizo-
nette.

Foi designado para servir interinamiante
no 1° (Alicio do tabellião do notas desta ca-
pital, João Carlos Moreira.

• Germano ilasslocher

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, hontern á noite, telegramma prove-
niente de Milão, comrnunicando o falloaia,
Mento do Deputado Dr.Germano HasSlocher.

Era o illustre extincto um dos mais pre-
eminentes membros da Camara, dos Depu--
tados Federaes, pelo masculo talento da Pa-
lavra, pela impavidez" de' suas attitudes,
pela intransigente fidelidade de sisas convi-.
cções, sunPre illustrada,s por Pifia,do es-
tudo e pelo caracter de rija e transparente
crystallização.	 •

O Rio Grande do Sul perde nelle Uma de
suas mais lidimas e nobres personalidades.
representativas, o Brazil um fadar, tão
esforçai() quanto original, do seu progresso
nas lides do parlamento, da imprensa e do
faro.

Ezemcvman8-~1~4, 
O Sr. ministro da Justiça recommeralou

ao director do Instituto Nac onal de Musica
que informo si algum dos . professores -dose
I atituto acceitará °labialmente a represen-
tação do Brazil no Congresso Internacional
de Musica a reunir-se cio Roma, em abril
do corrente anno, mediante pagamento'dos -
respectivos vencimentos.

Attendendo ao que requereu o direcior do
Gymnasio Hydecroft, .em Jundially, Est tdo
de S. Paulo, o Sr. ministro da Justiça aato-
rizou o delega•lo fiscal do Governo -jialto
esse estabelecimento a submetter a exame
de madureza os c.indidatos que se apresen-
tarem...

Pelo Sr. ministro da Justiça foram coa-
cedidas as naturalizaç3es pedidas por J036
Narciso Gomes Brandão o Josà do Moraes,
naturaes de Portugal, e por Carlos Hate-
phau, Leon Ateréan, Aharon Estepa,nian e
Marta Berberian, naturaes da Turquia.

Os cidadãos nomeados por decreto de 14
de novembro do anno • findo para os postos
de capitão ajudante, de ordens da 46a te a,
gada de cavallaria e capitão e alterei do 40
esquadrão do 92° regimento da mesma arma
da Guarda Nacional da comarca de Lima
Duarte, no E,tado do Minas Geraes, cha-
na Lm-se, respectivamente, Francisco Thoo-
d •ro de Almeida Pires, Antonio lgnacio
Silva e Esmera] tino Caudato da Silva e não
como foi publicado neste jornal em 29 de
dezembro do mesmo anno.

O nomeado por decreto de 11 de agosto
do referido anno para o posto do capitão da
40 companhia do 554' batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Canaa-
vieiras, no Estado da Bailia, chama-se João
de abateis Teixeira e não João Gualberto
Teixeira

'
 como foi publicado no mesmo jora

nal a 19 do referido mez.
••• :

Afim de serem encaminhadas a en destino,
o Sr. ministro da' Justiça, enviou ao seu. col-•

Por intermedio do Sr. Dr. Alvaro de Teffé,
o Sr. Dr. A, Gomes Carmo offereceu ao
Sr. Presidente da Republica o 2° volume

da Agricultura Tropical de Semler, por elle
revista e publicada por incumbencia do Sr.
¡ministro da Viaçao *do governo do Sr. con- •

,Selheiro Affonso Penna.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças:

de cinco mezes, com o vencimento que lhe
competir na ferma da lei, ao lente da Fa-
culdade de Medicina desta Capital Dr. An-
tonio Maria Teixeira;

de tres mezes, em prorogação, com orde-
nado, ao continuo da Carte de Appellação
do District° Federal Delfirio da Silva Pi-
nheiro;

de tres mezes ao escripturario do Lazare-
to da Ilha Grande,-Julio Bressane 'Lopes;

de dous mezes, com ordenado, ao 5° pro-
motor publico desta Capital baharel Fran-
cisco Cestrio Alvim;

de datis mezes ao serventuario vitalicio
do 1° officio do taberna° de notas desta Ca-
pital, Pedro Evangelista de Castro;

de dou; mezes ao soldado da Força Poli-
cial, Dano Rocha; 	 .	 •

de um mez ao anspeçada da mesma cor-
poraçã,o, Antonio Pereira do Souza.
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•Joga das Relaç5es Exteriores as contas rapa-
'Orlas expedidas át.3 justiças de Portuaal
pelo Juizo de Direito da comarca de Santa-
rém, no Estado do Pará,, Daxa citaçiaii de
D. Rita Casaia da Silva e pelo juiz da C a Pre-
teria do Districto Federal, a requerimento
de Christovaa José de Andrade, para citação
de Antonio da Costa Miragaia.

Foi coneadida guia de madança, para e-sta
Capital ao capitão assistente da 62a brigada
de infantaria da Guarda Nacional, da co-
marca do Vassouras, Luiz Felippe Mascare-
.nhas Wilahagen.

• O Ministerio da Justiça transmittiu ao
juiz federal na Secção do S. Paulo 42 de-
cretos do 25 do mez findo, nomeando sup-
plantes do substituto- do juiz federal e
ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de Bananal, Anhernby, Bocaina,
Canariea, Capão Bonito do Paranapanerna,
Cunha, Iguape, Itaporanga, Ittla Juquery,
Limeira, Natividade, Pirassinunga, Santa
Branca e São Bento de Sa,pacahy e -ao juiz
federal da Secção do Ceará Ires decretos da
mesma data, nomeando os supplentes do
substituto do juiz federal no municiplo de
.Crato.

O Sr. ministro da Justiça transmittiu
presidente do Supremo Tribunal ,Militar,
afim de ser julgado em superior e ultima
instancia, o processo relativo ao soldado da
Força Policial João Francisco de Arruda.

•Na Força, policial, o serviço para hoje é o
•séguinte	 .

Superior de dia, major Zeferino.
' aliciai de dia á Força, capitão Safes.

Medico de dia, tenente Dr. Medra. .
,• Medico de promptidão, capitão graduado•Dr. Frota.

Interno de dia, alferes honorario Monte.
' Promptidão de incendi°, um inferior do
. 2° regimento.

Promptidão de soceorro, um inferior do
2° regimento.

Ronda de visita da meia noite para o dia,
alferes Astolpho.

• Ronda ás ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge, alferes Cabral.

• Roadantes á disposição dó superior de dia,
cinco inferiores do regimento do cavallaria
e dous de caia regimento do infantaria. .

Guardas : na Caixa do Amortização, al-
feres Sá-Peixoto '• no Thesouro, alferes Syl-
vio ;na Casa da Moeda, alferes Barbos ; na
Caixa da Converso, tenente Izidro e no
Quartel Central, um inferior, tolos do 2° re-

• gimento.
Promptidão no 1° regimento, alferes Go-

mes.
Estado-maior: no regimento de cavallaria„

capitão Guttembera
b
 ; no 1° regimento de in-

fantaria, tenente Arlindo e no 2° regimento,
tenente Telles.

Coadjuvante do 'racial de estado do ca-
vallaria, tenente Cecilio.

A' disposição do &lidai de dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao cominando geral, um corne-
teiro do 2° regimento.
.• Ordens á, Assistencia do Pessoal, um cabo
do 10 regimento.

Q regimento de cavallaria dá. mais 50
• praças e o policiamento.

O 1° regimento do infantaria dá mais a
onducçao de presos, 10 praças para o Ga-
binete do Identificação, 40 praças e os ex-
traordinarios.

O 20 regimento Ap infantaria 44 Mais a
•ÁgIri,42g2s	a

Uniforme: aunica branca, gorro com capa
branca e calça de palmo.

Pela Chefatura da Policia foram remetti-
das, ao Sr. ministro da Justiça, ditas contas
de fornecimentos feitos á, Calunia Correecio-
nal do Doas Rios, n s mezes de outubro a
dezembro do anno findo, na impartancia de
5l8$460, e diversas outras, de fornecimentos
feito, á Policia, no mez do janeiro, no valor
da55 : 167/3350.

Estiveram hontem n3 gabinete da Exmo.
Sr. ministro da Fazenda os Srs. senadores
Waltacdo Leal, João Luiz Alves, Augusto
de Vasconcellos e Ferreira, Chaves, depu-
tados Raymundo de Miranda e Irineu Ma-
chado, Dr. 033aC Botelho, Dr. Armenio
Jouvin, Dr. Arthur Eduardo Seix3s, João
Lace, Dr. Coelho Lisboa e Dr. Alfredo
Maia.	 . _

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao da
Viação e Obras Publicas para designar um
engenheiro, em Florianopolls, no Estado de
Santa Catharina, afim do examinar o predio
em que funcciona a Delegacia Fiscal do The-
soura Nacional nesse Estado, e que, segundo
informações do respectivo delegado fiscal, se
acha em pessimas condições. Pediu ainda
mandasse orçar os serviços que fossem ne-
cessarios.

A' Directoria do Patrimonio o engenheiro
Ermo Alves Pereira requereu o levanta-
menio da fiança depositada em garantia da
proposta que apresentou para o contracto
das obras de reparo do passeio adjacente ao
edifielo da Alrandega desta Capital, visto
não ter sido preferida a sua proposta.

O Sr. ministro da Fazenda pediu ao da
Justiça e Negocios Interiores que ia infor-
masse se ainda precisa do terreno do antigo
quartel do Moura, no largo do mesmo nome,
para nelle ser edificado o predio destinado a
Faculda,le de Medicina desta Capital.

A' Delegacia Fiscal de PernambuCci foi
aberto o credito de 550;221-para pagamento
da divida proveniente da porcentagem que
o escrivão da collectoria de S. Lourenço,
José Carrilho do Amorim Garcia, deixou de
receber em 1904.

A' Delegacia Fiscal no Pará foi concelido
o credito de 200$ para pagamento da ajuda
de custo que o 2° escripturario da Alfan-
dega do Pará, Isaias Jorge Franco, deixara
de receber.

Ao Tribunal de Contas foi remettido, para
os fins convenientes, o processo da fiança
prestada por D. Maria José de Ca'azans Ci-
fre, afim de garantir a sua responsabilidade
e a de seus propostos no legar de agente do
correio do Alto da Boa Vista, nesta Capitsl.

O Sr. Dr. Alfredo Rocha, director do Pa-
trimonio, declarou ao Sr. inspector da

Caixa de Amortização que o3 funccionarios,
de sua confiança podem relacionar os beba
da União existentes em eua reparticão, -
dandc-lhes o valor estima-aro que considea
rarem justo.

-.-
O Sr. ministro da Fazenda consultou ao

Tribunal de Contas sobre a abertura, ao seu
mi nisterio,do credito especial do 15:274,049,
para occorrer ao pagamento da diferença,
de vencimentos referente á, melhoria da
aposentadoria do Dr. Paulo Emilio Lou-
reiro de Atdrade, na legar - do" engenheiro
chefe de districto da Repartição Geral dos.
Telegraphos.

O Sr. ministro da Fazenda autorizou o
despacha, livre de direitos, solicitado pelo
Ministeria cla Marinha para diversos vo-
lumes vindos pelos vapores Titia% Phidias,
:Iraguva e Tintoretto." 	 -	 •

Pelo Ministerio da Fazenda foi autorizado
o despacho, livre de direitos, do cinco cai-
xas, vindas de Paris, no vapor fra,ncez Max
galai?, contendo material destinado ao Jar-
dim Botan ice.

O Sr. Hermes S. Porphirio aropoz ao Mia
nlsterio dá Fazenda adquirir ci terreno
no. 35 e 37 da ladeira da Saude, julgado
desnecessario as obras do porta desta-Capi-
tal, á vista da sua localização e reduzida
dimensão.

O Sr. ministro da Fazenda, conforme com-
municação enviada á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, negou provimento ao
recurso apresentado por Estavas Barbosa.

—
Ao Sr. delegado fiscal _no Rio Grande do

Sul foi remettido o titulo declaratorio da
pensão do montepia que 'compete a D. Me-
Una Elvira dos Santos Costa, viuva do
guarda da alfandega daquelle Estado, José
Pedro Costa. -

A' mesma. delegacia, foi concedido pela'
Directoria da Despeza Publica o credito nea
cessario para incorrer ao pagamento da.
alludida pensão.	 •

•Teve provimento o- recurso interposto
por Mala e Silva Comp. da decisão da,
liaspectoria da Alfanlega de Pernambuco,
segundo fui hontem communicado ao Sr. de-
legado fiscal desse Estado.

A Directoria da Despeza, Publica conal
cedeu á Delegacia Fiscal ,do resourci Na-
cional na Para,hyba o credito dea3:955$025.1

a	 t '
A fiança prestada por Joaquim Leonel

Monteiro, em garantia da sua responsabili-
dade e da de sus propostos no logar de
colector federal em Itapeticiinga, no Esta,do
de S. Paulo, foi julgada idoneo, e suflicientia'
pelo Tribunal de Contas. .

•

• A' delegacia fiscal em Matto Grossa foi
concedido, por conta da verba 4° do orça-.
mento do Ministerio da Fazenda do anno
de 1910, o credito de 39:277$500 para pa,gaa'
mento do juros de apolices da divida pua;
bliea, relativog ao segundo sernestra do na
ftp.do,
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A vista da representação da Directoria
da Despnia, Publica sobre o pagamento . aos

fiscaes de companhias de seguros, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda mandou que se:arn abo-

nados os vencimentos que lhes foram fixados
nos respectivos titules de nomeação, até a

' regulamentação da Inspectora de Seguros.

!. Ao Sr. delegado fiscal no Rio -Grau le .do
Sul foi declarado que só em grato de recurso
poderá o Thesouro Nacional tomar conheci-
menta da reclamação do Campos aloraea
Comp., referente á restituição de direitcs
pagos.

• Foi julgada idonea, e sufficiente a fiança
prestada por Sergio Nogueira Reis, em ga-
rantia da sua responsabiliJade e da de sua
propostos no logar de collector das rendas
federaes no municipio do Minas Novas, Es,;
ta,do do Minas Geraes.

Afim de poder provi lenciar sohre o lança-
mento da escriptura, de compra de terras da
fazenda «Rendinhaa, no Edido de S. Paulo,
destinadas ao nucleo' colonial aMonçã »,

Sr. ministro da Fazenda solicitou do da
Agricultura a., remessa da respect.va planta,

' com os caracteristicos necessarios para
melhor distinguir aquella immovel.

Partiu Inntem para Bailo Horizonte o
Sr. Saul Boll D; official do gabinete do Sr. Dr.
Francisco Salle,s, ministro da Fazanda.

•

A' Directoria Geral da Imprensa Nacional
recommendou o Sr. ministro da Fazendi
providencias no sentido de, com urgencia,
ser tirada uma e lição de 1.030 exemplares
do decreto n. 8.547, de 1 da corrente raez,
-publicado na dia 4 no Diario

O Thes.ouro Nacional resgatou hontoin
apolices da divida publica, do empresticao do

1897, na importancia de 23:000$, pagando

do juros, das do emprestimo . de 1903, a

quantia do 100,3000.
,

Foi nomeado José Maria Castanha para o
logar de acento fiscal dos impostos de con-
sumo na 3a circumscripção do Estado de
Matto Grosso.

• Foi autorizado o despacho livre de direi-
tos aduaneiros de sete volumes contendo

, material escolar adquirido pelo gover o do
Estado de Minad Geraes; de 10 volumes
vindos de Hamburgo o Antuerpia, destina-
dos ao Archivo Publico Nacional ; de uma
prensa hydraulica, vinda pelo vapor Titian,
conforme solicitação do alinisterio da Viação;
do matcrial destinado á, Estrada de Ferro
Oeste de Minas; do uma lancha a vapor, uma
dita a gasolina e um automovel. destinados
ao Serviço da Commissão Fiscal das Obras do
Porto de Belém, Estado do Pará ; do 145 vo-
lumes consignados á Iaapectoria do Obras
Contra as Senas; do • un• volume e duas
caixas, -vindos de Inglaterra pelo vapor

, franca Vale de Paris, ,.om destino ao Mi-
nisterio da Marinha ; do 32 volumes con-

tendo raaterial de construcção, destinados á
Directoria do 'Jardim Botanico ; e de uma
caixa vinda lo vapor Ouessant o destinada
á Escola Nacional de Balias Artes.

A caxa de Amortização trocou hontem
notas na importancia de 278:244000.

• O Sr. inspector da Caixa do Amortização
despachau hontem os seguintes papeis:

Coustança alagdalena de Oliveira.— Cum-
pra-se o alvará.

•Alfredo Ferreira Valgas. a-- A' sução de
Contabilidade para iiiformar.

Joaquim Jos3 Raymundo.— Cumpra-se o
alvará de accardo com a informação.

Sabina da Silva Anachoreta. — Idem.
Messias A. TCIReira da Silva.— Idem.
Antonio J. P. de Figueiredo. — Idem.
Valeriano R. da Fonseca.— Idem. •

' James Philippe Mee.--idem.
Geralda Maria de Campos.— Apresento

alvará juoicia,1.-	 --
Custodio M. Guerra Filha-- Sella o do-

cumento do fl. O.	 • -
• Maria Espogemberg.--- Satisfaça a ex'gçn-

cia da informação supra.
Arthur Linhares.—Ideal. -
.Alcides Machado Dutra.— Idem.
Alvaro de aItiniz.— A' junta. -
Nicolino Moreno.—Idem.
Benjamim Bolien.— Idem. .
Alice Werneek do S. Vianna.—Idem.
Eugenio Villa, Lobos.— Idem.
Leocalio da Costa Araujo.—. Expeça-53 a

guia.
Antonio í. de Souza.— Certifique-se.
Officio n. 2, do dalegado fiscal no Rio

Grande do Sul. —A Contabilidade.
-Officio n. 3, do delegado fiscal em Sergipe.

—A' secção do papel-moeda.
• Officio n. 2, do mesmo delegado fiscal.—
Idem.

Telegramma da Delegac:a Fiscal na Vi-
ctoria.— A' Core .tona.

Fernando Alvares de Souza.— Apresento
procuração- do ,accôrdo com a informação.

Oficio ri 1, da Delegacia Fiscal era Ser-
gipe.— A' secção de Contabilidade.

Officio n. 135, da alfandega desta Capital.
—Restitua-se a nota acompanhada do termo
de exame. .

Florencio da Cesta Neves.— Havendo pro-
curação, certifique-se em termos.

- A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta C %pitai importou era 158:7.04421,
ouio, e 243:932'030, papel.

De 1 do corrente ata aquela data a arre-
cadação attingiu o total de 2.177:647:095,
ao passo • que. em igual periodo do anuo
findo, o de 1.549:004340	 •

lia, pois, uma. -diferença a maior neste
anno de 623:347$555.

Para a Caixa do Conversão entraram hon-
tem 7:574764, ou : libras, 442 ; dollars, CO;
marcos, 1.020.

Salitram, na mesma data, 33:654865. ou:
.mil réis, ouro, 320.000; libras, 2.196 1/2;
francos, 250 ; marcoS, 20.

A Caixa de Colas orsão trocou hontem
notas dilaceradas	 importancia de
70:334000.

Era sua existencia em cofre, na mesma
data,	 291.903:022$096, equivalantes a

19 . 450 _201— 9 —5.

O Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital, atteudendo a que de 1 do corrente

em deante, a taxa Li um real pir kL g m-
m paraa conservaçtio do 'porto - é éoaradã
dos navios e não das mer:adoria,s, rea aval,
por partaria de hontem n. 39, dispensar a
4' via do todos os ' despachos dos -vohunes
que forem descarrega-los nos armazan da
Alfandega, continuando, entretanto, --a, ex-
igoacia sobre -os d spaehoa de mercadorias
descarregadas nos armazens do nova caos,
para, o effeto das taxas , que ali são -arre-
cadadas.

Adquiriram inunovels:
• lararci sea Joaquim de Brito, o prediri

no Caminho da Fraguezia; Inhaum.i, por
18:003$.00

Gastão Taveira, o predio á rua Cunha Bar-- •
lama 'n. 33, por 9:501$030;	 •-•

Castro Alves da S Iva, um terreno á rua
Buarque, por 6:500$000 ;

JasJ Pinto Ca.rdoso, o predio á rua do Li-
vramento n. 134, por 20:103,3000; •	 •

Francisco Losso . o pre.lio á rua do La-
vradio 11. 119, por 41:500$000

A Ria de Janeiro C,ty Imarovements, una •
terreno á Praia da. Guarda, • Paquetá, por
12 : 6S6;i000 ;	 .

Franeisco AfTonso - de Assis Figueiredo, o
predio á rua Francisco Muratori n. 11, por
9:400 000;

A Companhia União, una terreno a Praia
de S. Christavão, por 8:004000

•esaina Augusta Chaves Faria, metade do
pradio á Estrada Velha da Tijuca n. 17, por
4 :000a;000.	 .. • •	 •

A thesouraria. da Casa da Mcela remetted
hontern, por intermedio do C.oncoio • Geral,
em sell_s ô cintss para o imposto de consu-
mo nlcional: 11:2 O á Delegacia Fisc il do
Thesouro: no. Estado de al-ittot2GroSso 	
48:992500 á Collectoria, Fe.leral de Petropo-
lis e /20$ á de Nova Frib no o Sait'Anna,
de Japuhyba, ambas no Estado do Rio do
Jane'ro.

Recebeu da oficina de xylographia e con-
feria, diversa; airmulas para o imposto de
consumo nacional, na importancia total de
117:803$000. .	 -

Entregou ao c:_mmando. geral da, -Força
Policial, 50 medalhas de•. ouro, pesando
1.565 gramma% no valor metallico 	 	
1:745d570 e 150 . de prata, 'pesando 2.995
graminas. na importancia do 234546, en-
commendadas por aquella corporação. En-
tregou urna barra de ouro afinado, na Casa,
pesando 666 grammas, no -valor metallico
de 604716, recebend pelo trabalho de afi-
nação e ensaio 12$085. 	 •

Trocou para esta praça em nickel do novo
cunho por pape i , 3:600$ e 4,3310 era nickel
do novo pelo do antigo. cunho.

O ex2ediente prolongou-se até ás 4 hora%
por acerescimo de serviço. •

Tiveram orde n do embarque: o capi to.
tenente Ricardo Dias Vieira no navio escola

Tamanclard; os aspirantes do curso de ma-
chinas: Carlos Conceição, Nilo do Almeida
Cavalcanli, Rob3rto Lopes Martins, Nelson

de Aquino d'Anel, 'Albeato Rodrigues de Bar',

ros, João Rodrigues da Costa, Edgar Santa;
Rosa, Filei Ferreira dos Santos. Paulino do
Azevedo Soares, Jayme Magalhães Boneta
Francis3o Maristell Paes Lemo, Aniceta do,.



Souza, Haroldo RosiOre, Nilton de Souza Ma-

ciel o Francisco Artliur de Barros, no vapor
Andruda.

O chefe do Estado M tior da Armada se

confornabh com á decisão . do conselho de
investigação que impronunciou o 2° te-

nente engenheiro" machinista,- Migael Mo-

reira, nos termos do art.'28, letra a do Re-
. gulamento ' Processual Cri-minai Militar.

O desembarque do 20 tenente engenheiro
machinista, Ignacio -da Cruz-Antonio Villa-
rinho, é donavio-escola 1. de Março, e
não do couraçado Minas Geraes, corno fez
publico a" ordem do dia do Estado Maior
da Armada, n. 28, de 3 do corrente mez.

Teve baixa do serviço o cabo de esquadra
do batalhão naval. da 1° companhia, n. 12,
Mario da Costa Braga, por conclusão de
tempo legal do serviço.

Tiveram ordem de desembarque os cria-
,dos Ulysses Francisco de Oliveira e José Bo-.
nifacio da Silva, do cruzador-torpedeiro
'Tupy ;" José' de Oliveira do scout Ba4ie;
João Luiz da Silva do contra-torpedeiro
;Santa Cathorina ; e José de Paiva Brandão
do vapor Carlos Gomes ; e os cozinheiros
José Ribeiro da Motta do contra-torpedeiro

'ymbira e Joaquim Ricardo do vao or Carlos
Gomes.

IMIÉNnffialnMI

Devem entrar esta semana para- o dique
fuctuante aAffonso Ferina» os contra-torpe-
noiros Amazonas, Pard, Piauhy o Parahyba,
que vão submetter-se a completa limpeza
.do casco.

• O capitão de fragata Joaquim de Albu-
querque Serejo, que requereu tres mez
de licença, para tratar de sua saude, onde
lhe convier, entrou Imitem em inspecção de
Saucle.

Pelo Sr. almirante Marques de Leão, mi-
-listro da Marinha foram despachados os se-
guintes requerimentos:

Alfredo Froufe.—Indeferido ;
Alfredo Froufe.—Complete o sello dos do-

cumentos
Mala & Silva .—Indeferido
Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva.

--̂-Aguarde o pedido que vae ser feito ao
Congresso, do credito necessario ; -

Manoel Martins.—E' preciso que o reque-
rente prove o que allega, porquanto das
informações não consta a licença

Joaquim da Cunha.—A' vista da informa-
ção, indeferido ;

Orino 'José Torquato da Silva.—Indeferido.
•

Por actos de 6 do corrente do Sr. minis-
tro da Marinha foram transmittidos ao Su-
premo Tribunal Militar as patentes do ca-
pitão de fragata Joaquim de Albuquerque
Serejo, do capitão de corveta Eduardo Or-

• Moldo Ferreira e do capitão tenente Ray-
noundo de Mello Braga de Mendonça, afim
ole que nas • mesmas sejam apostilladas as
pffectividaoles dos postos dos mesmos ofil-
eines.

Os oito sargentos artilheiros da marinha
contractados pelo Ministerio da Ma-o

O Sr. ministro da Guerra determinou que
a correspondencia official entre autoridades
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rinha para a instrucção das praças do Corpo
de Marinheiros Nacionaes serão distribuidos
pelos couraçados S. Pau 'o e Minas Geraes.

-Esses instructores chamani-e: A. E. Will-
aux, .1. 11. Ward, J. H. Russeil, W. 11.
Kensingtoa, M. A. Clarke, C. N. Green,
E. H. Jefkins e H. Smith.

Parte hoje para os portos do norte, com
escala pela Ilha Grande, o navio escola Ben-

ja min Constant, do commando do capitão de
fragata Ramos Fontes.

O Benjamin levará a seu bordo os aspi-
rantes do 3° anuo do cursa do Marinha, que
serão acompanhados dos instrutores respe-
ctivos.

-A viagem será a vela, salvo casos ex-

cepcimaes, devendo estar esse navio de volta
neste porto em fl n de março.

O Sr.. ministro da Marinha Pediu provi-
dencias ao titular da pasta da Fazenda afim
de que no Thosouro Nacional seja paga a
divida de exercicio findo na importancia, de
5:199$996, de que é credor o capitão de cor-
veta Dr. Mario de Andrade Ramos, de ao-
cardo , carn o processo n. 4.685.

O Sr. ministro da Marinha pediu ao Sr.
ministro d Fazenda a expedição de ordem
para o paga-nela° no Thesouro Nacional, á
conta das respectivas verbas , do orç imanto
de 1910, da quantia de 93:315$175, prove-
niente de varias artigos fornecido; ao Depo-
sito Naval, nos mezes de novembro e de-
zembro do anno findo, .conforme consta das
facturas que ao mesmo enviou.

Da propoAa ante-hontem apresentada
pela Com missão de promoções consta, tam-
bem, a promoção na arma de, engenharia,
ao posto de capitão, do graduado Nilo Cairo
da Silva e na arma de artilharia a gradua-
ção em capitão do 1° tenente Augusto Fe-
liciano Pereira Pinte.

O tenente-corJnel da arma de infantaria
Erico Augusto do Oliveira pediu res-ensão
para a arma de cavallaria.. 	 •

O coronel de cavallaria Joio de Avila
Franca pediu que a sua promoção fosse
para a arma de infantaria.

• Foram mandados submetter á considera-
ção do Supremo Tribunal Militar os papeis
em que os oliciaes reformados do Exercito
generaes de brigada graduados Antonio Se-
rafim de Oliveira e Mello e João do Deus
Martins, coronel Luiz Lopes da Rosa, majo•
res Joaquim Gonçalves Gomide, José Barges
do Couto, José Francisco Pereira Campos
(graduado) João Emiliano de Araujo Lopes e
Luiz Francisco Paulo Albuquerque Mara-
nhão (graduado) o capitães João Soares da
Silva, José Rodrigues ,da, Silva o Joaquim
Faria pedem que se apostillem em suas
patentes os serviços prestados na campanha
contra o Parag uay, afim de gozarem as van-
tagens conferidas pelo art. 16 da lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

civis 'e militares e o Ministeno da Guerra,
deve ser encerrada: . com as palavrass—saude
e fraternidade — empregando-se no trata-
mento o termo—vós—a exemplo do que pre-
ceituam para os Corpos Diplomatic-o e Con-
sular as Consolidações em vigor, das leis, de-
cretos e decisões a alies referentes.

Foi mandado incluir no Asylo de Invalidos.
da- Patria o Voluntario da Pa'ria Amancio
Roscai.

Foram mandados submettei . á considera-
ção do Supremo Tribunal Militar os papeis
em que os majores honorarios do Exerci ro
Jorge alada Oliveira Guimarães e Dr. João
Chaves Rib Oro, julgando-se comprehandidos
nas dispo-icOos do decrato de 12 de n)vem-y
Oiro de 1894, pedem lhes seja passada a pa-
tente • de honras do posto irnmediato. • ••

Foi concedida licença ao musi,o de 2ft
classe, a sylado, Umbelino de Albu luerque
Silva, para re-idir, co ri a sua fa nula, fora
do Asylo de Invalidos da Patria. •	•

Requereu transferencia de corpo, o 2° te-.
nente Leoa de Campo> Paccao

O Sr. general, chefe do Departamento da
Guerra,- requisitou á 9° região de inspecção
as aIteraçOes do capitão Igna.cio do Espirito
Santo Cardoso..

Obteve 15 dias de dispen ,a do serviço o
2° t onante Edmundo Carneiro de Souza do
51° batalhão de caçadores, podendo ir ao
Estado de Min ts Genes.

Apresentotf-so ao qual to' general da 9°
região de inspeccão, por ter sido mandado . •
servir no 46° batalhão de caçadores, o 1 0 te-
neote Hercules Eduardo Weaver, que segue
a 11 do corrente.

Em inspecção de sande a que foi submet-
tido, nesta Capital, no dia 31 de janeiro
fio lo. o I° tenente Egydio Peixoto de Vas-
concellos foi julgado precisar dá 15 dias
para seu tratamento.

•
O aspirante a official Crodegando de Mo-

raes Mendes, em inspecção de saude a que
foi submettido, obteve 15 dias de licença
para seu tratamento. 	 -

Está sendo chamado ao quartel-general da
90 região de inspecção Reginaldo Cardoso de
Almeida, ex-1° sargento do Exercito, • afim
de tratar de seus interesses.

Apresentou-se ao quartel-general da 9 0 re-
gião, por ter vindo do Rio Grande do Sul, o
capitão Arlindo M trques de Souza, do 9° re-
gimento de in!antaria; o qual.obteve per-
missão do Ministerio da Guerra Para vir a
esta Capital-.

• Conforme determinação do Sr. Presidente
da Republica, o Sr. general inspector da 9°

região officiou ao general Pedro Augusto
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Pinheiro Bittoncourt, elogiando-o pelo modo
brilhante por que estreou as seus bordados

eoniMandando cena capacidade as forças que
guarneceram o littoral, suffocando a revolta

da Ilha das Cobras, no dia 10 do dezembro

do anuo findo.
Med~11•nnn•n•

[ Serviço do Exercito para hoje :
Superior do dia, capitão José Caetano Pe-

.	 reira.
Um dos regimentos de infantaria dá, o oh!-

dai para dia ao quartel-general da 9a re-
giã,o.

Auxiliar do official de dia, amanuense Da-
goberto Pereira.

O 3° regimento de infantaria dá, a, guar-
nição.

,Uniforme 5s.

Estiveram "tintem no gabinete do Sr.mi-
nistro da Viação as seguintes pessoas: •

Sena,dor•Joã.o Luiz Alves, Deputados Passos
de Miranda, Felisbello Freire, Pedro Moa-
cyr o Pereira Braga, general Siqueira de

- Menezes, Drs. Alfredo Cesar Cabussii, Las-
saneis Cunha, Aarão Reis, Arrojado Lisboa,
José Amorico dos Santos, Souza. Brito, Paulo
de Frontin, Cicoro Soabra, Chagas Dona,
Demetrio Ribeiro e Amaro Cavalcanti, mi-
nistro do Supremo Tribunal.

Com o Sr. ministro da Viação conferen-
ciou hontem o Sr. ministro da Allomanha,
sobre o modo porque deve ser feito o servi-
ço da entrega do correspondencia l legação
e consulado.Allemães.

O Sr. ministro da Viação mandou decla-
rar ao Ministerio da Fazenda que, de accôte.
do com o pedido da «Chambre de Commerce
Francaise do Rio de, Jano .ras, nas futuras
concurrencias será, dilatado o prazo entre a
data do edital e a fixada para a abertura
das propostas.

O Sr. ministro da Viação approvou o pro-
jecto e orçamento na importancia do
3:130$ para construção do açude de Santo
Antonio, no município do Palma.

O Sr. Savage Sindor, explorador ingloz,
esteve hontem no Ministerio da. Viação onde
foi despedir-se do Sr. ministro e agradecer
a S. Ex, as medidas que tomou rolativa-
mento ao uso do telegrapho em sua expedi-
ção atravez dos territorios de Matto Grosso,

I Goyaz e Amazonas.

O Sr. ministro da Viação manlou annular
concurrencia, aberta na Directoria Geral

dos Telegrapbos para fornecimento de ban-
deiras, por não estarem as propostas do ac-
cfirdo com as condiç5es do edital.

Foi nomeado pelo Sr. ministro da Viação,
por proposta do inspector geral do navega-
ção, para o legar de fiscal do 2° districto
dessa inspectoria o Sr. Horacio IIermeto
Carneiro da Cunha.

O Sr. ministra da Viação acoeiton o pe-
dido de exoneração do Sr. Lourenço Moreira
Lima, fiscal do 2° districto da Inspectoria de
Navegação.

Foi indeferido pelo ministro da Viação
requerimento de Bento Luiz Ribeiro Netto

propondo vender ao Governo parte de sua
fazenda (Saudade?.

Por ter sido rescindido o cou ',índ.() de na-
vegação para o Estado do Maranhão foi
exonerado o respectivo fiscal, Sr. Virgílio
Dorainguos da Silva.

ea....•n•nnn•••n1•1111

• Esteve hontem em conferencia com o Sr.
Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada
do Ferro Central do Brazil, o Sr. Dr. J. O'
Dwyer, ofticial de gabinete do Sr. ministro
da Viação,

Pela inspectoria de telegraphos e illumi-
nação da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil foram designa los para servir:

Na Cabine Intermediaria, o telegraphista
João Gonçalves da Silva ;

Na Central, o telegraphista, Antenor Ayres
de Moura ;	 -	 -

Em Caethé, o praticante Victorino Eloy
dos Santas e em Taubaté, o praticante
Claudio Pestana Gavinho. •

- Pela Sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram dessi onaae
dos para, sorvir

Em Buritys, o conferente Cezar Leito; em
Varzea, do Palma, o praticante Dermoval
Salles ; em Werneck, o praticante Antonio
Polaco ; em S. Diogo, o praticante Ismar do
Nascimento Silva ; em Registro, o confe-
rente Miguel Mariosa ; em Ilermillo, o pra-'
ticante Arthur Horta ; em Entre Rios, o
praticante Antonio Barbosa ; em Allianoa, o
conferente Mar:o Ventura Marinho e em
Carlos Sampaio, o praticante Ary Por-
tugal.

Está em goso de férias o telegra' hiato, de
Cascadura, Henrique Durão Paaheco.

A Inspectoria de Teleoraphos e Illumi-
nação da E. F. Central ordenou que regres.
sassem aos seus logares Os telegraphistas
Tiborcio Augusto Braga, na Cabine Inter-
mediaria João de Carvalho, na Central ;
Annibol de Sá Freire em Guaratinguetá.

-
A' Inspectora dos Telegraphos o

nação da E. F. Central deram parte de
doente os telegraphistas RO José da Silva
e Juvenal Alves Barbosa, da Central ; An-
tonio Melro da Silveira Mattoso, de Belém
Luiz Gonzaoa Pacheco, de S. Dioga.

Pela directoria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil foram despachados hontem os
seguintes requeeimentos

De Alfredo Abreu Ribeiro. — A' vista da
informação da 3% divisão, não pôde ser
attendido ;

De Alfredo Alves Castilho.—Certifique-se;'
De Amaro Ignacio de Souza. — Não ha

vaga ;
De Arthur Gonçalves.—Indeferido ;
De Amancio Pedro Silva.—Idem
De Aurelio Pinto de Oliveira Lima.—Con-

cedo 10 dias sem vencimentos, em proro-
gação ;

De André Moreira Silva. — Requeira ao
ministro da Viação ;

De Alfredo Ramos Pereira. — Concedo 00
dias com ordenado ;

De Alfredo Vieira Macedo. •— Conc6dd 30.	 ,
dias, seta vencimento ; 

"De A-thur Cunha, Barros. — Restitua-se a
Quantia de 2$, relativa ao deposito ;

De Aristides Lima, Braga.—Acceito ;
De Andrelino Costa Lago. — O tempo de

serviço a que se 'refere o "-requerente já"
consta da respectiva fé do chicle;

De Augusto Virgilio Ferreira. — A' vista
da informação da 3' divisão, não pôde ser •
attendido ;

De Annibal Karl.—Submetta-se opporiu-
namente a concurso.	 . .

De Abilio GOD:103.— .Concedo 30 dias, sen1
vencimento.
- De Alexandre Castro ..Coutinho.—A' vista

da, informação da 44 divisão não pôde ser,
attenlido.

Do Aristeu Pereira Cardoso.—Satisfaça o
exigido na informação da 2, divisão.

De Annibal Sá Freire. — Reoueira ao Sr.:
mini,tro da Viação.

De Pinto Mascarenhas. 	 A' vista das ina
formações não pôde ser attendido.

De Antonio Luiz de Freitas.— Indeferido.
De Antonio Bento Paula .—Idem.
De Antonio Comes Trovão.— 'Requeira ao

Sr. ministro da Viação. -
De Antonio Faizano.— Da acquisição pra*

posta não tem a Estrada necessidade.
De Antonio Dias Prado.—Accoito.
Da Antonio RAI igues Amorim. Certifi-

que-se.
De Bernardo Rodrigues Gomes.—Acceitol
De Benedicto Lopes Souza. — Concedo 15

dias.	 '
De Benedicto Maxim° Araujo. — A' s ista

da informação da 3a divisão não póds ser
attendido. -

De Benedicto Linhares Tinoco. — Submeta
ta-se opportunamente a concurso.

De Benedicto Ferreira da Silva.— Concedei
60 dias.:

Da Benigno"Caballero.— Concedo 34 dias"..,
com dous terços.

De Cear Pestana.—Concedo 30 dias.
Do Cizenando Antonio da Silva.—Aguardo

opport unidade .
De Condido José Gonçalves.— Concedo 15

dias com dons terços.
Do Cyro Gonzaga.—Sejam os tubos velhos.

cedidos ao preço de 1$ cada um.
De Condido José Gonçalves. — Indeferido.,
De Coroliorto Soares.—Concedo 15 dias.
De Carlos Pereira Cara,nto.—Deferido.
Do Carlos Schlosser 8: Comp. — Certifi-

que-Se.
De Carlos Fernandes Cardes°. — Acceito.
De Damont Jun'or &. LE-5.0.--L. Apresentem

reclamação em impresso proprio, juntando
certificado do despacho para lhes ser meti-
tuida a quantia, de 17$'000.

De Eugenio do Guimarães. — Indeferido.
De Elpidio Saraiva Garcez Palha. — Se-

jam os documentos iestituidoamediante re-
cibo.

De Epaminondas Mello.—ACceito.
Do Eugenio Ferreira Leite.— Apresento e',

reclamação em impresso apropriado.
De Edmundo Julio Medeiros.— Entregue . .

se mediante recibo. 	 .
Da Ernani Soares. Meirelles.— A' vista da •

informação da , 4, divisão não pôde ser at-
tendido ,

De Franklin Bassaa do Miranda, Osorio.--;
Não ha vaga.	 -

De Flavio de Lima.—A' 2a divisão para
attender, nos termos do art. 105 do regu-
lamento.

De Felix Martins Pereira Pinto. — Indefe-
rido.

De Fratelli Martinelli & Comp. — Defe-
rido.

De Franklin Augusto Silva.— A' vista da
informação da. 2a divisão, não ha que de-:
ferir._	 . •

De Francisco IgnaCio Santoe.- Concedo 15
dias sem vencimentos.

De Francisco Nogueira, Villela.— Conce40
20 dias sém"veneimentos. -. rz
`. Francisco Marinho Peixoto.—Acceito.
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De Francisco Lopes Guimarães.—Concedo
80 dias sem vencimentos.

De Francisco Diniz Couto.— Proceda-se de.
Stccôrdo 'com a informação da • inspectoria do
30 districto.

De Francisco Carvalho Laport.—Deferido.
De I;eraido Pires Ferreira Leal.--Requeira

ao Congresso Nacional.
'De Ge oiniano Vanielli.— Concedo 30 dias

dias sem vencimontosa
Do mesmo.—Concedo 15 dias sem velei-

Mentos.
De Gustavo Ferraz Abreu.—Concedo 60

dias sem vensimentos.
De Henrique Du irte Fossem Penna.—

Proceda-se de accôrdo com § 2° do art. 61
do regulamento.

De llaupt & Comp.----Deferidos.
De 'emacio Freire Moura Filho.— Concedo

30 dias om deus terços.
De Julio Mendes Campos.—Acceito.
De J. B. Ferri i . —Deferido.
De Julio Silva Maia.—Deterido.
De Juvenal joSi Silva.—Concedo 20 dias.
De Jacintho &Testo Macedo Paes Le:ne

I\Tetto.—Concedo 90 dias sem vencimentos.
De Julião Angu -to Freitas.—Concedo 30

dias com deus terços.
De Jacintho Benevides Paes Leme.—Inde-

ferido.
De João Baptista Ramos.—Indeferido.

De_Manoel Silveira Fortes.—Abone-se, a
contar de 24 de dezembro.	 ..

• De Manoel Ernesto de Araujo.—Requeira
ao Sr. ministro da Viação.

De Manoel Dutra Rodrigues.—Ainda não
tem direito.

De Norberto Rodolphe Souza.--Prejudi-
cedo. Arehive-se.

- De Oscar Balthazar Nunes.—Concedo 70
dias sem vencimentos, -

De Oliverio Novaes Silva.—Concedo sem
venc imento.

Octavio Oliveira Quintana.—Acceito.
De Paulo José Ferreira.—Concedo 16 dias

com dons terços.
De Primo Fs rreira.—Proceda-s3 de ao-

dial() com o art. 48, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 199J.

De Paschoal Segreto.—Não pôde ser atten-
dido.

De Paulino Ferreira Lopes.—Acceito.
De Pedro Rodrigues alattos.—Requeira

ao Sr. ministro da- Viação.
De Rodolphe Fortes D. Junqueira.—Defe-

rido.
•De Raul Carvalho.—Concedo 20 dias com

dom terços.
De Sergio Henriaue Silva.—Indeferido.
De Theodoro Fel cio Oliveira. —Requeira

d.o Sr. ministro da Viação.
De Thomaz Cel ,stmo Costa.—Concedo

60 dias com dous terços.
De Theophilo Diogo Oliveira.—Indefe-

rido.
De Virgilio André.—Já foi attendido.

De João Costa.—Requeira ao Sr. ministro
- da Viação.

De &Ao B iptista Silva Junior.—Só o Mi-
nisterio da \ iação poderá, autorizar o que
pede o requerente.

De João Evangelista Nascimento .—Aguar-
de opportunida e.

De João Antonio dos Santos. — Não ha
.vaga. •

De Joaquim José de Andrade Netto.—Con-
cedo 30 dias com vencimentos.

De Joaquim Ferreira Dias.—Declare o fim
para que deseja a certidão.

De José B ,rhosa • Silva Guimarães. —De-
termine a estação, para que seja concedido
o. passe.

De José Gumercindo Luz.— Concedo 60
dias com vencimentos.

De José Marres Costa.—proceda-se de
accórdo com o § 2° do art. '61 do regela.
monto.

Da José Pinto Rezende.—Concedo 90 dias.
De José Mario Pinto Miranda.—Concedo 60

dias com deus terços.
•De José Ramalho Pinto.— Indeferido.
De Jose Teixeira Costa. — A' vista da in-

formação não ha que deferir.
De José Ratrigues de Almeitlx.—Deferido.
De Luciano Manco! Oliveira. — Requeira

ao Sr. ministro.
De Luiz Silva e Souza.— Cencedo 15 dias.
De Luiz Pereira Ramos.—Aguarde oppor-

turiidade.	 •
. De M nelvino Feliciano Silva.--Proceda-se

de meei -do com o art. 48, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909.	 -

De Mario Gomes Silva. — Sela attendido.
- De Modestino Condido Ribe.ro. — Ar-

-De Milandre Santos.—Não pôde ser atten-
dido. -

•• De Mario Castro Monteiro Carvalho.—
Aguarde opportuntdade.

De Mario Ferreira Ramos. — Concedo 30
dias. -	 •••

De alarçal Antonio ,Campos Lima.—Abo-
ne-se a gratificação de 20 %, a contar de 14
de outubro de 1910.

De Manoel M•kei: a Rocha.—Requeira ao
Sr. ministro da Viação.

Do meemo.—Indeferido. • 	 •
•Da Manoel Cardoso Gomes.—Concedo 15

latas com dons	 terços. •	 •
f 'De Mamei- Antonio.- NaMcimento.—Defe-.

-

Ao Sr. engenheiro-chefe dirsctor da
Repartição Federal de FiscalizaçSo das Fs-
tsad is de Ferro foi dirigida pelo Dr. Castro
Barbosa, o seguinte offisio
- Dando cumprimento ao desnacho de

V. Ex.. lançado sobre a carta do Exm. Sr.
Dr. Alfonso Maciel, que acom panhei' 'urna
reclamação de passageiros di mios de Pe-
tropolis, trusmitto a V. Ex. a informação
pra-tada nele digno engenheiro fiscal, com
a qual estnu de accôrdo.

E' de lamentar o accidente occorrido na
serra a 26 de ianeiro proxirno pass ido,' o
qual deu causa a interrupção da viagem de
que faz am parte os sienatarios da repre-
s nt ição. O encornmodo da demoi .a, em
losal pouco aprazivel foi ageravado com a
falta de communicaçã/ do °ocorrido aos in-
interessados, isso mui naturalmente mais
exacerbsu os animos já contrariados com a
delon2a. Nem sempre podem as admins-
trações em toes ca cos levar os factos imine-
datamente ao conhecimento do publico
muitas vezes nem convem semelhante com-
municação, por poder. despertar desconfi-
ança, e até produzir penico nos viajantes,
talvez por isso preferir a comoanhia incor-
rer no clesaszrado do publico a despertar no
memso o reçeio de continuar a viagem, por
qualquer informação incomplsta.

Tem sido recommendado á Companhia o
fiel cumprimento do h iraria e os dados
constantes da informação do engenheiro
fiscal na )stram que vae melhorando essa
irnpsriante parte do ssrviço do trafego.

•0 lastramento de_pedr +. e outras obriga -
ç5e-i eontractuaes são objecto de constante
fiscalização.

Na represen tação junta, em 23 do corrente
90 passageiros di trios entra Petropolis e Rn,
no trem das 5 horas e 20. minutos da tarde,
da Praia Formosa, ás 8 horas e 15 minutos
da noite, em- Raiz da Serra, resolvem cha-
mar a atteoção do Sr. ministro para a exe-
cução do contracto por parte da Leopnl una,
pela qual se dizem constantemente destra-
tados e a quem accusam de não obedecer
aos horarios,' não lastrar as 'suas linhas não
offerecer em seus carros o. necesSario, com-
modo aos passageiros; esperam,outrosirn, do

,I Sr. ministro ordens ssveras eara que o fiscal
'do Governo exija da Companhia a obs Tvan-

cia fiel (les seus deveres ; e aproveitam a
oportunidade para lavrarem um protesto
vehemen e contra a deScortszia de que
fara,n victimas por , parte da Leopoldina no
mesmo di ., por occa-ião do atrazo conse-
cutivo ao desastre da «Grota Funda».	 -

Dando cumprimento ao vosso desoacho de
h ai tem eshe-ine prestar-vos as sesuintes in-
formações, as quaes se referirão aos poetes
em que a accusação é mais d'ecisa ; não
me sendo possi vel fornecer um esclareci-
mento pa eitvo á, parte em que os sizna-
tarjes mencionam «serem constantemente
maltratados peia companhia.»	 • •

1.° A Companhia tu7O obedece aos horarios

A Companhia obe leo° , aos horarios, e 'fio
p ide deixar de obedecer. Atrasam de trens,
maiores ou meaores, em algumas yiegeas,
ao sartir ou ao chegar são incidentes com-
muns em estradas de ferro, e não é justo
exprimir esse faeto por esta forma absoluta
—«não obedece aos horarios.»

No mu de dezembro, de 434 trens de Po-
tropolis que circularam, cheg com á hera,
ou cern atroz° Menor a 5 ,s-374. Somente
60 tiveram atrazos superiores a 5 minutos.
Vós sabeis que e n tra reg ) não se c msidera
atroz° a diferença até 5 minut)s. :, . •

No mez de Janeir, e o movimento foi am
pouco menos regai ir: em 43 i viagens, che-
gara n á hora 319 trens. Com atr ‘z i supe-
‘rior a 5 mi .lutos ch 'ganam .115, trens.

i• Todos os atr vos tee n a sua caus i de-la-
rada e si is-fizerdes examinar o detalhe, dia
por dia, trem por Irem, pos a apresentar-
vos os quadros diodos do movimento. • .

20 A companhia )117o lastra as suaá ti,,has
- Esta pro iosição se refere naturalmeste á

Linha do Norte. - Em tolo o caso só a esta
linha me pos-o referir.

Vos bem sabeis que a linha está toda las-
trado e sempre esteve. 	 • •'

Depois do contracto de 29 de julho de
1909 e por força de uma de - suas clausulas,
a Companhia está substituindo (alastro de
terra por lastro de pedra. Que este serv:ço
está em andamento, creio poder affirinar
que o sabem todos os passageiros habitues
desta linh h. ''	 .,

Até sabbado ultimo, havia com pedra bri-
ta :a uma estonai° . de '24.410 metros, cor-
respondendo a uma extensão do linha sin-
gela de 37.638 metros, porque em 13.194
metros a liii'm é dupla. Que este serviço
não ova* adeantado co no devia, repito-o em'
todas as minhas informações. Ultimamente
aCompanhi a esperava adiasitai-o seasivel-
mente, si fosse concedida pelo Govern ) uma
pe moira do cáe: do Porto; mas o.Gov ..rno
indeferia o p dito. Consta-me,- entretanto,
que o sr. ministro terio o ivido no-as in-
formações, mostrou-se inclinado a examinar
de novo o assumpto.

E' justo accre-centar que neste serviço de
lastramento, a Companhia não se tem limi-
tado a levantar a superstructura si t via-
psrmanente actual, retirar o lastro de terra
e substitu 1-o pelo de pedra. Tora molho- -
rodo consider velmente os a'inhamentos,
rect ficado tangentes, melhorado raios de'
cervas e grade ; o que em certás trechos a
obrigou a tr ibalhos do terraplenaeern não
pequenos ; o cet aliás es:á visível na linha,
em diferentes ponros. Alem disso e-tá con-
struída, i uma • variani es . de' Sarapuhy • a'
Actora, em um s6 alinh :mento recto tirado -
á linha actual por ouas curvas de' concor-
dancia. apenas, ohtend i desta modo um en- -
curtamento de 3.70J metros. Tombem está •
correndo outra variante, a che sor a Rosario,
de cerca de trea kildnietros e meio, aiigui -M- ,..
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tando justamente desta extensão urna longa
tangente. •

Parece manifesto o desejo de melhorar a t•
linha e offereeor aos passageiros em breve
prazo um trafego para grande velocidade,
em condições technicas malmente pouco
communs em bitola estreita. Trilho posado
(37,2 kilog. por metro corrente) lastro
do pedra britado., longos alinhamentos re-
ctas, raio minimo do 390.0 metros, declivis
dado não superior a 15 millimetros.

36. A Companhia nc7o oferece em seus carros
• o necessa rio commodo aos passageiros

Os carros da Companhia são dos melhores
correntes de 1' classe, do bitola estreita,
semelhantes e iguaes, em certos typos, aos
usados nas outras linhas. Tem (Elven .)s
typos, alguns antigos da Mauã, é verdade,
mas deites muitos já estão transformados.
Na composição dos treus da manhã e da
tarde, do 'referencia frequentados pelos
diarios ou assignantes, entram os molhares.
ACompanhia, ha poucos meses, adquiriu
novos carros, oferecendo bem maior com-
e:adidos:e do que os outros, Agora. mesmo,
como já vos communiquei, estão sendo des-
embarcados, si já o não estão todos, dez
novos carros de 1" classe. - São do mesmo
typo dos carros salões, nas dimensões e
forma exterior : os assentos são fixos, de
costas altas com encosto para a cabeça,
separados porém por um braço, ficando cada
passageiro na sua cadeira, sem tocar no
visaiho—corno vistes no desenho que deixei
sobro a. vossa mesa. O espaço pareceu-mo
bem aproveitado, apesar de quatro cadeiras
por fila.

Acredito que estes novos carro; propor-
cionarão maior conforto aos passageiro.

Quanto á doscortezia de que se queixam
tão vivamente 03 signa.tarios, não posso
saber com certeza si quizaram referir-se. ao
facto de terem ficado retidos em Entronca-
mento mais de hora, sem receberem expli-
cações acerca dessa longa parada ou dos
motivos que a deternainaram ; ou si a algum
outro facto passado em Raiz... Não está dito
em que consistia a descortezia, nem que
empregado ou °empregados a praticaram,
nem onde. Mas, si realmente é aquilo facto
a que queriam alludir, penso que cites es-
tavam com a razão. Communicar ao passa-
geiro o motivo do qualquer interrupção
inesperada no seu transporte, logo que esse
motivo seja conhecido, e ao mesmo tempo
as providencias que tenham de ser tomadas
para remover o embaraço e continuar o
transporte contractado, não considero acto
do mera cortezia, sinão dever de estricta . , de
quem se obrigou a executar um serviço; de
accerdo com determinadas condições, que o
passageiro acceitou quando comprou e pagJu
o sou bilhete e confia que sejam cumpridas.

E' o que posso dizer.

O inspector de zia classe Alfredo Januario
de Lima da 8' para. a 4s secção (Ceará) ;
'.0 inspector de 4' clasáe, Adaacto Rodri-
gues de Lima da 2s secção para encarre-
gado da consolidação das linhas entre Ma-
ranguape e Natal;

Foram designados:
Os inspectores Edmundo , Kulhmann e Ro-

dolpho Alvaro Schimidt de Vasconcellos,
este para dirigir a construcção da linha te-
legraohica de Arassuahy a S. Miguel de
Jequitinhonha passand o por Itinga e aquilo
a de Bello Horizonte a Bornfim, no districto
de Minas-Norte

O inspector do 2' classe Luiz Honriques
Corrêa de Sã, para dirigir a demarcação da
linha de Goyaz a Uberaba,-;

O inspector de 3' classe Adolpho Odelrecht,
para dirigir a construcção da linha de Ja-
rogará a S. José do Tocantins

O inspector de 2' classe José Gomes Po-
checo, para encarregado interino da 4s se-
cção, o o de 4' José Bartosa de Sant'Anna,
para encarregado interino da 5' secção
(Alagoas) •,

O inspector de 4a, Francisco Augusto Bera
ges e Silva, para encarregado da 2• 1 secção
(Pernambuco) ;

Para servir como turbista na secção pneu-
ma.tica da Central, Valerio Pinto da Silva
Leal.

Por conveniencia do serviço foi determi-
nado que durante os meses de verão as es-
tações telegraphicas urbanas desta capital
se•am franqueiadas ao publico a partir das
6 horas da manhã,

Foram concedidos ao telegraphista de 4'
classe Manoel Carlos de Medeiros Cabral, 30
das do licença, para tratamento de saude.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, telegraphou ao Sr. governador do
Estado da Bahia o 'seguinte

Depois de haver conferenciado com o . depu-
tado federal Dr. Jota Maria Tourinho, repre-
sentante do vosso governo junto ao Govorno
Federal no caso da avocação do Instituto
Agricola da Bahia, e procedido ao exame dos
documentos que, por sou intermedio, me
foram presentes, devo communicar-vos o
'pensamento do Governo sobre as condições
que propuzestes para solução definitiva do
assumpto.

O Governo mantem inalteroarel o proposito
de installar no norte _da República uma
escola média ou theorico-pratica de agricul-
tura e nesse sentido está deliberado a servir-
se da autorização legislativa, concernente
ã,quelle instituto, faltando-lhe, entretanto,
competencia, para. amplial-a ou restringil-a,
por ser a mesma de iniciativa do Poder Le-
gislativo e estar fundamentada. no decreto
n. 8.319, de 20 de outubro de /910..

Sinto, portanto, manifestar-vos que a con-
dição attinente ao aproveitamento integral
do professorado e do, pessoal administrativo
'do instituto incide no • paragraplao unico • do

art. 545, do Regulamento do Ensino Agronoa
mico, que baixou com aspeito: decreto e não- _
pôde, no momento, ser objecto de cogitaçãO -
do Governo, que só posteriormente poderá
traçar a orientação a -que deve obedecer; na
interesse -do ensino, mormente tratando-se
de um estabelecimento fundado em baseS.
completamente novas.

Quanto á situação dos actuaes adumnoO,
matriculados nos diferentes annos de curso
de agricultura. do actual instituto é mataria -
regulada no art. 187 do alludido decreto, o
que importa dizer que elles poderão matria
cultr-sa no 1 9 anno da escola média ou'
theorico-pratica, "com a clausula de ave-
sentarem certificado de approvação nas ma-
térias necessarias á matricula ou serem
approvados em exame de admissão.

No que se refere á aColonia Educadc roa,.
que passará a funccionar como' aprendizado
agricola, o Governo manterá os actuaes
alumnas até a conclusão do respectivo curso
e; dentro do regimen de gratuidade institui-
do nos mesmos aprendizados, cohforme o
Regulamento do Ensino Agronomico, ocul-
tará as indiciç-ões do governo do Estado
para a matricula da. terça parte dos. ala-
mnos externos, desde o l c• anno do funccionas
mento do curso, o da quitna parte das
vagas do internos, dentro do 20 anno "de
funccionamento, sendo, poram, indispen a-

.
vel que os a lumnos sejam filhos de peque-
nos lavradores, industrioso agricolaa, ou
trabalhadores ruraes e reunam os requisi-
tos do not. 313 do citado regulamento.

A quarta condição deverá . ser redigida do

modo que o Governo Federal tenha a facul-
dade de fazer a concessão a que se allude
em casos especiaes e 'euvido o direcor da

escola-.
O Governo acceita a coadição concer-

nente á distribuição das sementes obtidas nos
campos de cultura, mantem o onus do pa-
gamento annual de 500'' ao Mosteiro de

S. 'Bento, como renda dos terrenos annexos
ao instituto, equanto á propriedade agricola.
a que vos referis, agradeço-vos a indicação
e sobre a Mataria o Governo resolverá op..
portamamente, si convier a s interesses da'

escola.
Aguardo vossa resposta e reitero o intuito

do Governo em dar cumprimento á autsrle,
zação legislativa, em proveito- da agricui;
tura do norte do Brazi/ e especialmente da
vosso Estado.—Cordiaes saudações.

.1.8•••nn••••101.....

Deram entrada na Illaaada.a Flores 28 ilia;‘
migrantes vindos de Bremen.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos:
•Foram removidos:
O inpector de 4' classe Pedro de Araujo

do districto do Maranhão para o 20 da
Bahia ;

A telegraphista de 4s classe Gabriella do
Alencar Santiago da estação do Arraial para
a do Iguatal (Ceará):•

O telegraphista de 2' chissa João Condido
da Silva da estação do S. Paulo para auxi-
liar do escriptorio do chefe do districto;

O telegraphista de 49, classe Henrique Ri-
beiro da estação de Corumbá para. a Cen-
trai;

O inspector de 3' classe Antonio Vicente
de Magalhães Filho, da 44 para a 7" secção
(Ceará)

O inspector de 4' classe Honorato Pereira
ria Silva da ia para a 8' ceccão (Ceará):
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• A familia do immigrante A. Von Krie-
Prick, chegada pelo vapor Frisia, pediu sua
localização no nucleo colonial João Pinhei-
! ro, em Minas Geraes.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
,Agricultura, .mandou admittir como alu-
'nonos gratuitos na Acade,nia do Com mercio

Srs. Adolpho Conti, José de Freitas Le-
mes, Jorge Nunes, Godofredo des Santos,
Euclydes Stizembacb, Bruno da Silva, Al-
fredo Rosada Fernandez, Adaucto Castello
Branco e Alberto Xavier.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, chegou , a sua, secretaria ás
8 horas (ia manhã em companhia de seus
officiaes de gabinete Drs. João M. Lacerda
e Fernando Werneck, dedicando-se a estudos
de papeis de seu ministerio.

O Sr. ministro da Agricultura mandou
'ndmittir, de accôrdo com a proposta do
'director de Estatistica, mais dous escri-
pturarios para o serviço interno da Dele .

Igacia do • Recenseamento; no Estado do
Paraná.

Foi prorogado por mais quatro mezes o
(contracto feito coai os mestres de oficinas
da Escola de Aorendizes Artífices de Goyaz,
lata. que seja lavrado o contracto definitivo.

r- o Dr. Julio Lohmann, que foi commissio-•
i nado para ir á cidade de Campos estudar os
, terrenos para installação da Estação Expe-
rimental de calma de assacar, terminou a
commissão de que estava incumbido, ten
'regressado e reassiimiu o seu carga de chefe
doLaboratorio de Cnimica Vegetal; no Mu-
seu Nacional.

O Sr. ministro da Agricultura attendeu.
'pessoalmente a todas as pessoas que o pro-
, 'curaram, na audiencia publica, hontem rea-
Iizada no ministerio a seu cargo.

A audiencia foi muito concorrida.

• Procuraram o Sr. ministro da Agricul-
tura: senador João Luiz Alves, deputado
Costa Rodrigues. Drs. Izidoro Camp is, J.
Pinto Fernandes e Nicanor do Nascimento.

O Sr. deputado Dr. Deoclecio de Campos,
secretario geral da Liga Maritima Brazileira
'e,do Comité Central, recebeu mais as se-
guintes communicacões relativas á propa-
ganda civica para acquisição de um quarto
dreadnought, o Riachuelo:

Do Sr. José Abranches de Moura, secreta-
rio da Intendencia Municipal de Canutana,
Estado do Amazonas:

De ordem do Sr. superintendente muni-
cipal, accuso o recebimento do officio-cir-
cular de V. Ex. sobre donativos para a
acquisição do novo Riachuelo. Antes de nos

- chegar ás mãos esse oficia, já o delegado da
Liga Maritima no Estado do Amazonas se
tinha dirigido a esta municipalidade e

•a Intendenc a Municipal, por lei n. 11,
-de 22 de julho, votou um creáito de 1:000$,
para esse fim, :credito de accordo com . as
posses •e recursos deste municipio.

-:Não podia a municipalidade de Canutana
Oear surda ao appéllo feito pela Liga Mari-

; tima, porquanto considera que o poder naval
' de, um pa,iÉ é uma das maiores garantias de
Lpaz e de falicidade de um-povo.

Si a municipalidade de Canutana não con-
correu com maior quantia, foi porque os
seus TOJUrsos no o permittirano; comtudo
alia ficou acima do orçamento feito pela Liga
Moritima.

Queira V. Ex. acceitar as minhas cordiaes
saudações. —Tosd Abranches de Moura, sacra-
tario.»

Do Sr. director do Banco do Commercio e
Inlustria de S. Paulo:

aaccusanios o recebimento clio telegramma
queV.S.nos expediu hontem: «Comité Central
pró R ,arhuelo desejando publicar um balanço
do movimento d b s ibscripção nos Kstados
pede a fíneza informal-o de quanto em di-
nheiro se acha de .iositado nesse Banco para
esse fim. Saudaç5es.»	 •

Resp ,ndendo ao seu telegramma, cabe-nos
informar-lue de que a cousa corrente do
Comité Central da Liga Maritima com este
Banco apresenta nesta lata um saldo a favor
do mesmo de 20:851$710.»

Da Sr. 1 0 iene te Antonio Bardy (Escola
de Aprendizes Marinheira da Bahia):

«Tenho em meu poder a quantia de 289$,
prod teto da sabscripçã.o que, com urna lista
oficial da Lira, fit correr nesta c dada.

Como não tenho aaora portador seauro,
por quem lhe possa fazer cheg ir ás mãos a:
referida quantia, roga-lhe a fineza de me
mandar es.darecimentos afim do qiie eu lh'a
possa remetter cnm segurança.

Peço-lhe, outrosim, que inc mande recibo.
da quantia enviada, quando essa lho for eu-
trague, para que eu, com elle, satisf.ça o
meu escrupulo perante as pessaas que assi-
gnar im a s tbscri ação.

Apr ,ve:t, a • ccasiãa para apresentar-lhe
os protestos de respe,to e consideraçã,o. —
Antonio Bardy,»

Do Sr. Alberto da Cunha Pitta, auxiliar
do gabinete do Departamento da Guerra :

«Tenho a satisfação de vos communicar
que se acha á disposição desse camit4, na
Contadoria da Guerra, a quantia de 314$323,
proveniente de consignações-, nos mezes de
julho a dezembro do arino findo, do Exm.
Sr. general de divisão J. C. Pinheiro Bit-
tencourt, chefe do Departamento da Guerra,
e dos seguintes officia,±s coronel reformado
Joaquim Barreto da Gama Lobo Mita,
coronel Antonio Bazilio Pyrrho (julho),
tenente-coronel reform ido Fred .rico Lisboa
de Mara, major José Maria Moreira Guima-
rães, major reformado Aotonio Angusto
Santiago, capitão Luiz Torii nato de Souza,
capitão Ignacio Teixeira Cunha Bustamante,
1 0 tenente C brios Arthur Passos Pimeutel
(de julho a setembro), 1 0 tenente Albsrto da
Cunha Pitta, 1° tenente reformado João Ma-
noel da Costa.

•Aproveito a opportunidade para apresen-
tar-vos os protestas de alta estima e consi-
deração.--'-A/berta da Cunha Pitta, 1° tenente
auxiliar do gabinete.> 	 •

Do Dr. Miguel Rosa, delegado geral da
Liga Maritima no Estado do piauhy

aMolestia em possa de minha familia
privou-me da satisfação de responder
logo ao telegramma de V. Ex., trazendo
a grata noticia do seu regresso á secre-
taria geral da Liga Maxitima. Lamentei
com a maxima sinceridade perda tão ir e-
par bvel e já ao é sena tempo que V. Ex.
retoma seu posto, por-tua o desiniino inva-
dia os meus auxiliares, quasi . certos de
haverem abortado as grandes idéas, ante o
silencio do Comité Central e as injustificadas
e nunca sufficientemente condemnadas re-
voltas dos marinheiros. Devo informar a
V. Ex. que desde 11 de novembro, qua ido
recebi - seu despacho participando a reflua-
cia.do.cargo de secretario geral. nada nisis
fiz em prol dos interesses da gran e sub-
scripção. Tenho assim ,que reorganizar o
serviço de propaganda, o que não me será
difficil conseguir, devido principalmente

confiança que a cooperação de V. Ex. inspira
a todos. Pasieriormente direi a V. Ex. de
:todas as providencias que tomar, esperando
que me aivitrará ta.mbem o que julgar mais

Aaroveito o eweio para reaffir-
mar-lhe os protestos de sincera e prolun la
estima e considertoão. Miguel Rosa, dele-
gado geral no Piauhy.»

— .
O Sr. Casar Rilhares, 1° thesoureiro do

Comit A Central pro-Riachuelo, receoeu mais
as seatnutes Ustls:

N. 1 335, confiada ao Sr. 1 0 tenente Anto-
nio Bardy: EsJola de Aprendizes Marinheiros,
Germano F. de Assis Junior,. Dru mmond -Mo-
raes & Comp.. Almeida & Irmão, 20$ cada
uno ; Samuel Dartão & Comp., E Laudo
Fernandes & Comp., 1:sé Leite de Oliva e 1,-
mula, Oeiras Alves da Silva, C. Macedo, João
Ribeiro de Lacerda, Fiorentino Carvalho da
Silva, Virilio Motta Leal, José Antonio \Ta-
chado, 10$ cada um ; Guinle & Comp., Ra-.
phael A. Sá Costa Lima, 20$ cada um
aprendizes marinheiros da Bahia,- 7$ ; Ma-
noel R. Pinto Juniar, Emilio Sculona, Fran-
cisco Vieira de Mello Filho, Trasibillo I.ins,
Ficou) José da Costa Borges, José Alex Ladre
Gomes. José Novaes, V. A. Porcume, Fran-
cisco José Ferreira, Manoel da ,Costa San-
tos, R. Teixeira, Jayme Silva Braga, Fran-
cisco de Souza, Paulo, Manoel iie Souza
Paulo, 5$ cada um ; Ladisláo Benedicto de
Sampaio, a$ ; somina 289$000. • •

N. 1.458, confiada ao sr. Olindo Pereira
Rib -iro: 011::do Pereira Ribeiro, 5$ ; Alfredo
Ferreira Coutinho, Raul d b Costa Aguiar,
R. E. Ferreira, R. Guimarães, 2$ cada um;
somma 13$000. •	 .

N. 7.022, confiada ao Sr. A. Ballo: Tenente
Antonio Pereira Belfo, l0; Manuel Ignacio
Azevedo e Nicolá, a 1$ cada um ; „Rani dho,.
um anonymo, um anonymo, 2$ ',cada um
somma I 8$000.	 •

N. 106, enfiada ao Sr." Corrêa de Avila:
Corrêa de Avila, 50$000.	 •
Lista n. 1.365 	 	 289$000
Lista n. 1.458 	 	 13$000
Lista n. 7.02 	 	 i	 18$000
Lista n. 106 	 	 50$000
Contribuição ,ia colonia brazi-

leira em Muitos, rematada,
pelo consul geral do Brazil,
Dr. Arau. o Silva, em saque
de	 85.10.0 	

Quantia já arre :miada nesta
capital e r -colhi ia ao Banco
do Brazil, pelo thesoureiro
do Comité Central 	 • 131:854852

---
133:495$41g

Durante os 27 dias do mez proXiMo findo,
foi a Bibliotheca Municipal frequentada du-
rante a noite por 8 ,.?0 leitores e durante o
dia por 992 leitores que consultaram 1.358
obras, subir ,:

Theologia, 33 ; jurisprudencia, 272 ; sei-
enojas e artes, 482 ; balias lettras, 315 ; his-
toria, geograpilia, viagens; etc, 256; jorna:as,
revistas, mappas, encyclopedias, etc; 454.

Nas linguas:
Portugue a, 755 ; franceza, 309; italiana,

56 '• heapanhola, 8 ; latina, 5a ; ingleza,
137; alemã, 23; tupy, 6.	 -

.„
Polo Sr. Prefeito do Districto Federal 'foi

autorizada a aferição de balanças automati-
cas deiimaes pela respectiva 'repartição
municipal, afim do serem expostas á. vea da
pelo Sr. Chas H. Prat, • re presentante da
The Computipg &ale	 de Dayton, .Esa
tados Unid ,s da Amer ca do Norte. 	 ., •
. Essas balanças registr 4na, com exactidão,

não só o peso corno o preço da mercadoria.

1:271$560
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• O de'egado da Commissãa Executiva no Barnard i no de Souza Gomes Junior e Citar ia .
Piauhy, Sr. Raul de Oliveita,tem feito coa- Hemeterio dos Santos, g..áa 4. 	 a

Pela nova divisão dos districtas escolares,
ficam pertencendo i zona, urbana: Institutos
Profissionaes Feminina e João Alfredo, Ex-
ternato Profissional Souza Aguiar, Casa São

•Jo'sé, 195 escoltas primarias, cinco escolas
'modelo, 101 elementares, unia subvencio-

Siada o seis cursas nocturnos.

Paga•so hoje, na Prefeitnra, a folha do
"mez findo da Iosoectoria de alattas, Jardins,
Arboi ização, Caça, e Pesca.

Foram registradas liontem na Dircctoria,
Geral de Policia Administrativa 112 guias
das quantias ari acartadas pelas agencias na.

oimportancia de 2; 00$20o, a saber :
5$; matriculas de cães, 14$; enterramentos
aa201; multas," 1:03 :$ O impostos, 1:649a200.

O Sr. director geral de Instrucção Pu-
?afica Municipal, ()Melou hontem acs in-
spectores escolares para que informem quan-
tos cursos nocturnos são precisos , em seus

districtos e os locaes em que os mesmos
devem ser installodas.

O Sr. prefeita do D:stricto Federal visi-
aou hon tem com o Sr. director geral de
Obras o Viação as obras a que se estão pro-
cedendo no largo do Matadouro, seguindo
depois para o seu gabinete, onde attendeu
todas as pessoas que o procuraram,

Depois de despachar com algurs directo•
res, retirou-se ás 5* horas da tarde, acom-
panhado de seu secretario particular.

•
; No proximo mez de março principiará a
Ser publicada pela Directoria Geral de In-
strução Publica urna revista pedagogica,
intitu:ada O Estudo.

e Real' z aram- se Untem, no Pelagogiu
as provas dos exames finaes de instrucção
primaria (2a epon). .

r O Sr. prefeito do District° Federal conce-
deu Untem, na firma da lei, 60 dias de li-
cença, para tratamento de saude, ao guarda
municipal Raymunda Peres da Costa.

O Estad; do Amazonas far-se-ha rrpresen-
tar na Exposição de Turim-Roma.

O governo do Estado, apezar da escassez
do terno e de ter sobrevindo antecipada-
mente esto anno a estação das_ chuva, trata
de reunir productos de todos of pintos do
E.tado autorizando a transferencia para Tu-
rim do copioso mostruario que enviou a Bru-
xelim. Além dessa contribuição.que é va-
lio•a,o Sr. Oct ;sio da Costa Ferreira, dele-
gado da Commissão Executiva no Amazonas

'
'e Pará, auxiliado polo Sr. Antonio José da
Silva Junior, delegado local da mesma
commissão, e do Sr. Bertina do Miranda,
secretario da Associação Commereial, 'coa-
'seguiu do coimarei° de Manáos a remessa
do um certo numero de productos, entre
Os quaes se destacam amostras de boraachq,
pacato, castanhas, madeiras, plantas e pro-,
'aguas mediciorses, cêra, fumo, bebidas o

 gozozas, sabão, biscoutos, chocolate,
;Pregos, -moveis, Velas, Maranorea, -objectos
ida ourivesaria, etc.

finitas viagens pelo interior do Estado, ape-
zar das copv sas chuvas que mem tornado as
estradas quasi intransitaveis. E' certa o
cara:urso dos municlpios mais proximos
capital do Estado : S. Joã,o do Pianhy cc.-
vi trá amostras de madeirasomaniç oba ,pedra,
humo, plantas medicinaes, °leoa diversos e
aguas mineraeS; Simpli..io Mondas C3 acorre-
rá com cêra de carnauba, greis, maniçoba,
plantas, cascas e raizes melicinacs.

No Ceará, o delegado da Commasão, o Sr.
Alma? Maria Teixeira, começou jà a re-
colher ao edificio da Associação Commerelal
os volumes com productos, que tora rsce-
bido não só de expositarea da capital como
do interior. Monta a 25 o numero de volu-
mes até agora recebidos.

Tem tambem emprehendida viagens pelo
interior do Estado o delegado da Commi&•ão
n6 Paraná, Sr. Domingos Duarte Venoso, o
que muito tem concorrido para que se an-
minai° abundante a contribuição daquelle
Estado.

Todas ás ia bisarias do Estado 33 farão rea,
presentar. Entra os municipiss que ultima_
mente nomearam commiss5as convém dis
tinguir os de S. Josd da Boa Vista, Campina
Grande, Deodoro o Prudentopolis. O dele-
gado da Commissão Sr. Duarte Valioso cal-
cuia enviar, dentro de 15 dias, a primeira
remessa, que coutará 113. cerca de 3a) vo-
lumes.

O Rio Grande do Sul tem já„110 exposito-
res,. sendo de notar o empenho com que os
intendentes inunicipaas providenciam para
que OS muticiptos que representam compra-
rosam a Turim ; assim se tem manirestalo
entre outros os intenderdes de Quarahy, Ta-
quary, S. Vicente, Caçaaava, Cachoeira,
Cachimbinhas, Santo Amara, Uruguayana,
S. Luz de alas:ies e D. Pedrito. 0 inten-
dente dl° Cachoeira . communieou que o mu-
nicipio concorrerá á exposição com 'um nu-
mero de expositores supsrior a 50. Para
esse resultado contribue poderosamente o
interesse do governo do Estado que tona
presta o inteiro apoio á acção da com-
missão executiva que se exerce por inter-
madio do siri (adegado Sr. Alipio da Cunha
Brochado.

-
Resultado dos exames pratadas -na la

época do atino lect svo de 1910, pe:os alamos
do curso seeundario do Collegio

Quinto anno—l a secçtic—(Portugue z , fiam-
cez e latim), a,pproa-ados com disancção
Melo Madeiras Santos, Bruno Mendonça
Lima, Fredesvindo de Souza Lima e Gqstavo
Cordeiro de Farias, g: do 10 ; plenamente:
Carlos Julio Renaux, Anatar de Araujo Mar-
tins, Agenor da S Iva Mello e Trata° Alen-
car Araripe. grão 9 ; Luiz Flores de Moraes
Rego. litigo. Bezerra de Albuquerque, Sdvino
José Piranga de Almeida, Teimo Autonio
Borba, alarais Teixeira Netto, gra° 8 ; 110-
mero alos.s Borges da Fonseca, Luiz Agapito
da Veiga e Alvaro de Souza Bezerra, grão
7 ; Carlos Villaça, Plinio Ribsiro da Silva,
Aristot -les de Sousa Dantas

'
 Oswaldo Joyce

Pa,ranhos Silv a Alcides alontene4ro Mi-
cte), Gustavo 'Samna) Barba., Filho, Casar
do Monie Almeida, 0.swaldo Rocha, Newtoa
Estillac Leal. Oe.tavio • NIariath da Costa,
Tancredo da Motta Albuquerque, Francisco
Novaes Castollo Branco, Eduardo Sattarnini
e-Jorge do Paço Matoso Maia. grão 6 ; sim-
plesmente: Waidyr Lopes da Cruz, Antonio
Carlos Bittencourt, Oldemar Freire Pinto,
()atavio .Go aveia Freire, Raul Luna, Gilberto
de Souza Maciel da Silva, Nearco Augusto
Salaado dos Santos, grão-5.; Amorico., Alves
Portilho Bastos, Wlademiro Paulo Storino,

l a s cão — (portuguez e francez) appro-
vades plenamente: Eduar lo de Vasconcel-
los. grão 8 ; alnao Vasamcell a da Veiga
Cabral, grão 7 ; Ebroino Dias Uruguay, An-
to..io Alencast o Guimarães, Jose Caetano
da Silva, Aristides Comes Monteiro Lopes,
Armando de Castro Ueliôt, al moei de Frei-
tas Navaes, lingo Franco da Cunha, Huga
Bussemeyer Caminha e 1Wlat Nase.:ntes do
Souza Marraras, gráo G ; simplesmente:' Ro-
berto Deaiindo Santiago, Ivam Bandeira do
Gorivaa, Evaristo Cicera de Menezes e Ro-
dolpho de Barros Bittencourt, grilo 5 ; Oba.
jan Gaivão, Orlando de Barros, Adalto 'Menu
Mattos, Atahualpa Nolusco Farreira França,
Aggrippa, Jasa Concalves, Sevaria° JosS da
Costa Junior, Encardes Zenab:o da Costa, Zo-
rorafo 4.tro Baptista Firme e Paulo Pinho Dutra,g 

2a secção — (inglez e allemão) approvados
com distincção: Carlos Julio Renaux e Bru-
no Mendonça Lima, grão O : plenamente:
Homero aloss Borges da For seca, grilo 7.

seção—(Inglez)—appravado com dis-
tincção: Gustavo Cordeiro de Farias, grão

•10 ; plenamente.: Aliatar de Araujo Mar-
tina gráo 0; Fredesvindo de Scuza Lima
e Tristão Alencar Ara,ripe, grilo 8; Newton
Estillac Leal, advim) .1( s,5 Pitanga de Al-
meida. Agenor da Silva aleito, Marius Tei-
xeira Netto, Luiz Flores de Moraes .Rego
e Oswahlo Joyce Paranhos da. Silva, grão 7;
Teimo Antonio Borba, llugo Franco da
Cunha, ,Tancredo da Motta Albuquerque,
Gustavo Ramal° Borba Filho, Eduardo Sat-
tamioi, Hugo Bezerra de Albuquerque e -
Waldyr Lopos da Cruz, grão 6; simples-
mente: Casar do Monto Almeida, Antonio
AI:neutro Guimarãea, Nearco Augusto Sal-
ga lo dos Sant s, Jcsé Caetano da Silva.
Olhei° Medeiros Santos, Luiz Agapito da.'
Veiga, Francisco Novaes Castello. Branco,
Eduardo de Vasconcellos, ,Aristales Gomes''
Monteiro Lopes, Zoroastro Baptista Firme;
Alvaro de SAIU Bezerra, Carlos Villaça,
Odoljan Gaivão, ()atavio Gouveia Freire,
Clovis Hemeterio dos Santos,Oldemar Freiro
Pinto e Raul Luna, grão 5; Roberto Doo-
lindo Santiago, Ebroino D:as Uruguay, Ro- .
dolpho de Barros Bittencourt, Paulo Pinho
Dutra, Oswaldo Rocha, Octaaio Mariath
Costa, Evari to Cicero de Menezes, Alcides
Montenegro Macei, Arrnanda de Castro!
Ucliaa, e Mario Vasconcellos da' Veiga Ca-
bral, grão 4. Reprovados: 5 alumnosa

secção—(Allemão)—Approvado plena-
mente: hugo Bussemeyer Caminha, grão

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserieordia, dos liospicios 'de Nossa,
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de:
Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dares em Cascadura foi, no dia 6
do fevereiro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Totat

Existiam 	  1. 93 	 6299	 1 722

Entraram 	  - 37	 24	 61

Sahlrans 	 	 47	 20	 P

Faaleceram 	  .	 a	 1	 4

Existem .. 	  1.030 .	 632	 1.712

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesrao dia, de
1.430 consultantes, part, os quaes se avia,rana,
1.472 receitas.	 i..

Fizeram-se 68 extracçai.a de dentes e /6-- Á
pequenas operações.	 -	 - a:.,
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Quanti-
dade

Veloci- Direcção

1 a m 	 754.1 26.9 18.3
2 a m 	 751.4 26.8 19.7
3 a m 	 753.4 26.4 19.2
4 a. m 	 754.2 25.6 19 5
5 a. m 	 754.1 25.9 18.9
6 a. m 	 754.5 25.7 19.0
7 a. m 	 755.4 25.3 18.2
8 a. m 	 755.5 26.4 19.6
9 a. m 	 755.4 28.2 19.2

10 a. m 	 30.1 17.5
11 a m 	 755.4 31.5 19.9
% dia 	 755.6 32.7 17.9
1 p. m 	 7-5.3 28.4 17.6
2 p. m 	 754.1 28.5 16.2 •
3 p. na 	 753.9 28.5 15.7
4 p. In 	 754.3 28.7 16.1
5 p. m 	 753.3 28.9 16.0
C p.	 	 753'.1 29:3 15.7
7 p. m 	 '751.8 29.3 15.7
8 p m 	 753.7 29.5 17.1

. 9 p m 	 754.2 2).5 17.5
10 D. 111 	 755 3 28.7 17.8
11 p. m 	 754.8 28.3 18.9

IN noite 	 754.6 27.3 18.3

Médias 	 754.49 28.18 17.87

dade Nuvens

1.2 NNW 3
2.2 NNW
0.0 Calma
0.0 Calma 3 C. CK
1.0 NNW
1.0 NNW
2.0 4 O. CK. SK Nev. a N. e S.
2.9 NW
3.3
4.3 NW

9 ,
8

C. CK
C. CK. K

Nev. tenue total

34 NW
2.8 NW 8 C. CK. K
6.3 SSE 8 C. K. KN
9.8 SSE

11.4
9.1

SSE
SSE

8
9

C. CK. K
C. CK. K

7.1 SSE Nev. sem) baixo
7.1 SsE 2.
3.7 SE 10 S. CS. CK »
0.0 Calma
0.0 Calma s
0.0 Calma CS. s
0.0
0.0

Calma,
Calma

s

3.3 6.5 •

noras

o
00
ict o.

Ventos Céo

Plienomenos diversas
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o (1) Veloci-
dade

1 Direcção Quanti-
dade Nuvens

E-
.

1 a. m 	 752.9 23.5 17.5 81 3.2 SSE K,CK.Nevoeiro Nevoeiro'
2 a. m 	 752.3 23.9 17.6 80 3.2 SSE
3 a. m 	 752.1 .24.0 17.7 80 1.9 SSE
4 a. m 	 752.0 24.1 17.9 80 0.0 C.:Lima o Limpo
5 a. m.. 751.9 24.2 17.3 77 0.0 Calma
6 a. m 	 752.3 24.1 17.1 77 1.0 NW 	 	 Nevoeiro tenue baixo
7 a. m 	 752.9 24.2 17.6 79 1.3 NNE 3 C. CK
8 a. m 	 753.4 25.6 17.1 70 1.0 NNW
9a. m 	 753.7 27.3 17.7 66 1.0 NNE 4 C. CS. CK

10 a. m 	 754 O 29.2 16.0 53 1.0 NE 3 C. K
11 a. m 	 753.3 30.1 17.7 55 2.0 NW

1112 dia 	 753.7 30.8 17.6 53 1.0 NE 2 C. CK. K
1 p. m 	 753.3 32.6 15.7 42 3.0 4 C. CK. K
2 p. m 	 752.0 32.7 15.7 42 3.8
3 p. m 	 751.5 31.8 18.0 51 2.0 SE 6 C. CK. K

•	 4 p m 	 751.9 29.3 16.6 55 7.6 SE 5 C. CK. K
•	 5 p 751.2 27.6 16.6 60 7.0 SSE

6 p m 	 751.3 29.0 16.8 57 5.0 SSE
7 p. m 	 152.2 29.2 16.7 56 5.0 CK. RN. SK	 J	 Nevoeiro denso ao 1•1
8 p. m 	 752.5 28.8 /6.9 58 4.3 SE
9 p. m 	 751.0 28.8 47.3 59 1.8 SSE

10 p. m 	 754.0 28.0 17.8 63 0.0 Calma CK. KN	 INevoiro tenue total.
11 p. m 	 753.4 27.8 19.1 69 0.0 Calma

,1/2 noite 	 753.7 27.8 19.1 69 3.5 WNW

Médias 	 752.68 27.68 17.30 1	 63.8 3.5 3

Temperatura: maxirna 33.1 ás2 hs. e 10 na. 	 t. ; nininaa, 23.1 a 1 h. 15 da na. Evaporação em 24 horas: 5.1. Ozona:
V' hs. na. 3; 7 lis. n., 4. Chuva cabida: 7 hs.. da na. 0.00; 7 hs. da n. 0.00. Total cm 24 horas: 0.00. Horas de insolação:

lis. 92=11 lis, e 55 na.	 • m

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 4 de fevereiro de 191T.

r,
Temperatura: mima, 33.5 ás 12.30 p. m. ; Ininima, 24.8 ás 6.30 a. m. Evaporação em 24 horas: 5.7. Ozona: 7 lis. Irl.,

7 hs. n., 4. Horas de insolação: 9 hs. e 45 m.
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o

Belém 	
Fortaleza 	
Quixera,mobim 	
Natal 	
Parahyba 	

eci fe 	
Fernando de Noroaha 	
Goyaz 	 761.4 23.91 27.8 22.8
Joazciro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina, 	
Caetité 	
Illiéos 	 764.4 25.7 25.8 22.1
Cuyabá 	  762.2 25.5 27.7 24.5
Montes Claros 	 763.6 24.1 31.5 26.0
Uberaba 	
Victoria,	 	
Franca. 	 702.5 22.0 27.1 18.7
1301eirão Preto 	
Barbacena 	

763.1
762.4

24.5
23.4

28.0
24.2

20.7
18.0

Juiz de FON, 	 764.8 23.2 31.3 14.8
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	 763.1 29.6 27.2 19.0
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   761.4 28.7 33.1 23.1
Campinas 	
Taubaté 	  

703.2
762.2

20.6
c),,

25.6
23.4

17.5
20.2

Tatuhy 	   763.8 25.0 28.4 18.0
S. Paulo 	  702.4 23.2 25.6 18.0
Santos 	  760.6 28.0 28.7 22.9
Faxina. 	 764.5 21.4 28.5 18 5
Iguape 	 761.9 23.0 29.2 20.8
Guarapuava 	 759.7 20.6 22.4 16.2
Curityba, 	 761.4 21.2 24.2 18.2
Paratiag.,,uá 	 760.5 27.0 27.7 23.5
Blumeno 	 758.6 25.4 29.1 21.8
Brusque 	 -- 25.8 32.4 21.0
Florianopolis 	  758.7 26.3 28.0 22.3
Posadas 	
Corrientes 	 754.6 29.0 37.0 23.0
Itaquy 	
Santa Maria. 	 760.7 27.5 30.0 21.0
Porto Alegre 	 757.5 25.1 31.9 23.8
Cordoba 	 756.0 20.2 40.0 20.0
Bagé 	 758.7 26.2 32.2 20.1
Rio Grande 	 30.6 30.8 23.4
Mendoza 	
Rosario 	   20.0 40.0 20.0
Montevidéo 	  759.3 21.3 29.6 21.0
Buenos-Aires. 	 751.6 27.0 30.0 20.0

OCCURRENCIAL.

Em Barbacena choveu hentem ás 211s. p. m. Em S. Paulo choveu hontem 9 mp m,2. Em Santos trovejou e choveu hontegt
tarde. Em Parandgui, chuviscou durante o dia de hontem. Em Florianopólis choveu e trovejou hontern á tarde.

As temperaturas niluimas de hontem verificaram-se: em Juiz de Fóra com 14 0 .8 e em Guarapuava com 160.2.

As observações com este signal + são de hontem.
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-Directoria, do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observaçiies metoorologicas
23wMu1tanóas a Ohm de Greenwich ( 9h 07m a. t. lu. do Rio) - Rio do Janeiro, 5 do fevereiro de 1911.
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e.o

VENTO

Estado
do tempo e phenomenaá

o
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o

o

G.
oo
r-n

eS

e.
O

Estado do céo diVel;idir

E.

•

.

1-u2Witnl-Y.: mim o mim

.,13eléno 	 760.5 27.6 33.8 21.0 21.0 ENE 4 Quasi limpo Bom"
. Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.2 25.6 27.0 21.8 22.0 st 2 Nn-blado Incerto
Parahyba 	
Recife 	
Joazoiro 	
Aracaja 	 762.8 26.7 29.8 26.1 21.1 SE 6 Nublado Inceit6
S. Salvador 	
Ondina 	  762.2 28.0 30.0 22.6 20.5 SE 3 Meio nublado Bom
Caetité 	 760.8 20.0 25.4 16.9 13.5 SE 4 Quasi nublado Fona
Ilhéos 	 764.4 25.9 30.1 20.2 23.2 SE Limpo -Bom
Cuyabá, 	 765.9 25.8 28.8 24.4 21.1 E 2 Quasi nublado •	 Bom
Montes Claros 	
Uberaba 	 •
Victoria 	
Franca 	 •
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fara 	

762.5
762.5
764.1

25.7
21.8
25.0

28.1
25.4
34.8

19.4
17.9
16.0

19.4
15.0
15.7

NE

Calma

6
3
O

Meio nublado
Quag.i. limpo
Meio nublado

Incerto
Claro
•Inn,?rta

S. Carlos do Pinhal 	 761:5 24.8 27.2 17.0 17.3 Calma O Meio nublado Incerto
Rio Claro 	

( S. Paulo dos Agudos 	 763.3 22.8 27.0 18,5 16.0 Calma O Limpo Bom, nev. teu.
•	 Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	

	 	 760 8
762.2
761.9

26.6
23.4
23.4

33.5
28.6
31.2

24.8
17.0
19.0

19.1
16.8
18.1

Calma
Calma

o
O

Meio nublado
Meio nublado
Meio nublado

Incerto
Incerto
Bom

Tatuhy 	
S. Paulo 	
Coyaz 	 • 761.7 26.3 28.4 22.2 16.0 Calma O Quasi limpo Bom
Santos 	 760.7 27.6 30.9 23.9 19.2 1 Limpo Bom
Faxina 	 762.4 24.6 V7.0 18.5 17.0 Calma O Meio nublado Bom
'guapa.... 	 762.4 25.0 33.0 21.0 17.1 NW 4 Meio nublado
Guarapuava. 	
Curitvba 	

-.Parariagtrá, 	
Blumenau. 	
Brusquo 	

	 	 759.3
	 	 761.6

760.3
759.3

20.2
21.3
27.8
--
26.2

24.0
25.4
32.4
29.8
34.6

17.0
18.5

.23.6
22.0
23.6

16.3
15.4
23.9
--
21.2

NW
N W

Calma

SW

4
2
o
1
2

Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado

Quasi. nublado

Incerto
Boni
Incerto
Incerto
Bom •

Florianopolis 	 759.6 260 30.6 23.5 20.4 •	 . N Qrrasi nublado Boni
Posadas 	
•Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	  756.2 27.0 31.5 22.0 22.3 •	 NW 4 Nublado Incerto
Porto Alegre 	  758.9 26.7 32.3 25.8 23.7 NE 2 Quasi nublado Incerto
Cordoba. 	
Baga 	 763.6 27.2 30.1 26.1 18.7 •	 N 4 Quasi nublado Incerto
Rio Grande 	 761.2 15.7 33.4 24.6 10.3 ENE 3 Nublado Incerto
Mendoza... 	

Montevidéo 	 756.7 26.0 28.0 20.2 19.0 •	 N 5 Quasi nublado Incerto
Buenos Airgg 	 :
"7--

OCCURRENCIAS

'	 "Em- Guarapu- avo:choveu pela manhã de hoje. Em Florianopolis chuviscou, trovejou e relampejou hontem tayde. EM Sa9.0
JAaria, choveu e trovejou hontem ti • noite e hoje pela madrugada:

Às temperaturas minimas de hontem verificaram-se: Em Juiz. de Fôr°, col-,n 16.0 e em Caetité com 16.9..
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a A Repartição Geral dos Correios expedira
/Inalas pelos seguintes paluetes:	 •

Hoje:
, Pelo Asturias, pira Bahia, Recife, S. 'Vi-
cente e Europa (via Lisboa) recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exteror até ás 9.

Pelo Raspava, pira S. Franc;sco e Rio
Grande do Sul, recebendo impresos até ás 8
horas da manhã, cartas para o iaterior até
as 8 1/2 e ditas com porte dup lo até ás 9.

Pelo Mendoza, para Santos e Buenos Ayres,
recebendo iinpi ossos ata ás 4 horas da tarde,

: cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
com porte duplo o nora o exterior até ás 5
e objectos para registrar até ás 3.

Pelo Cheronea,- para Steltin, re iebendo im-
preros pi l é ás 8 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Peio Prinripe UMberto, para.Dakar, Bar-

celona e Genova. recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até ás
6 da t arde de hoje.

Pelo Arma, para Santos, Paraná e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, c ,rtas para o interior até
as 5 1/2. ditas com norte duplo até ás 6 e
objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal. Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m anhã á4 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes ; e ea-
trega Lambem nos mesmos dias, das 10 da

•manhã ás 2 da tarde.

PASSAGEIROS
Chegaram os seguintes
No vapor It Toca, procedente de Porto

Alegre e escalas : padre João. aspirante
Creso de Barros Mo iteiro e familia, Nlatrina
Sperla e umn filho. Domingos Dorsa. Beneve-
nuta. Monteiro, Raul Caldeira do Oliveira,
Herminio de Almeida, Bruno, Palest, aspi-
rante Arlino 5 igado, Antonio Alves, All-
TOili0 Gomes da Silva, Pedro de Carvalho,
Manoel Se .ros Bastos, Americo Rodriguea
Capitão de fragata Manoel .J. Vasconcellos
e familia, Edu ardo Lecoufie, Esperança Fer-
reira, tenente João Ferreira ,Johnson e 14
de 3" classe.

— No v por Cap-Blanco. procedente de
Buenos Ayres: Antonio Rodrigues, Slax Dehn
e familia, Paul 011endorff, Oito Marx, Cher-
les Glasser, Emilio A tolpho Meyer. Dr. Oso-
rio Meirelles, 51 de 3a classe e 448 em tran-
eito.

Seisuiram 03 seguintes:	 • .
No vapor Ca» Blanc, com destino a Ham-

burgo: de e badala or Alfonso Lopes de mi-
ranoa e seu  ora, Erich Perez, Iledwig \Yes-
tphal, coronel Antonio Ferreir Vello-o,
José Anto io Lopes Gomes e fainilia, Manoel
José da Silva, Ant nio Salaado Zenlia. Fre-
derico Figuer, .To é Mo iteire da Silva o se-
nhora, R. Carneiro. Ade:e Berezi, Max Be-
rezi, Frederico Klenpcn o senhora, Margit
Bar zi, Henrique Oelericb, Augusto dos San-
tos Bordallo e 4'T de 3' classe.

—No vapor Arogon, cosa destino a Mien is
Aires : J. R .Whit e espo-a Riehard Meyer,
Dr. Theoehilo T. Alvares de Azevedo,
Dr. Antonio José Castilho da Costa Ferreira,
A. B. Corver, El-ia 5-sro id, Vido God y,
Carlos Schoreht, Aetonio Luiz de Carv dho
é esposa. Almerinda de Carvalho, Anua Bar-

Umbaiina Valença, F. Locke, Paulo
• Alvaro de Aásu ni pção,3 alio Mesquita Juuior,
t Francisco Mesquita; Luiz Marinho de Aze=
vedo e 64 do 3a classe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
'• Por titulo de 6 do corrente, foi nomeado
Napoleão Taques para o lotar de collector
das rendas federaes em Tibagy, Estado do"
Paraná.
• Por portarias da mesma data, foram con-
Cedidas. as seguintes licenças, com o venci-
mento a que tiverem direito,-na firma da
lei, para tratamento.de saude onde convier:

De 90 dias, - ao guarda da Alfandega de
Santos Procopio Jos aMoreira ;
, De troa mezes, em prorogação. ao 40 es-
cripturario da Alfaodega de Pernambuco
Antonio de Carvalho Nobre.

• Circular n. 3—Ministerio da Fazenda—Rio
de Janeiro, em 6 de fevereiro de 1911.

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
som.° Nacional nos Estados, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que fica marcado o
prazo até a0 de junho proxirno vindouro
para a aniagem, na forma do decreto
n. 8.535, de 25 de janeiro Ultimo,' da ~-
telim e da banha artificlaesa de producção
'nacional, existentes nos estabelecimentos
:commerciaes nos mesmos ,Estados.—Fran-
' cisco Saltes.

lelerieM

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

• Requerimentos despachalos

- Pelo Sr. ministro:
Antonio Bruno, pedindo restituição de bi-

lhetes de loterias que foram apprehendidos.
—Em vista do parecer n ada ha que deferir.

Aprigio Antero de Azevedo, capitão de
corveta, fiador do conferente aposentado da
Caixa de Amortzação. João, José da Silva,
pedindo para serem rernettidos os dados no.
cessar Os ao Tribunal do Cont is, afim de
serem tomadas as contas do mesmo coldre-
rentea:—Dirija-se a Caixa de Amortização.

Alberto Lecoute Perriras, ex-ecriptura-
rio pagador da Commissão de Melhoramen-
tos da barra e do porto de Parana,gua,
pedindo a entrega de sua fiança no valor
de 5:004000.— Dirija-se . ao Tribunal de
Contas.

Belmiro Furtado de Carvalho, por seu
procurador, pedinclo • p ara que lhe seja per-
naittido assignar termo de reseonsabilidade,
afim de poser levintar uma caução de
1:000$000.—De accôrdo com o parecer. De-
ferido.

Cari( s Alberto de Freitas, solicitando re-
visão das suas provas exhihidas no concurso
de primeira entraecia realizado ultima.
mente na Delegacia Ficai dá Pernambuco.
—Inciefer-do.

João, Moraes Falcão, pedindo para que
lhe se a dolo, par certidão, o teôr de sua
prova escripta de francez.—Indeferido.

Pelo ar. director:
The Rio de Janeiro Tramway Light and

Power Comp. Ltd, pedindo pagamento de
214300, proveniente de uma installação
electrica, no edificio da Caixa de Conversão.
—Venha por intermelio da Caixa de Coa-

-versão.	 _ .
--

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao dó dia .90 de janeiro de 1911
—Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 7--Declarando ter resolvido- ene o 30

escriptur leio da Alfandega de Santos, Ma-
noel Nicanor Pereira, passe a ter exercido
na de Corumbá, em commissão especial
deste min.sterio, até ulterior deliberação.

—Ao-br. deleaado fiscal em Pernambuco:
N. 4—Communicando ter resolvido que o

t o escripturario da Alfa.ndega de Santos, Al-

varo Gentil, passe a servir na do Recife ena'.
commissão especial deste ministerio.

—Ao Sr. dei'galo tlical em S. Paulo:
N a 7—Comanainicando, ter, resolvido que

o 1° escripturario da Alfaniega de' Santos,-
Alvaro Gentil, passe a ter exercido na Al-
fandega de Pernambuco, em commissão es-

aal deste ministerio, até ulterior delibe-
ração, e na de Coma ubá, nas mesmas condi-
ções, o 3° escripturario Manoel Nico,nor Pe-
reira.

—

Additamento ao do dia 4 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Agricultura,Industria
e COMITIC'rei0:

N. 10—Afim de que se possa providenciar
sobre a lavratura da essriptura de compra
e venda de terr is da fazenda Reuilinha,

.Estado .de. S. , Paulo, destinadas ao tutele°
Monção, ' conforme solicitou s -aviso -
ia. 2.834. de 30 de novembro 'do anna pas-
sado, pedindo provideneias no sentido , ".
ser eaviada a este ministerio a respetiva
planta, com dimensões. confrontações e de
mais caracteristicss necessarios para me:
lhor d stinguir o immovel que vae ser ad-
quiri io.	 •

—Ao Sr. ministro da Justiça e Novelos
Interi res:

N. 21 —Devolvendo em satisfação ao pedi-
do constante do aviso n. 82, do 7 de j melro
u:timo, o processo que acompanhou o aviso
n. 5.1(",5. de 5 do mez anterior, e relativo it
divida de (mxercicios fiados*, na importan-
eia de 3:889$900, de que é credor o Dr. João
Vieira de Aratu. o, lente jubilado da Faculda-
de de Direito do Recife.

N. 22—Rogando informar si esse minis-
terio ain ia precisa do terreno do antigo
quartel do Moura no togar do mesmo nome,
para nello ser edificado o preilio destinado á
Faculdade de Medida conferm: solicitoa o
ministro seu antecessor em carta de 20 do
agosto do anuo passado.

— Ao Sr. min:stro da Viação e Obras
Publicas.

N. 37—Por 83 achar em pessimas condiçÕSS
o predio em que fanccio.ia a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacion..1, em Sant m Catha-
rina, segundo informa o delegado fiscal em
telegramma do 1 de janeiro proxiino findo,
rogando providencias no sentido de por
ordem telegraphica, ser des:gnado um eu-
genia 3iro do ministeria em Flerianoaolis,
naluelIe Estado, para examinar o referido
predio ; bem as:im discriminar e orç ar os
serviço; que Se tornam necessarlos á boa
conservação do inamovel.

N. 33—Csmintinicando que D. Maria José
de Calazans Cifre, nomeada agente do Core
reio do Ato da Boa Vista, nest a capital,
prestou lionça no valor de 1-a200$, em
uma caderneta da Caixa Econornica, sob
n. 351.311, 3' série, com o de oosit de igual
quantia, de que é proprintaria, afim de gaa-
rant:r a sua resp msabilidade e a de sus
prep istos no retendo c argo.

—Ao Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 3—Recommendando providencias para
que, com urgencia seja tirada uma edição
de mil exeuplares do decreto n. 8.547. Lie 1
do corrente rnez, publicai.° no Didrio Official,
do dia 4 ; sujeitando-se as provas á revisão
deste rninisterio.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas.:

N. 26 — Transmittindo o processo refe-
re .te á rnihoria da aposentaddrio. do Dr.
Paula Einilio Loure.ro de Andrade no togar
de engenheiro chefe de districto da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, o consul ando
a esse tribunal si, á vista- da autorizacão
concedida pelo decreto legislativo n. 2.353;
de 30 da dezembro ultimo, pôde ser aberto
a esae ministerio o credito especial do
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lt:274$549 para ioccorror ao pagamento do
diferença-alo • vencirnantos do •lludido ia-
'activo, no periodo de 10 de agosto de 1894 a
31 (10 dezembro de 1910.

N. 27-Por ter esse tribunal negado regis-
tro á iinportancla do 1:000a para occorser
ao pagamento da conta de Gustavo vau Er-
vau, proveniente do fornecimento á Caixa
da Amortização, de uma collecção do mana-
rias de bronze cunhadas com rs retratos dos
abafes de Estado do Brazil, sob o fundai-alento
de que a despeza está classificada impro-
paiamente na sub-consig,nação á diversas
despezis da verba '11 a, conamme se commu-
nicou cm ollic:o n. 94. de 28 de dezembro
proximo findo, remetten lo novamente o res-
pectivo processo, pedindo reconsideração da
desistia proferida, attemlendo a que, para
eçaorrer á despeza de igual r atureza feita
por esse instituto com a, acquisição de tos
medalhas, como se verifica da conta junta
ao officio ii. 780, ele 4 de novembro 'ultimo,'
foi ordenado o registro. sem impugnação da'
classiricaeao, aliás identiea á de que se trata,
como igu amante o foi a relativa á dos )eza
da menta natureza feita pela Imprensa Na-.	 .
cional.

-Ao presidente-do Estado do Rio 'Grande
da Sul :

N. 4-Communicando em resposta ao offl;
CiD da 25 da oatubao do anuo passado, que,
nesta data, stio tomadas providencias no
sentido de co sar a, pratica adoptada pela
Delegacia Especial do repressão de contra-
bando nesse Estado, e que consiste na exi-
gélida de guias para o transito das merea-
dorais nacionaes, despachadas peias reparti-
çcs uma vez que o decreto
n. 7.865, de 17 de fevereiro de 1910 sato ente
torna dorendeate de foradalida,de . as merca-
doria s estrangeiras já despachadas para
consumo.	 a

Dia 7 de fevereiro de 1911
Ao Sr. ministro da Justiça .e Negoclos

Interiores:	 •N. 23-Circular - Coas-indo evitar que,
por falia do tenird para o nacessario estudo
e pela grandaaffinencia de processo, habi-
tual nos dias pra:cimos ao do &cerramento
de cada exercicio financeiro, deixe.o
-muro de effectuar até 31 de março futuro
iodos os pagamentos do deerezas concemen-
tas ao exercido de 1910„ requisitados pelos
disanssos ininisterios, , rogo vos digne:s de
providenciar para que, pelo ministerio .a
vosso cargo, sejam rernettidos ao mesa o
Thesouro, até o dia 25 dçqu ale mez, os pro-
ces.os refereates a taes pagaidento.s, visto
nau poderem, prava,veimente, ter anda-
mento os que cliegarer, depois. dossa dia.

Reitero-vi s os meus proi.est s de elevada
e.tima e consilera,ção.

(Leatica a cada um os demais minas-
tonos: n. 11, ao da Agricultura ; sob
E. 20. ao da Guerra ; sob n. 15, ao da Ma-
rinha ; sob n. 7, ao das Reinares laxteriores;
sob Il.. 39. ao da V..açaa.)	 .

--
EXPEDiENTE Da SR. DIRECTOR. -

-tdditamento ao do dia O de fe erei o de 191!
-Ao Sr. director da Recebedosia do Rio

do Janeiro :	 •
N. 9-Commanicando que o Sr. ministro,

attendendo ao que foi proposao nó officio
n. 9, do 4 do corrente mez, resolveu, por
despacho do niesmo dia, fixar o prazo até 31
de março proximó vindouro para sellagem,
na fórmiado decreto n. 8.535, de 25 de _A-
ndy° ultimo, da manteiga o da banha arta
Aciaes, do proaucção nacional. existentes
%tos estabelecimentos commerciaes desta Caa
pita/. .	 _

a-Ao Sr. presidente do Tribunal, da Contas:
35 - Reixtottendo, 43 accórdo com a

despacho do Sr. ministro, dê . 23	 Ine-z

findo, o processo de fiança, na importanda
de 1:800$, prestada • por D. Maria - José de
Cala,zans Cifre, em uma caderneta da Caixa_
Economias)" do que -é propriotaria, sob O
n. 351.311, da 3a série, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no lagar de
agente do 'correio do Alto da Bua Vista,
nesta Capital.

- Ao Sr. presidente do eonselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Socorro desta
Capital:

N. 45-Communicando que se acha cau-
cionada no Tliesouro als&onal, pela guarita,
do 1:800$, a caderneta desse estabeleci-
mento, 'sob n. 351.311, da ja serie, com-o
deposito de • igual quantia, de'propriada,de
de D. Maria José d-e Calazans Cifre, afim de
garantir a responsabilidiale de sua proprie-
tarja e a de seus prepostos no lagar de
agente do -correio do Alto da Boa-Vista,
nesta Capital:

- Ao Sr. presidente da Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos

N. 46-Restituindo o processo a que se re-
fere o officio n. 9, de 3 do corrente, e com-
municando que o Sr. ministro, por despacho
de 6, resolveu auctorizar e admittir á cota-
ção official na Bolsa os 240.000 titulos a que
o mesmo se refere, emitticlos pelo Estado de
Minas Gemes, em virtude da autorização
contida, nos arte. 14 e 15 e seus para .raphos
da lei n. 510 de 22 de setembro de 1909. •

- Ao Sr. delegado .fiscil no Rio Grande
do Sul :	 -

N. 54-Rec1amando o gverno. desse Es-
tado, em officio de 23 de .outubro do a,nno
passado, contra a pratica de serem acampa-
nhada,s do guias, expedidas pelos postos fis-
caes, subordinados a e sa, delegacia, as mer-
cadorias nadonaes, despanadas pelas re-
par:ições estadoaes recommenda-se, de ao-
cardo cum o despacho do Sr. ministro, de 9
de jaaeiro prax mo findo, providencias para
que CeSt-3 semelhante exigencia, vis:o que
a disp:siçtio do art. 19, § 3°, do decreto
n. 7.8(5, de 17 de revereiro de 1910, á qual
expressamente se refere o decreto n. 7.964,
de 22 do a.biil do mesmo aaino,é muito clara
e sómen to torna dependentes da guia de
transito as mercadorias -estrangeiras já des-
pachadas para consumo.

Dia 7

Ao Sr. inspector da Alfauclega do Rio
de Janeiro:

N. 13:3-Comi-minium") que o Sr. minis-
tro, tendo presente o recurso encaminhado
com o officio n. L403, de julho do anno
proximo passado, e interpesto por Manoel
Francisco de Brito da decisão dessa inape-
ctona mandinlo cl; sai como porta-
moeda, do art. 1.038 da Tarifa, p i.ra pagar
a taxa de 10$, por kilo, a mercadoria que
o recorrente su hmetteu a despacho pela
nota de iinportaç5o n. 4.733, de maio do
magma, anuo, coma bolsas de mão para
viagem, do art. 27, para a taxa de 3$ por
kilo, is:salvara Dor despacbo de 8 de no-
vembro ultimo, negar privimento ao allu-
d:da recurso, para o fim -de confirmar a da-
cisa) recorrida.

-Ao Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
--

ção:
N. 26- Commánicando, do açaima() comu

o despacho 'do Sr. ministro de 11 de junho
de 1009, que se acham caucionadas na the-
souraria geral do Thesouro tres apolices
da divida publica, do ns. 215.364, do valor
nominal de 1:000$ e ris. 5.061 e 7.634, do
de 200$, uniformizadas, de propriedade do
escrivão da Colleetoria das Rendas Federaes
em Paraty, Estado do Rio de janeiro, Fran-
cisco Gomes Duarte Coelho Juilion como
reforço da fiança de . 500$, anteriormente
prestada e ora elevada a 1:900$, para ga-

rantir a sua responsabilidade è a de seus
prepostos, no referido cargo.

- Ao Sr.-director da Receita :
N. 13 - Communicandc-vos, de accardo

com o despacho do Sr. ministro do 28 de
outubro do anno proximo passado, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o seu
presidente em oficio n. 75 do 26 de janeiro
ultimo, resolveu em sessão do-dia anterion_
ju]gar i Ione% o suficiente a fiança, no va-
lor de 200$, prestada pelo collector das
Rendas Federa.os em Paraty, Estado do Rio
de Janeiro, Manoel Antonio do Barros, erri,
moeda corrente, como reforço da anterior-
mente prestada, na importancia de 3:700$;."
cora elevada a 3:900$, em garantia de sua,
respansabilidade e da de seus propostos no '
referido cargo. •

-Ao-Sr. presidente do Tribunal de Contas:.
N. 3a - Remettendo; do accôrdo com o-

despacho do Sr. ministro, de 30 de no-'
vembro do . aluo - .psoximo passado, o prc.
cesso relativo á fiança no valor do 11200k
prestada em 12 apolices da divida publica;
do • valor nominal de 1:000$ cada uma;
dans. 158.320 a 158.323, de propriedade de
Tertulia.no Pinto Ferreira, e do ns. 495.360
a 495 367; psrtcncentes a Ramon Perdida
como reforço da de 2 200$, anteriormente
pres.ta.la o ora elevada a 13:400$, para
garantir a • raspo. s tbilidado do escrivão da
tollectoria, das Rendas Federaes em Cabo -
Frio, Estado do Mo de Janeiro, Antonio da ,
Cunha Azevedo 'e a do seus prepostos no
referido c irgo. -

Das oito apdices pertencentes a Ramon
P.:relló, no valor de 8:000$, é levada a
quantia da 7:200$ para o dito reforço e 700$:
para substituir igual importancia constante'
da caderneta da . Caixa Econornica,
rt.- 296.218, serie 3, offerecida para prestaa'
çã o da sua primitiva fiança.

N. 37 - Remettondo, de acanalo com o
despacho da Sr. ministro, de 23 do janeiro
ultimo, o processo tra,nsmittido com o
officio da Delega ia Fiscal do Thesouro no
Estado do Piaithy, n. 72, de 8 do agcstá:
do atino proxirno findo e a que se refere
o de n. 202, de 25 de novembro do mesmo'
armo, endereçado it Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, relativo á fiança no"
valor do 100$, prestada por Alvaro Mendes
do Morass, em urna caderneta da Caixa
Economiea, de sua propriedade, com o de-,
posito de igual quantia, para .garantir a
sua respon sabilidade o a de Seus prepostoa,
nó Jogar de escrivão- do encarregado da
arrecadação das Rendas Federaes naquolle
Estado.

N. 33 - Remettendo, de accôrdo com
despacho do Sr. Ministro, de 11 de junha
de 1909, o proce:so relativo á fiança no
valor do 1:400$, prestada pelo escrivão da
Collectoria das Rendas Falantes em Paraty,'
Estado do Rio do Janeiro, Fia icisco Gomes
Duarte Coelho Jimior, em troa a,policos
divida publica, de sua propriedade, do'
n. 215 364, do valor 'laminai do 1:000$ e
'is. 5.061 e 7.634 do do 200$, uniformizadas,
como re!brço da de 500$, anteriormente"
prestada e ora elevada a 1:900$ para garan--
tir a sua resrons tbilidado e a de seus pre-:'
postos naquele cargo.

- Ao Sr. director geral da Contabilidade
do Ministerio da Justiça o Negocies lote-

N. 9 - Não tendo D. Maria Amalia do
Azevedo direito ao montepio para o qual
se habilitou o de que era contribuinte o
seu tal:acido tio Dr. Joaquim Eduardo da
Costa Sampaio, inspoctar de Saude do porto
do P,auhy, por isso que ao tempo do falte-
cimento do contribuinte existia a sua irmã
e mãi da habilitanda, devolve-se, de ac,ardo
éom & despacho do Sr, ministro, de :
de jariairó proximo findo, que indefirau
anuindo, petição, o prdeesso do habilitação;
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enviado a Directoria da Despeza com o offi-
cio n. 108, de 22 de dezembro do anno pas-,
Sado.

Ao Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 41 - Declarando, que o Sr. ministro,

tendo presente o re ,urso transmittido com
o officio n. 53, de 17 de junho do armo oro-
mimo tindo, e interpo ,to por Antonio Maltez,
negociante . nesta praça, do acto da Inspe-
ctoria da Al(ai' lega desse Estado, mandan-
do cobras direitos ad valorem na razão do
60 °/. sobee. o valor d.5 1$, e o respectivo
impo4u d consumo, de 48 chapeis de palha
e feltro, ccntidos na caixa maroa AM n.
1 .3a6, que o recorrente propoz a despacho
como um rnestuario de.cliapeos, sem valor
mercantil, por se acharem inulilizados, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro ul-
timo, dar provimento ao alludido recurso'
tudo em v sta o disposto no art. 2°, § 10
das-Disposições Preliminar da Tarifa.

-Ao Sr. dao eoado 'iscal no Esoirito Sinto:
N. 18 - Em selução ao recurso a que se

• referem os affic:os as. 63, 3 e•12
'
 de 30 de

setembro de 1 0. 19 de março e 2 de agosto
do anilo seguinte. os dons unimos endere-
çados á Directoria da Rscoita Publica, e in-
terposto p r Jeronymo Newloet, nesom date
em Cachoeir. de Santa Leopol fina, nesse
Estado, do acto pelo qual foi obrigado ao
paramento do registro de 300$. por ser con-
siderado comias° ante -ataciadisa em ar-
tigos su.'eitos aos impo tos te consomo, re-
solveu o Sr. ministro, por despacho de R de
novembro do anno nas ido, negar prova
mento ao allodido recurso, por isso que a
terceira classe em que o recorrente se acha,
lança io no Go . 1-5rno M nicipal daquella loca-
lidade corresponde o n . goao de vendas a
varejo e atacado, sortindo se verifica da cer-
tidão annexa ao proc sso.

N. 19 - tiec'ar ,ndo que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso encaminhado com
o officio n. 16,'ae 14 de março do anno pro-
ximo passado e interoosto p r Gaspar de
Freitas (Mituarães. nesoci Lute dessa praça,
da decisão pela qual foi contirmada a da
Inspacasia da Alfaide,ga dessa Eitado, que
lhe impoa a muita de 230$ por haver sido
encoatrailo exposto á venda no cstabele,
mento comm rolai do recorrente, um gar-
rafão contendo vinho mosoato italiano, sem
estar senado, c mo iufracçãodo disposto nos
arts. 28 e lla do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1906. resolveu, por despacho do
8 de novembro oh mo, dar provimento ao
alludido recurso, p r eqoidade, visto constar
do respectivo proces;o terem acompanhado
a mercadoria em questão os devidos selos,
conforme a factura de venda exhibida.

-Ao Sr.dele sai ) fiscal em Minas Geraes :
N. 23-Deelar ;não de accôrdo com o des-

pacho do Sr. ministro, do 29 de n )vernbro
do anuo prox . mo passado, que o Tribunal do
Contas, segunlo corram lajeou o seu presi-
dente ein ortIc o n. 80, de 28 de janeiro
ultimo, resolve a eu ses-5.O .to dia 12, jul-
gar idonea e sufficienie a fiança, no valor de
224$, prestada por Sergio Nog leira Reis,
em uma caderneta da Caixa Economica, do
sua propriedade, com o deposito de casual
quantia, para garaotir a sut re-ponsabili-
dado e a de seus pra iostos no logur de col-
lect ,r das ren :a. federaei - no municipio de
Minas Novas; no te Esta to..

-Ao Sr. deleg talo fiscal no Paraná: -	.
N. 23 - Verificando-se que na remessa. de

123:503$200, em es empilhas do solto adhe-
sivo, fe,ta por essa offlogacia á Casa da
Moeda, em junho de 1905, houve ama diffe-
Tença para menos na imoorta,ncia de
8:092$700,'e como na.quelle armo, posterior-
mente á referia re itOSS I, tivesse sido en-
contrada a ma s nos cofres dessa reparti-
ção, em sellos daniesma especie, a .impor-
tancia, de 6:704, que já figura a debito do
thesoureira recommenda-se de aecôrda

com o despacho do Sr. ministro.- de 21 de
dezembro do anno passado. soja debitada'
ro alludido responsavel mais 1:392$700, dia
ferença existeute entra as quantias mencio-
nadas. "	 • • .

N. 29-Declarando que o Sr. ministro,
tendo presente o recurso encaminhado á
Directoria da Receita Publica com o officio
n. 73, de 18 de junho do atino passado, o in-
terposto por Ely.sio Perema & Comp., do
acto da Inspectoria da Alfandega de Para.
naguá sujeitando ao pagamento da taxa de
24$ por kilo, do art. 520 da Tarifa, -como
rou pa feita não especificado do qualquer
tecido de lã, -parte da mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importa-
ção n. 1.089, de abril do referido anno,
CUIM colides grossos de ponto de meia,para
pagar a taxa de 18$, por (luzia, do citado
artigo, resolveu, por despacho da 8 de no-
vembro proximo findo, negar provimento
ao alludido recurso, atim de manter a deci-
são recorrida.

N. 30 De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 31 de mezembi o do anuo
passa lo, exarado no processo de reforma do
gu .rda da Mesa! de Rendas do Antonina,
nesse Estado 1.iberalino de Araujo, ao qual
se refere o officio n. 91, de 23 do mez ante-
rior, endereçado á Directoria da Despeza
Publica, reoommendam .se providencias no
sentido do ser cobrado daquelle inactivo o
sello que deat .0 de pagar pela sua nomea-
ção em 3 de jaaiel o de 1930 e peh aceres-
cimo de SeIN venci nen-tos, na imp ir anda
total de 170$72 asendo . 132$ do sello de 13,2 %
sobre 1:004,pelo regulamento de 3 de agosto
de 18.77, e 8$20 do de 8,8 % pelo , reg ila-
meato de 22 do janeiro de 1900 sobre 440$,
accrescimo de vencimentos.

-Ao Sr delegado fiscal em Pernambuco:
N. 37 - Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso -ncaminhado á Da
re :toda da Receita Publica com o officio
n. 46, de 24' de iambo- do a ia passado, e
interposio por Dias - Loureiro & Co np.
acto da Inspectoria da Alfandega desse Es-
ta mo mandando cl aseiticar no art. 473 aa
Tarifa, como tecido le phantasia, da taxa
4$ por kilo, a mercadoria reores .ntada
pelas amostras de ias. 1 a 3 e submetticia a
despacho n. 4a a !dição- da, nota de impor-
tação n. 16.953, de abril do referido armo,
como tecid • liso de algo lã), para passar a
ta.x I, de 2$400, do art. n. 472, re4ilveu, por
desp acho de 8 de novembro proximo findo,
tomar conhecimento do alludolo recurso,
para mandar classificar os tecidos represen-
tados pelam amostras ns. 1 e 3 no art. n. 473,
e no art. n. 472 os tecidos representados
pelas am istras as. 1 e 2.

N. 38 - Declarando que o . Sr. ministro,
tendo presente o recurso tramsinittido com o
officio n. 87, de 8 do setembro do anno pro-
ximo passado, endereçado . á Directoria da
Ra: ita Publica-, e iate posto por Meia - e
Silva & Co np. da dee sao da Inspectoria
da Alfaildega desse Estado mandando classi:
ficar parte e .mo Pentes de celluloide para
pagamento dá 'taxa . de 4$ por kilo e p uno
como adereços de reesm matei ial, para
pagar a taxa de 10$ per kilo, do. art. 1.033
da Tarifa, a inercadaria para a qual Os re-
correntes pediram classificação prévia; e.
consoante a mesma: deeisoo, submetteram a
dsspaali, pela nota de mportação n. 31.776,
de agosto do mesmo armo, resolveu, por des-
pocho ue 12 de novembro ultimo, tomar co-
nh,cimento do entalido recurso, para o fim

eeformando a decisa,' recorrida,
elasaricar a mer .aloria eu questão como
peites de celluloide para pagamento da taxa
de 4$ Por kilo.

-Ao Sr. delegado fiscal no Ria Grande do
Sul:	 -	 •	 ,

N.55-Deelarando que o Sr.ministraa tendo
presente o re,ctirsisencanainhado com o officio.	 .	 .	 .

n. 19, de 21 de janeiro do atinados. saio. e.in--
terposto por Esteves Bárbosa ,do acto da
Inspectoria da Alfandega oa Capital desse

•:s ;.1. o, sit'eit ando ao pagamento dítaara
de 4$ por kilo do art. 487 da Tarifa, como
tapetes de lã avelludados, a mercadoria s ib-
medida a despacho na 9° addição da nota
de importação n. 4.895; de marco de 1909,
oomo tapetes de lã não especific islo-sa da,
taxa de 2$, do citado art. 487, resolveu, por
despacho de 8 do nove nbro proximo rindo,
no .ar provimento ao alludido recurso, para
manter a decisão recorrida.

N. 50-De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, .de 9 do mez fia lo, exaaado no
processo a que se refere o officio n. 234,
de 3 de agosto do ando p iss ido, co ii o
qual se transmittio o em que a inspoctavia
ca Alfandega dessa capital solicita autori_.
zoçio para ser feita Nelas respectivas ia-
laços de carga a conferencia , das rn t. I.
clori s nave asadas por cabotagem ent .e Porto
Alesre, Pelotas o Rio" Grande, nesse Es-
tado, decl a a-se pie o processo de desp a-
cho de mercadorias navegadas por cabo-
tagem está regulado ceio decreto n. 3.078.
de 16 de junho de 1900. que em seu art. 8'
estabelece o modo pelo qual devem mor
descarregadas e • eatreg nas taes mercado-
rias.

N. 57 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do mez findo, exarado
no pro sesso tronsmittido á Directoria da
Receita Publica com o officio o. 101. de 12
de setembro, to armo passado, e e e que
Campos Moraes & Comp.,. em. li
bas aios na ti Mina parte da circular n. 34,
de 9 de julho de 1903, o 'de ac..ôrdo com o
acto da Ias iectoria, da Alfaudoga do Rio
Grande, • nesse Estado, reclamam a resti-
tuição de direitos pagos por dons barris de
vinho que faziam parte dos 249 barris sub-
mettidos a despacho pela nota de impor-
taçãO n..7.952, de 29 de dezembro Is 1 09,
declara-se,. paro os fins convenientes, 413E3

só em grá de recurso poderá. o Thesouro
tom ir conhecimento do assumpto, pois não
tona apolicação ao casa a parte na,
circul ir citada, visto como nã,- olion e inci-
dente algum no acto da descarga no aucora-,

-douro ad.uanoiro, hyooteese quo nãa se O-
deiaa ter realizado, de-de que se trota, se-
g indo consta, de voi umes emb arcados e não
descarregsdos, por cu,a falta iesoonde o
commandante do navio., na conformida ie do
art. 363 da Consolidação das Leis das Alfons'
doges e Mesas de Readas.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 107- Afim de que se pus resolver a
respeito da substitoição das ap dica: ao di-
vida publica, extr iviad as, ns. 144.905 e
144 906. a que se refere o oficio n. 532, de
31 ale doze obro proximo passado, recJrnmed-
dam-se providenci .s no sentilo de serem
envi • dos ao Tnesour os documentos com qu, n
Itneas Furquim de Paula Cintra pro , o mpo •
rama essa delegacia fiscal ser o legam, r
daquelas titulos, visto constar da procura,
ção junta ao orouesso respectivo que a ap
lice de n. 144.905 pertence, em commum,
ao requerente e a sua irmã D. Auta, Cintra
Colhi.

Corroam, recommendouse que aos do-
cuinento3 em qu stão sejam adn oxados os
jornaes em que toraininsertos os annuncios.
relativos ao extravio de que se trata.

N. 108-Declarado qu 3, o Sr.ministro,
tendo 3resente o recurso encaminfla lo com
o officio n. 70, de 22 de feve ,eir e oo anno
passida° interposto por Carraresa& Comp.,
do acto da .Inspectoria da Alfandega. -de,
Santos; nesse Estado, sujeitando ao aga-
Meato 'da teia de 500 reis por luto, da
art. 612 da Tarifa, como papel tinto • para,
uso não especificado, a . tilercadõria eubmet-
tida a• despacho na 2a adição da. 	 nota do
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lenportção ''n. 54.780, de agosto de 1909,
Como papel em rolo, próprio para estam-
paria, para pagar a taxa de 100 reis do
citado artigo, resolveu, por despacho de 8
de novembro proximo fiado, negar provi-
mento ao alludido recurso, afim do manter
a decisão recorrida.

N. 109 - Declarando, de accerdo com o
despacho do Sr. ministro, de 1 de dezembro
do anno proximo passado, que o Tribunal do
Contas, segundo commtmicon o seu presi-
dente, em officio n. 82, de 28 de janeiro ul-
timo, resolveu, em sessão do dia 12, julgar
idonea, e sufficiento a fiança no valor de
1:900$, prestada por Joaquim Leonel Mon-
teiro em uma caderneta da Caixa Economica,
de sua propriedade, com o depos to de
1:9048100, para garantir a sua responsabili-
dade e a de seus propostos, no lugar de coe.
lector das rendas federaes em Itapetininga,
nees.e Estado.

Directoria da Receita Publica

$ 100 	
$400 	

 10:000$000
1:000a000

$500 	  1:000000,
N. 117 - Providenciae para que á Col-

lectoria. Feeeral do Gamos soja remettida a
quantia do 3:640$

'
 em esta_npi:has do

solto adhesivo, das taxas aba.xo declaradas;
conforme reonisitou o respectivo collector
no officio n. 16, de -Ido corrente, sendo:

200 da	 do	 e:200 	 	 40$000
4.030	 » .	 »	 $300 	  1:2004000

100	 si
100	 o	

o	 400 	 	 4000)$

59	 . * .	 x.	
e5,0)0!000-100

	

30	 e500  -e• 200	 »	 2,

'	

1000 	 	 204000
100	 a	 »	2e300/	

	

3 000... 	 	 150$0e0
- 30	 »	 D 4$-000 	 	 120 =030
• 60	 O	 2) 5$000 	 	 300.4,000
25 o
16	 »	

» 14000 	 	 95‘e$'-'00

	

» 15$000.., 	 	 244000
• 25	 2,	 O 20.5000 	 	 500$000

37	 o . , s 54000 	 	 354000
N. 118- Providenciae para que á Colle-

ctoria. Federal de Carmo e Sumidouro seja
remettida a quantia de 1:000$, em estam-
pille,s do Feno a_hesivo, das taxas abai-o
declaradas,conforme requisitou o respectiva
collect-r no officio n. 34 de 1 do corrente
soado

.203 da de 100 reis 	 	 24000
1,5e0 da de 300 reis 	  450$000

50 da de 503 raie	  	 25$ '03
275 a de . 14000 	  275000
• 50 da do 2e000 	 	 100$000

10 da do 3$0n0 	 	 20$100
10 da de 5$030 	

50

	

p da do 10$000 	 .	 50$7300% •
N.119-Pravidenciae para que á Collo -toria

Federal de Maricá seja remettida.a quantia
de 304. em e:t to-milhas dos impostos do
consumo das texa.s ah .io-o declaradas., con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio sem numero de 1 do correne, Sendo
12.000 cintas especiaes de 025

(fumo) 	  • 300$000
N. 12e-Providenciao para quo á Cofia

ctoria Federal de Nicheroy seja remettitla a
quantia de 15:600$, era esta.mpi:has do MIO

adliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 8, de 6 do corrente, sendo:
2.000 da de	 $100 	 	 200e,.000

15.000 o 3,	 $300 	 	 4:5004000
1.003 o o 18030 	 ,..	 1:004003

. 500 1> D 2$000 	  1:004000
230 s 70 3$0 O 	 	 . 600a000
200 s si, 4$ •00 	 	 804000
200 s » 5$000 	 	 1:000,e0On
200 a • x• 13$100 	  2-00 $)00

.. 100 » , 20$030 	 	 2 • R ' $0e0
53 3> » 50„-,C00 	  2-504000

•• N. 121 -Providencia° para que á Cole
lectoria Federal do Carmo e Sumidouro se,a,
remetaida a quantia de 70$. em estampilhas
dos impostos •de consumo, das taxas aaaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo colector no oficio n. 35, de 1 do cor-
rente, sendo: ..: 	 •. ... •	 -
100 da de- , $101 	 e... • _ 10$060
100 » ,. '»	 e210 	 	 208000
100 o - o	 ,5400  •	 • 40$0:0

.	 -.•	 -	 .
N. 122-Providonciao para que ' á. ('oLee

ctoria Federal do Marice se:a remettida
quantia de 1:530$, em estampilhas do solto
adhes,vo, das taxas ah lixo declaradas, coa-
forme requisitou o • ressectivo collector nó
officio, sem-numero, do ido corrente, sendo:

3.000 D JO	 3, A 	 	 . 900a000
250 » o	 $200 	 .... , 50 001),
250 da de $103 	  ' 25e000,

150 o x.	 , -00

2000 	 	

775;;75X()

00

75X()

Iln 	 $4e

	
 • 7120075 a »	 1.

• 37 s
37 I> 3> 3$000 	 	 111$000t
30 D D 4$000... . 	 	 120$000
20 D D 5$000 	  100000

-Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 8-Declarando em resposta ao (Ideio .

n. 59, de 14 de abril de 1906, submettendo
Ch apreda.ção da extincta. Directora dose
Rendas Ia leicas divereas questões SUM. .
tadas na Alfandega des ,e Estado, sobre clase;
sificação de mercadorias. que toes merca-
dorias devora ser classificadas do confor-
midade com o parecer da commissão de Ta_,:
rira desta capital, cuja copia authenticae
juntarneato vos tramsmitto, acompanhada'.
dos respectivos documentos.	 . ,j

-Ao Sr. de7ega lo fis2a1 na Parahyba:	 À
N. 3-C,ommunicando que, em obediencia

á portaria do Sr. ministro da Fazenla,
ri. 6, de 7 do janeiro ultin-o, foi desli-
gado des'a directoria, no dia 10 do alludido
mez, 02° escripturario des za deleaucia. Fre-
derico de Fizueiredo N -iva, marcando-se-
lhe o prazo de 60 dias para se apresentar 4_,
sua repartiçeo.

N. 6-Recommendando ao cellector. das.;
rendas federaes de Petropolis que eu' io .ae
esta dioe torta o ene MJ do infracção doe
regulamento dos impostos do consumo ira?,
staura_o contra João Freoerico-Mussel, pelo
agente fseal Mario eVerneck de Castro.

N. 5-Declarando ao coliector das rondas..
federaes de Valença, em resposta ao seno
officioesem num mero, de 17 (*e janeiro ul-
timo, que o imposto do 300 réis devido
pe:as d6ben1ures e titu/os ao portador, na
°ocasião de pagamento de jures, deve inci-
dir sobre os titulos emittidos o effectiewe
mente em circulação.

Directoria do Patrinionio NaCional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de fevereiro da 1911

Ao Sr. presidente da Camara Municipal
de S. Pedro d'Aidêa:

N. 21- Tendo Liborio Josa da Silveira e
Bulcão requerido de novo o aforamento dos o
terreoos do mariithas sitos na • Lagoa do
Araruaina,, fronte:ros aos de qu o já é foreiro'
no loga.r denominado Campo Redondo, nesse
municipio, podem-se, do accerdo com o
tigo 3° do decreto n. 4.105, de 22 fevereiro
de 1868, informações a respeito, para o que
se enviam duas plantas referentes ás ditas e
marinhos, as quaes deverão ser-devolvidas-
conjuntameate com a resposta. 	 í".

•- Sr. delegado fiscal no Esoirito Santo: -
N. 1- Recommenilando, em resposta ao

officio n. 10, de 24 de dezembro ultimo que
sej im enviadas cópias dos termos de afora-
mento da ilha dos Frades, situada na ene • •
tra.da do porto da capital desse Estado.

- Sr. chore da Commissào Fiscal e Admi-
nistrativa. das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro:

N. 22- Declarando em resposta ao officio
n. 1, do 2 do mez findo, que °inventario
dos bens a soe cargo, pelo mesma renaetti- .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de fevereiro de 1911

- Ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 7 - Transmittlndo os livros, talões e
demais documentos constantes da relação
que se juntou e que serviram 'nas collecto-
rias de Iguaasti, Raocára. Santo Antonio de
Padua, Sapucaia e Saquarorna, durante o
exercido de 1910.

--Ao Sr. director da Recebedoria do Dir.--
tricto Federal:
-No 5-Communicando • que o agente fiscal

dos impo ,tos de consumo, Ai-mondo Ribeiro
de Castro, commissionado para insoeccio-
nar diversas circumscripções no Estado de
Minas Geraes, apresentou-se em data de 1
do corrente ao respectivo delegado fiscal,
afim do iniciar os seus trabalhosa 	 •

N. 6 -Communicando que o agente fiscal
dos impostos de consumo, José Manso Pe-
reira Cabral, designado para inspeccionar

• a zona comprehendida entra a 3 e e a lia
circurnscripçoes do Estado de Minas Geraee,
se apresentou em (lata do 30 do janeiro ul-
timo ao respectivo delegado fiscal, afim de
dar inicio aos trabalhos.

N. 7 - Communicando que a directoria.
do aecardo com o n. XIII, das instruo-
ções mandadas ob girvar pela circular n. 41,
de 31 de outubro de 1910, resolveu designar
os agentes Hee Les dos impostos de consumo
desta capital, Josei•Belens • de Almeida, Mi-

' guel José Vaccani e Armando Watson Cor-
. doiro para, sem prejuizo dos serviços de

puas secç5e.s, organizarem a estatistica dos
impostos do consumo do exercicio de 1910,
em toda a República, devendo • os mesmos
agentes fiscaee se apresentar a esta dire-
ctoria no dia 1 de março•proximo, para ini-
cio daquelle trabalho. .

-Ao Sr. Horacio da Costa Ferreira, in-
soector Reca1 em commissão .em Valença:

N. 20a-Communicando que está incum-
bido da organização da estatistica dos im-
postos de consumo arrecadados no Estado

• do Rio de Janeiro, na forma do n. XIII, das
instrucções constantes da circular n. 41, do
31 de outubro de 1910.

A segunda stil•dirre.toria desta- directoria
está autorizada, a enviar todos 03 relatorios
das estações arrecadadoras no mesmo Es-
tado, para os atreitos precisos. 	 • ,

--Ao Sr. director da Casa da eireea:
•N. 115 - Providencia° para que á Cot-

letterio. Federal de Itieenahe seja remet-
tida- a quantia de 25:000$, em estampilhas
dos impostos de consumo, das taxas alotem
declaradas; conforme requisitou o respectivo.

collector no officio n. 16, de 3 do corrente,
sendo:

50 senos de 24000 	  1:C00 000
2-10 s	 104000 	  24:000000

N. 116- Próvidenciae para que á Alfan-
dega. de Santos SQ:a remettida a quantia de
12:000$, em estampilhas do solto adhesivo,
das taxas aba xo aoclaradas, conforme re-
quisitou -o respectivo delegado fis ai em
S. Paulo, no officio n. 17, do 4 do corrente,
sendo:
100.000 da do

2.500
2.000 » o



Quadro demonstrativo dos valores, importando, e quanti.
dado das notas do papel-moeda existentes em circula,
ça,0 em 31 de janeiro do 1911	 .•

QUANTIDADE 

•

• DE NOTAS'"LUPORTANCIA TOTAL
VALORES •	 IMPORTÂNCIA. 

•
EM CIRCULAÇÃO

9.026.247
7.326.821
6.612.133	 1/2
6.312.299
3.538.296 1/2
1.619.e91

493.749 1/2
614.317
348,243 1/2 .

13000
OGO .

5$000 •
14000	 -
20g 000	 •
50;300

1003000
2003000 .
504000

!
Existiam em circulação

em 31 de dezembro
'de 1910 	

•	 0.026:2473000
14.653:642s000.
33.211:6673500
63.122:9003000
70.765 93)$000
80.999.550030
49.374:1 150 .We)

122.63:4J93,000
174.121:7503000

621.005 255530

018.140:126...500

35.922.2a6 4/2

Diferença para me-
nos de 	 2.865 l':93000

Esta diferença pro-
vém de

Troco de prata 	 91:6363000
Troco de nickel 	 51:3283000'
Troco de bronze  • 857000
Notas que perderam

o valor: De 500 reis
da la , 2e, 3a e 4° es-
tampas 	 2.721:30n000 2.865: 19,000

Nota
Existiam em circulação em 31 de agosto de 1893 	  788.364:0143500
A importancia retirada da circulação até 31 do janeiro de 1911 	 	 170.224:4883000

Em circulação em 31 de janeiro de 1911 	  618 140:126$5e0

Secção do papel-moeda, 7de fevereiro de 1911.-0 chefe interino, Antonio Frazão can:
tanhede.— O 1° escripturario, Alexandre P. Lima.

•
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do, não está conforme as exigencias-da lei
' c regulamento instituidores d ) registro da
propriedade na,eional. as quaes, aliás, se
'acham eetalhadamente enunciadas no officio
desta directoria n. 58, de 6 de junho do
nnno p issado, publicado no Diario .0fficial
de 7 domesmo inez.

• .	 Requerime.ato despachado

Luiz Pedro Maria Feri eira. — Satisfaça
as exigencias da Sub-directoria Technica-.

Dia 7

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 1— Declarando, em solução ao oficio

là. 4, de 4 de n ,vembro • do auno'findo, que
nem a lei nem o regulaniento instituidores
cio registro da propriedade da União exigem
qua tal arrolamento só seja feite par pessoal
technico.

•Assim, pois, funacionarios de confiança
poderão relacionar os bens sob a sua guarda;
dando a cada um delles o valor estimativo
que considerarem justa, segundo seu estado
de aonservaçao, no caso de fal arem as -én-
tementes do preeo por que foram adqui-•
ridos.	 •	 •

--
Recebedoria do District° Federal

Requerinzentos despachados

Dia 7 de janeiro de 1911

Francisco da Silva Costa. — Faça-se a al-
teração.

João Luiz Franco. — lnscreva•se 1519S ter-
mos do parecer.

Antonio Fer eira Neves. —Proceda-se na
fama indicada n ) parecer, annullando-se as
inscripções em duplicata e qualquer divida
desta procede ica.	 •

Gustavo Meynick Junior.	 Restitua-se a
quantia de 39$600, levando-se a despeza
recita a annullar.

Paulo de Xerey.—Reduza-se o valor loca-
tivo a 2:400$, na ffirma do parecer.

Gonçals . es & Reis. — Satisfaçam a eXigen-
eia.	 . •

Teixeira & Pimenta. — Transfira-se.
Pedro Maksend & Comp.—Ein face do

parecer nad 1, ha que deferir.
Basml & Irmão.—Idem, idem.
J. Roso & Comp.—A' 2' sab-directoria.
Dr. Antonio Nunes Humo do Prado.—

Transfira-se nos termos do parecer, •
Antonio Francisco Duarte. — Apresente

conectai visto não ser caso de transferencia.
Osorio Guirnarães.—Altere-se a classifi-

cação nos termos do parecer, substituindo-se
a certidão de divida ou cobrando-se a diffe-
rena.

José Pinto de Oliveira . Junior.—Prove
Melhor o allegado.

M inoel Pacheco da Rocha.—Em face do
parecer elimine-se do lançamento do 1910-
1911,inutilizando-se as respectivas certidões.

F. G. Villas —Em face do parecer altere-
se o lançamento, inscrevendo-se pelo preito
n. 173 com café moldo sob o-valor locativo
de 2:400$ e pelo predio n. 177 com vinhos
por grosso sob, o valor locativo de 6:0003000.

Americo Machado & Comp. -- Em face do
parecer, altere-se a classificação para es-
criptorio de commissões e con&gnações.

Henrique Ferreira de Moraes.—Transfira-
SO.

Line Alvarenga Thomaz.—Junte o conhe-
cimento.

Maria de Freitas Braga. — Restitua-se a
quantia de 30$, solicitando-se credito pela
verba reposições e restituições.

Soares, Cunha & Comp.—Deposite-se.
Reis & Comp. — Averbe-se a mudança.

Impanbo a multa de 50$ na fórma do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Auto n. 113, de 29 de dezembro de 1910

- Contra Gomes, Savedra &	 esta-
. belecidos á prece, da Republica n. 237, foi
lavrado auto por estarem commerciando com
artigos sujeitos aos impostos de consumo,
sem registro.	 -

Allegam os autoados, que-. incumbiram
deste pagamento pessatade -sua contiançt,
mas que estaldeixou o de satisfazer, de modo

Imprensa Nacional e «Diario Maciel>

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

-.Dia 7 de feverelro de 1911

Por actos desta data, foram multados: em
5$ o official de 3, classe Reynaldo Theodoro
Cabral e na mesma quantia o aprendiz de
l a classe Alvaro Jose dos Reis, pertencentes
ambos á officina de stereotypia e como in-
cursos nos termos do art. 17, § 2°, do Regi-
mento interno.

—Expediram-se os seguintes officios:

N. 240, ao Sr. inspector . da. Alfandega,.
desta Capit).1, accusando recebido o oficio
n. 163, de 4 do corrente,,, e communicando
não poder ser attendido o pedido constante
do mesmo.

N. 241, ao gerente da Companhia do Gaz,
pedindo providencias para trabalhos urgen-
tes da canalização neste estabelecimento.

N. 242, ao Sr. director da Fabrica de Pol-
vora da Estrella, declarando achar-se proibi-
pta a encommenda a que se refere o officio

que incorráram ern falta,"sem aliás terein
intenção de lezar o fisco.

O agente fiscal informa que a infracção
está provada e confessada.

A vista do exposto, julgo procedente O
ante e provada a infracçãe, para o' fim do
imper a multa de 1003, na fôrma do
art. 12?, n. I, lettra a, do deereto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de'1906.---Iiitimenise.'

n. '75, de 3 do correate, devendo ser procu-
rada na expedição deste estabeleciment.).
• N. 243, 'ao Sr. director da Despeza do
Thesouro Nacional, enviando, para o devido
processa, as folhas das férias do pessoal
amovível, referente ao mez de janeiro e na
importancia de 180:4973550.

N. 244, ao Sr. director da Receita Publica,
Communicando já ter sido expedida a en-
commenda constante do pedido n. 24, de 18
de outubro ultimo, daquella directoria.

N. 245, ao Sr. director do gabinete do
Ministerio da Fazenda, comniunicando ter
esta directoria providenciado sobre o pedido
de, obres . feito pelo Sr. consul do Uruguay
para a ifibliotheca, da Faculdade de' Direito.	 .
daquella Republica'.

N. 246, ao Sr. director do Expediente da
Secretaria da Viação, communicando ter
providenciado esta directoria sobre o que se
contém no oficio n. 28 do 4 do corrente. .•

N. 247, a° sr. capitão Ra.phael Lima, en-
viando o recibo de pagamento de uma assi-
gnatura do Diario Official.

N. 248, ao Sr, Paulo de Amorim Salgad_o,
idem idem.
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- ENTRADAS

Embarcações'	
Toneladas 	
Equipagem	 1 f...•

16 -
55.110

1.717

DIREITOS
DE ALPANDEGA
POR, 100 ICILOS

QUANTIDADE
IMPORTADA EM

RILOS
VALOR EM REIS

OURO
VALOR EM LIBRAS

ESTERLINAS
GENEROS.

Ministerio . das Relações Exteriores
Consulado Geral em Valparaiso

IllelatorIo do 20 trimestre de 1910
NAVEGAÇÃO '	 •

O movimento de navegação que teve lugar durante o trimestre,
roi feito por 16 navios, sendo todos estrangeiros e movidos a vapor.
discriminado do modo leuinte :

SABIDAS

EmbarcaçUes 	 	 13
Toneladas 	 	 47.960
Equipagem 	 	 1.407 -

IMPORTAÇÃO
A importação constou do doas artigos unicamente, sendo o café

t a liava, matte, a qual attingiu ao valor de 20.675.8.9 — igual a
1/9:133.780 em ouro cambio par, encontrando-se os detalhes res-
pectivos no mappa, n. 2.

-.
	

EXPORTAÇÃO

Os generos exportados do Chile para o Brasil attingiram a
quantia de 10.467.140 igual a 93:046$-221 em ouro de 27 dinheiro
por mil réis, conforme consta dos detalhes apresentados no mappa,
n. 3.

O movimento commercial entre o Brasil e Chile durante o tri-
mestre comparado com o mesmo penedo anterior, dá o resultado
seguinte :

1 0 trimestre 	  20.0/7.7.11
2° trimestre 	   31.143.2.9
Diferença a favor do 2° trimestre. 11.065.14.10

CAMBIO, DESCONTOS E FRETES
O cambio experimentou fluctuações que tiveram muita (meí1.

lação. conforme se nota pelo mappc, n. 4.
A taxa de descontos teve alguma melhoria e os fretes dimi-

nuiram mais ou menos de 10 5,5 devido a pouca demanda que houve
durante o trime5tre para o embarque de mercadorias.

Consulado Gorai dos Estados-Unidos do Brasil, em Valparalso;
'	 .	 - , •

E. DROLBE FASCIOTTI,
Oensul geral.

12 de agosto de 1910.

N. 1 — Hoppa ao movimento ü 'avegago entra o Brasil e os portos do Consulado Geral em Voiparoiso, 	 'imestre h 1910

ENTRADAS.

TONELAGEMEMBARCAÇÕES EQUIPAGEM ,
VALOR IMPORTADO

EM
LIBRAS ESTERLINAS

NUMERO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 16 75.110 20.67.8.9

16Total 1.717 -55.110

SAHIDAS

NUMEROEMBARC. AÇÕES
VALOR EXPORTADO

EM
LIBRAS ESTERLIN40

TLNELAGEM EQUIPAGEM

' Brasileiras 	  --
Estrangeiras 	 13 47.£60 1.467 £ 10.40.14.0_ .

Total 	  	 13 47.960 1.467 10.467.14.0

N, 2 — Quantidade e valor dos sonoros importadss do Brasil nos Portos do. Consulado Geral em Valparalso, durante c4 . 2° trimestre de 191 0

Café. 	
Herva matte 	

$10.00
$5.00

102.135
498.230

63:57411.2
115:557.668

7.152.6.3
13.523.2.6)

Total 	 .1M.111 660.365 179:133$780 20.675.8.9k



DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO'	 1	 MARÇO

,Sobre Inglaterra 	
( •	 França 	

• Adlonlmaha 	

10 3/4 a 11 314
1,10 a 1,20
0;90 a 0;95

10 3/4 a 11 3/4 •
1,10 a 1,20
0,90 a 0,95

• 10 3/4 a .11 3/4
1,10 a 1,20
0,90 » 0,95

9 0/,,
10 o/.

ORIGEM

Nos Bancos
Em praça 	

--

JANEIRO

o 0/0
lo .10

FEVEREIRO MARÇO

DESTINOS

FEVEREIRO

Chelins

42 a 45
35 » 40

i1
	 europeus

•Idem brasileiros

MARÇO

Chelins

42 a 45
35 x, 40

JANEIRO

Cheliiis

42 a 45
35 40
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N. 3 — Quantidade e valor dos generos exportados dos portos do Consulado Geral em Valparaiso para o 23rasil durante o Zo. ,trimorore de 1910

GENEMS DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA E3I

.	 Eitos

-
VALOR EM RÉIS VALOR EM LIBRAS

OURO .	 ESTERLINAS

Livre

w

Cevada 	
Ervilhas 	
Feijão 	
Grão de bico 	
Lentilhas 	
Nozes 	
Sulphatodeârro-
Trigo 	 - 

.Welos 	 •• 	

8.509
109.816

,- 264.893
38.313
29.934
12314
25.489
29.460
5.219

9201000
18;44:S445
59:67?$482
7:95$388
5:444518
4:044148
1:111 111

.2:711 III
1:727 518

103.10.0
2.05.9.0
5.700.15.4

896.3.3
612.10.2
454.19.4
125.0.0
305.0.0
194.6.11

Total 	 523.980 93:04021 4 10.467.14.0

T.	 — Quadro de cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcages no mercado de Valparaiso,
correspondente ao 2 0 trimestre de 1910

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DE FRETE



1:302 Quarta-feira .8, -MARIO OFFICIAL	 Fevereiro — 1911
r 

• Consulado em Glasyow

Itelatorio do 30 trimestre de 1910
NAVEGAÇÃO

Não vieram navios dos portos do Brasil para os deste districto
;--eonsular do Glasgow no 30 quartel de 1910 ; as sahidas, porém, fo-
ram em numero de 24, isto é. mais 7, em comparação com as do
quartel anterior, tendo sido 22 de Glasgow, 2 de Leith, e nenhuma
de Dunder.

Dessas 24 embarcações uma_era navio de vela e 23 vapores
nove brasileiras, uma franceza,, uma hollandeza, uma norueguense
e 12 britannicas: Das nove embarcações brasileiras, duas eram de
guerra, isto é, o encouraçado S. Paulo », e o cruzador «Bar-. roso D; as demais eram mercantes, pequenos vapores, a saber :

Alto-Purés » de 95 toneladas, construido em Port-Glasgow
pelos Srs. Murdoch & Murray para o Sr. Pinto da Costa, do Pará;
seguiu em lastro para Belém.

e Rio-Yaco de 245 toneladas, e---truido em Port-Glasgow pe-
los Srs. Murdoch & Murray para es SCS. Rocha, Silva & C.; do
Pará ; seguiu em lastro para Belém.

e Republicano so , de 223 toneladas, construido - em Port-Glasgow
pelos Srs. Murdoch & Murray para os Srs. Tavares, Coutinho &
C. a, do Pará ; seguiu com uma pequena carga de carneiros para
Belém.

4( Rio-Curuçá. », de 226 toneladas, construido em Port-Glasgow
pelos Srs. Murdoch Murray para os Srs. Carvalho & Barrõs;de Ma-
nãos ; seguiu em lastro para Maná,os.

4 Ilhéus », de 394 toneladas, construido em Troon pela The
Asilsa Shipbuilding Company, Ltd. e. para a Empreza Navegação
Bahiana ; seguiu em lastro para a Bahia.

e Mero a, de 4 toneladas, consteuido em Bowling pelos Srs. Scott
& Sons para o Sr. Benjamin Crinap; do Pará ; seguiu em lastro para
O Maranhão.

«Victoria », de 105 toneladas, construido pelos Srs. Lobnitz );
& C.., em Renfrew, para a e Companhia do Porto da Victoria a; se-
guiu em lastro para a Victoria.

A equipagem total ( das 24 embarcações ) foi de 1.218 pessoas
e a arqueaçãostambem total ede (53.331 toneladas, tendo sido Ma-
nãos, Belém, Pernambuco, Maceió, Natal, Aracaja, Bahia, Victoria.
Rio de Janeiro, Santos e Rio Grande do Sul OS portos demandados..
As mercadorias transportadas são representadas pelo valor total de
£ 151.257, ou, em reis par, 1.344:50%653. Quanto aos portos, per-
tence á exportação do Glasgow 144.597 e A, de Leitli

COMMER CIO
Augmentou muito a exportação no j quartel de 1910, 43,em

-comparação com a do anterior é essa diferença para mais repre-
sentada pela somma de £ 65.399.
. O mappa n. 3, aqui a.nnexo, mostra a seguinte distribuição pe.-

los diferentes artigos principacs de exportação : aegodão ( manu-
facturas de ) no valor de 25.297 '• carvão no de 10.659 ; ferro'
( manufacturas de ) no de £ 28..559 •' rnachinas diversas e perten-
ces no de £ 78,872 :whisky no da £1.444 ; o finalmente mercado-
rias diversas no de 6.420. Pertence, pois, o 1° logar ás machinas,
o 20 ás manufacturas de ferro, o o 3° ás de algodão. A exportação
do whisky continuou a augmentar.

Estes foram os Preços correntes : de 4 1/2 a 5 1/2 shlings por
kilo de algodão manufacturado ; de 9 1/2 a 12 shilings por tone-
lada para o carvão ; de £ 6 a 8 por tonelada para o ferro manufa-
cturado; de 3 a 3 1/2 shillngs por garrafa para o whisky.

Entre as mercadorias diversas figuraram : presuntos, peixe sal-
gado, maizena, couros e material para calçado, tintas, papel, oleos

•e productos chimicos.
INFORMAÇÕES GERAES.	 .

• ESTADO SANITARIO

A despeito das - chuvas abundantes de julho e agosto, cOnser-
vou-se bom o estado eanitario eia Glasgow e em toda a Escocia.
Principalmente as chuvas torrenciaes e continuadas de agosto cau-
saram grandes prejuizos.

(BARROSO)

• O cruzador nacional Barrosd, depois de convenientemente
concertado em Glasgow pela a The Clyde Shipbuildin e and Enei-
neering.Company, Ltd.», seguiu para Newclastle-on-fyne, a 10°de
setembro, cum o fim de ahi receber a respectiva artilharia.
O commandante Arnynthas Joeé Jorge, na sua carta oficial do des-
pedida, agradeceu, no -sou nome e no dos officiaes de bordo, os ser-
viços prestados por este consulado. A definitiva partida do Bar.
7030 estava fixada para 1 de outubro.

O. PAULO

-- Depois de todas as experienciaa preliminares, foi o encouraçado
S. Paulo entregue officialmente em Glasgow a 23 de agosto ; e
depois de ter recebido a guarnição, que lhe trouxera o transporte
de guerra Carlos Gomes, sob o commando do capitão de corveta
Mourão dos Santos, deixou definitivamente o rio Clyde na noite
de 16 de setembro, com destino a Cherburgo, para ir buscar o
Exm. Sr. Presidente eleito, Marechal Hermes da Fenseca. O com-

- mandante Pereira e Souza, no seu nome e no dos oficiosas do
S. Paulo ta,mbem em carta oficial de despedida, agradeceu os ser-
viços prestados pelo Consulado de Gla,sgow.

•RIO CLYDE

A 4Clpie Navleation Trustees a, um ramo da Municipalidade de .
Glasgow, incumbido dos negocio do rio Clyde, aPprovOu em prin-
cipio de agosto um projecto, para o endireitamonto, alargamento e
aprofundamento do dito rio, desde Yorkhill até- a fóz ; e assim
cibter-se-ha uma profundidade média de 24 1/2 pés e os maiores
navios poderão facilmente chegar até acima do Clydebank, que foi
donde partiu o celebre transatlantico LusCania, de 33.000 tone-
ladas.

• -	 CONSTRUCOES NAVAES
Em setembro foram lançados pelos estaleiros escocezes 29 na-

vios, de 53.478 toneladas. Desses, 23 de 43.948 toneladas pertencem
ás construcçõas navaes do Clyde. E assim, para es nove mezes, -es
mesmos estaleiros contam o numero de 228 navios, de 342.631 tone-
ladas, o que quer dizer um augmen to de 62 navios e de 74.1s2
toneladas, em comparação com o mesmo periodo do anuo passa lo.

Consúlado dos Estados Unidos do Brasil em Glas eow, 30 de
setembro de 1910.	 ,

DR. J. B. N. GONZAGA FILHO,
Consul.

1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil o os portos do distrioto consular de Glasgow (GIasgow, Leith e Unhe), -
no 3° quartel do 1910

ENTRADAS

EMBAR CA Çõ ES
	

NUMERO TONELADAS 1 EQUIPAGEM i	 VALOR IMPORTADO

Não houve entradas durante o 3° quartel do 1910.

SAHIDAS

EMBARCAÇÕES
	

N UMERO TONELADAS EQUIPAGEM
	

VALOR E k PORTAD3

.

s.	 d.
Brasileiras 	 9 24.892 652 20. -- 177$778
'Estrangeiras 	_ 15 38.439 566 151.237151.237	 -- c- 1.341:328$375

.	 Total 	 24 63.331 1.218 151.257	 -- 1.344:5.06$353



1

	 -DIREITOS
DE ALFANDEGA

GENEROS

PREÇOS

111"1.1n•••••••n•••n

Julho — Agosto — Setembro

	•••n••n•••
QUANTIDADE

IMPORTADA
EM IMOS

VALOR
IMPeaTADO

,

'PREÇOS

SCS.Euoa . DIREITOS
DE ALFANDEGA

VALOR EXPORTADO

Julho— Agosto —Seteriabro

1 algodão (manufacturas de) 	
2 carvão 	
3 ferro (manufacturas de) 	
4 machinas diversas e pertences 	
5 Whi.sky 	
6 mercadorias diversas 	

ti)	 1-
7D. .0 a)

•—n e me rn

05	 ce
•C:1 tko

o rn

Z

s.	 d.
252127. -- --
10659. -- --
28559. -- .—
78872. -- --

1444. -- --
6426. --

Rs.

1344:506$353

Total 	 151257. — — 1344:506$651

)

De 4 1/, a 5 4/2 s/,.por kilo.
De 9 11, a 12 s/, por tonelada.
De .£ 6 a 8, por tonelada.
Variava], conforme a Machina.
De 3 a 3 1/2 21, a garrafa.
Varia.vel, conformo a mercadoria.

ORIGEM
SETEMBRO

JUIILO AG OSTO

% a 4 %
% a2 %

2 1/2 % a 4 %
I o/18	 a 2 Y.

2 1/2 % a 4 %
1 1 '1/16 % a 2 %Banco de Inglaterra

Em praça 	

JULHODESTINOS

30 s/ a 35 s/
35 s/
3s/

35 s/ a 40 s/

Bahia e Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

	

Parã, Maranhão o Ceará	
– •

AGOSTO SETEMBRO

30 s/ a 35 s/
35 s/

35 s/ a 40 s/

30 s/ a 35s/
35 s/
35 s/

35 s/ a 40 ai

X- 
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N. 2 -- brappa dos p:0;03 - correntes, qtaaticlade e valor dos geaeros importadOs do Brasil nas praças deste 'districto . cinaular do Glasgow
•	 (Glasgow, Leith o Banhe) to -3 quartel do 1910

N5.,0 houve importação de generos, vindos do Brasil, no 3° quartel de 1910.

IT. 3 — Mappa dos preços correntes e valor dos generos exportados das praças deste distrIcto consular de Glasgow (Glasgow, Leith o Banhe)
para o Brasil, no 3 0 quartel de 1910

N. 'I —Itappa da cotação do cambio, taxas de descontos e fretamento das embarcages nos mercados do districto ensaiar te Glasgow (Glasgow
Leith o Dm:Me), no 3' quartel de 1910	 •

CÂMBIOS

DESTINOS JULHO	 AGOSTO -SETEMBRO

NãO ha operações dó cambio dá Grã-Bretanha para o Brasil ; as taxas cambiaes são esta-
belecidas pelos banqueiros do Brasil.Sobre o Brasil 	

Sobro a França, tres mezos de data 	
o	 dias de vista 	

»	 Arnsterdam, tres mczes de data 	

25.30 a 25.40
25.16 » 25.25
12.3	 » 12.4

25.30 a 23.40
25.16	 25.25
12.3	 ?, 12.4

.	 25.30 a 25...40
25.16 N. 25.25
12.3	 » 12.4

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE
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1Viinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de fevereiro de 1911

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

'Accusaram-se os recebimentos:
' Ao director do 3° District° Sanitario M.-
a:dum° dos officios ns. 13 e 15, 17 e 18 de
janeiro ultimo;

Ao inspector de Sande dos Portos do Es-
tado do Paraná, do officio n. 13, de 1 do
corrente;

Ao insnector de Saude dos Portos cio Es-
tado de Matto Grosso do officio n. 1, de 14
de janeiro ultimo.

Solicitaram-se providencias:
Ao director do Patrimonio Nacional afim

de que sejam executados no proprio na-
cional conhecido por antigo quartel de 7°
os melhoramentos constantes do respectivo
laudo de vistoria sanitaria;

Ao agente da estação da Praia Formosa
da Leopoldina. Railway Cornpauy Limite-1,
no sentido de ser concedido a esta dire-
ctoria um livro de passes de Ia classe, eitre
as estações da Praia Formosa e Merity,para
uso do inspector saudado, Dr. Joaquim
Belo Amorim.

Restituiu-se ao director geral da Contabi-
lidade d ,ste ininisterio, devidamente recti-
ficada, a relacã.o de contas que acsmp inhoa
o officio n. 436, de 31 de janeiro ultimo, na
importancia . do 10:612$S00.

• -Solicitou-se ao Sr. ministro da Justiça a
necessar ia a u tori zação para ser vendida em
hasta publca uma lancha da Inspectoria de
Saude do Porto de Santos, que se acha.inu-
tilizada.	 •

Remetteram-se:
Ao Sr. ministro da Justiça a cópia do

laudo de • vistoria sanitaria. relativo , aos
melhorameatos de que carece o odiado em
que funcciona o Externato Nacional Pedro II,

rua Marechal Fturiano Peixoto;
Ao director geral da Contabilidade deste

sninisterio as contas na importancia de.
9:2s0$430, de fornecimentos leitos ao Hos-
pital de S. Sebastião, em dezembre ultimo;
as contas na irrportancia de 2:102$375, de
fornecimentos feitos ao Hospit ti Paula Can-
dido, em novembro e dezembro ultimes; as
contas na importancia de 4: 423$080, do for-
necimentos extraurdinaros feitos ao Hos-
pital de Sebastião, durante o rnez de de-
zembro fiado; a folha na importancia de
9:129-9s1, para pagamento do pessoal sem
nomeação d.o Hospital de S. Sebastião, em
janeiro ultime; - as contas na importancia de
301$, de fornecimentos, feitos ao Lazareto
de Ilha Grande, durante o mez de dezembro

'ultimo; as contas na importancia de 394:$584,
de forneciene nos reit s esta directoria,
durante o mez de dezembro ultimo.

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro • de 1911

• Alvaro F. de Castro n o districto).— Fica
adiada a impermeabilização para -quando

: cata directoria julgai-a opportuda. 	 •
Luiz da Costa Pereira (1° distroto).—Será

relevada a multa si apresentar a licença
para obras dentro de 15 dias.

JosS .Machado de Miranda (1° districto).—
São concedieos 40 dias.

Mani,e1- Seller° (20 astricto).— Deferido,
termos da informação.

Leonidia Carolina de Carvalho Basto
(3° districto).— DAferido.

Fridolin, Cardoso (40 districto).—São con-
cedidos 60 dias.

Theresa Emiliana D as Xavier (4.3 dis-
tricto).--"Não pôde ser attendida.	 •

Hermenegildo Julio de Sant*Anna (4° dis-
tricto).— São concedidos 60 dias.

Consiantino Pinto Ribeiro (4° districto)
São concedido 90 dias.

José Mendes (4° districto).— Não pôde ser
atteudido.

Au g usto Guilherme da Silva Pinto (4° dis-
tricto).— São concedidos 90 dias.

Capitão Manoel Gonçalves da Rosa Junior
(5° d-stricto).— São coacedidos 90 dias.

Joãs) Bstalha Rodrigues (6° districto).—
Apresente o praiecto.

Antonio Jorge de Freitas (6° districto).—
E' re'evada a multa.

Maria Isabel da Cunha Braga (6° d'stricto).
— Levantem-se os interdictos.

Custodio Fernandes & Comp. (6° districto).
— Não podem ser artendidos.

Joaquim de Souza Mendes (60 districto). —
Nada ha que deferir.

M iria do Nascimento Arêss (9° districto).
— Fio, adiada a impermeabilização para
quando esta directoria julg ti-a oportuna.

Jorge C. Rademaker Grunewald (9° dis-
tricto).— São concedidos 60 dias.

Fm nreza de Navegação Rio de Janeiro.—
Deferido.

Companhia Commereio e Navegação. —
Declare o ponto inicial da viagem.

Eurico de B. Figueiredo.— Deferido.
Eurico de B. Figueiredo.— Deferido, con-

cedo a liceima por 30 dias.
Louis Ferdinand Julien.— Não pôde ser

atten lido.
Louis Ferdinand Julien.— Não pôde ser

attendido.
Louis Ferdinand Julien. — Compareça a

esta directoria.
Theophilo Alves dós Santos.— Compareça

a esta directoria.	 -
João Bernardo Coxito Granado.— Compa-

reça a esta direstoria.
Joaquim Antonio de Sant'Anna.— Defe-

rido.
Pedro Alves Carneiro. — Não pôde ser

attendido.
Samuel de Macedo Soares.— Não pôde ser

attend ido.

	

Pelo Sr. ministro:	 •

Dr. Ernesto Augusto Possas.— Sim.
--

Policia do Districto Federal

Por actos de 7 do corrente foram conce-
didos:

Trinta dias de licença, para tratamento de
sande, com o respectivo ordenado, ao com-
nussario de 2a classe do 21 0 districto poli-
ciai, Frederico de Azevedo;

Trinta dias de licença, para tratamento
de sande, com o respectivo ordena to, ao
escrevente da Dslegacta do 19° districto po-
licial, José Monteiro de Si Freire.

--
SEGUNDA sEcçlo

Expediente de 7 de fevereiro de 1911

Officio n. 1.114—Ao Dr. juiz de direito da
2° Vara de Orphaos, apresentando as meno-
res Maria Brito Alves de Assumpção e Eu-
genia Joaquina da Silva.	 •

Oficio n. 1.121 — Ao Dr. juiz da 2' Pre-
teria, communicando que seguiu no dia 5 do
corrente, para a Calunia Correccional de
Dous ,Rios, o sentenciado Antonio Soares de
Souza.

Offieios ns..1.122 a 1.12'i—Ao Dr. juiz da
15" PI etoria, comúninicando terem seguido
p ira a Colenia Correccio ai de Dons Rios,
os sentenciados Narciso Firmino Barbosa,
Pedro Ernesto dos Santos, Alex iudrino Gui-
luerme de Avelar e José de Andrade.

Officios ns. 1.1260 1.127—Ao Dr. juiz da
12° Preteria, communicando terem seguido
para a C doma Correccional de Does Rios,
os sentenciados Octavio Julio Caridade e
Lucia Maria da Cenceição.

Officio n. 1.128—Ao director Cslonia
Correccional de Deus Rios, remettendo a
c Mt de guia referente ao sentenciado João
Francisso de Azevedo.

Offieio n. 1.129—Ao Dr.juiz da 8° Preteria,
rémetiendo es mandados de prisãu expelidos
contra Manoel Joaquim Pereira.

Officio n. 1.130—Ao Dr. juiz .te direito da
2° Vara Criminal, communicando achar-se
recolhido á Casa de Detenção, á sua disposi-
ção, Luciano ~lado, pronunciado corno
incurso no art. 267, do Codigo Penal.

()fila° n. 1.134—Ao director gerente do
Lloyd Brazileiro, requisitando umi p • ssa-
gem de 3' classe até Aracsjú para o menor
indigente José Qnintiliano dos aantos.	 •

O lic o n. 1.142—Ao Dr. juiz da 10a Pre-
teria, mandan !o apresentar o correccional
Jeaquim Pereira da Metia, afim de assig -ar
ter-no de tomar occupação, visto t ,r termi-
nado a pena de reclusa') na Culodia Corre-
ccion ti de Dois Rios

Memorial—Ao Administrador da Escola de
Menores Abandonados, secção ieminina, fa-
zendo reverter a menor Eugen.a Joaquina,
da silva.

Memorial— Ao mesmo, recommendaado
que mande apresentar a esta ssmataria
menores Eugenia Joaquina da Silva e Elvira
Correa.

Memorial— Ao delegado do 14 0 District°,
mandanao apresentar o menor er-va lu ae-
verino de Oliveira, para ser entregue a seu
avô.

IVIinisterio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente, foi no-

meado para exercer, interinamente, o togar .
de almoxarife do Arsenal de Guerra do ItS-
tacto de M Alta Groso o ,tenente relormado
Manoel Theodoro de Freitas.

• Requerimentos despacha los
Da 6 de fevereiro de 1911

Thimotea do Amaral Oestreich.—Como
requer. Ao D. G

Joaquim Paes do Barros , e Alcides Garcia
Penteia. —Indeferido.

Alfredo da Silva Pinto, 2° tenente.—Con-
cedo nos termos requeridos. Au D. G.

Julio Gaertner, 1° tenente.—De accôrdo
com o parecer da commissão respectiva. Ao
D. G.

João Baptista Curio de - Carvalho, 2 0 te-
nente.—Coacedo quatro mezes. Ao D. G.

Lydio Vares Filho, 1 0 * sargento.—Concedo
a licença, correndo par conta propria as
despezas de transporte. Ao D.' G.
- João Moraes de Niembyer e José Octaviano

Pinto Soares, aspirantes a °filmai. -Não
tem logar. em vista do disposto nos arts. 40
e 62 do regulamento vi sente.

'José Enc iderico Guimarães Padilha,
rente a official.—Perdeu a oppor ani dado.

Lydiu Nuns Pereira. —Entsegue-se ao
interessado satisfeitas as exigeucias do
sello.—Ao D. C.

Aristides Spinola.—Como pede. , Ao D. G.
Arlin to Maurity da Cunha Menezes. A'

preterição do supelicante oppõem-se as disa
posições regulamentares vigentes.
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Antonio Patinha. — Certifique-se em ter-
: 'Má a que constar. Ao •archivo' da Sacro-
'tarjo de Estado.	 •
• ! Rodrigo José do Figueiredo Neves Junior,
(deus requerimantos):—Complete o seio. A'

. la secção da Secretaaia de Estado: •
Francisco Antonio Justo. — Provoque se

acha inutilizado em consequencia de moles-
tia adquirida em campanha. - •
•'• Bento do Nascimento Vela,sco, 2° tenente.
—Deferido. Ao D. G.

Benedicto Soares do Medeiros, cabo ar-
- tillaelro.— Opportunamente poderá ser at-
ten :ido.

Marcon's Wirelers Telegraph C°., Li-
rnited..-- Os proponentes prestem informa:-
çães mais detalhadas, inclusive do custo do
material.

Sociedade de Tiro Brazileiro do Campos.
—Satisfaça a exigencia do salto. A' Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra.

Dia 7
José Alves de Albuquerque, 1° sargento.—

Ao D. G. para que o paticionario informe
saro a divergencia de idade constante dos
papeis.

•Carlos Augusto de•Campos, coronel.—Não
tom lugar.

Sylvestre Moreira, 1° tenente, drurgião
dentista.—Não tem legar em vista da, infor-
mação.

Dionys'o Affonso Farnandes, 2° teneate.--
Não lia que deferir.

João Luiz Tavares .—Indeferido.
Luiz Dein-sant, 2° tenente. — Entregue-se

ao intereSa ado, satisfeitas as exigencias do
sello. A' Secretaria do Estado.

Olympic) Luiz Gonçalves de Noronha.—
certifique-se em termas o que constar. Ao
D. G. •	 •	 .

Pedro Griman. — Como rufiar, correndo
,por conta proprias as suas despezas. de
transporte. Ao D. G.

Carlos Santiago, aapii ante a official ; Cyro
da Silva Daltro, capitão.— Como requerem.
Ao D. G.

João de Mendonça Lima, 2° tenente.—Como
pede. Ao D. G.

José Rodrigues de Castro.— 'Junte a sua
patente de n Melai reformado. A' Directoria
de Contabilidade.

Jaão Christino Ferreira de Carvalho.—In-
deferido, por serem muito vagos os termos
do reis requarimento.

Ifildebrando O ioro da Silveira.— Indefe-
rido, em vista das disposAções vigentes.

ooleão de Lima Costa, 2° tenente.—Seja
Mencionado ter o auppliCante os exames das
cadeiras e aulas indicadas no parecer do D.

- G. Ao D. G.
Dr. Platão Cavalcanti de Albuquerque.,

Satisfaça as exigencias da Contabilidade da.
Guerra. A' mesma directoria.

Nelson Francisco dos Santos, e'-praça do
Exereito; Simão Constantino dos Santos, an-,
speçada; Caetano Manoel da Paz, cabo cor-
neteiro.—Passem-se os titules do aacôrdo
com as informações. Ao D. G.
• Miguel Calmon da Pia Lisboa.—Indeferido.

Elinisterio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRINIEIRA. 5ECÇÃ.0

• Exletiente de 7 de fevereiro de 1911

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os-se,guintes pagamentos:
• De 7:001$640 a diversos, fornecimentos á.
Commissão- de desobstrucção 'dos rios que

;403aguam na bahia do Rio de Janeiro, eira-

'1910 (requisitado par officio n. '112, aviso
n. 260):	 .

De 6.090$090, idem, idem aos Telegraphos,
de julho a dezambro ultimas (idem, idem
n. 133, aviso n. 270);

De 2:700$ a Alberto de Faria, aluguel do
predio occupado pela Inspectoria Geral de
ffluminação em outubro a dezembro ulti-
mos (avisan. 271

De 320$ a Chas	 Pratt, fornecimento á
Repartição das Obras Publicas em. 'dezem- .
bro ultimo (aviso n. 272). •

SEGUND SE CÇXO

1?.equerimentos despachados

Dia 6 de feverairo de 1911
D. Maria Pereira do Rego Lopes, viuva

de Luiz do Rego Lopes, 2° escripturario
Estrada do Ferro Central do Brazil, pedindo
os beneficies do monteplo.—Daferido.

Francisco Alves Rolo, pedindo o paga-
mento do quantitativo de atinado ás deapezas
de funeral a que tinha direito o falle„cido
contribuinte Manool Francisco Rollo, confe-
rente de 2° clasEe da Estrada, de Ferro Cen-
tral do Brazil, cujas despezas de enterra-
mento fez á sua custa.—Apresente a certi-
dão de obito do contribuinte.

D. Luiza Monescal, isedindo a penElo a
que se julga com direito, na • qualidads de
filha solteira do fallecido contribuinte do
montepio, J0,56 Astolpho Menescal, agente
de la classe, aposentado, da Estrada de
Ferro de Baturité.—Apresente documentos
que melhor justifiquem os seus direitos.

Aprigio Manescal, reclamando em favor
de seu irmão e curatella,do Guilherme Me-
nesca l , parte da pen-ão deixada pelo falle-
eido contribuinte do montepio, José Astolpho
Menescal, agente de l a clame, aposentado,
da Estrada de Ferra de Baturité.—Apre-
sento certidão do termo de curatella extaa-
hido dos autos da justificação de interdicção
e provo que seu curatellado vivia á expen-
sas do contribuinte, por ,falta de outro am-
paro.

Dia 7
Dr. Daniel Henninger, representante da

Companhia Brazil Great Southern Railway.
—Compareça na 2s Secção desta Directoria
Geral afim de assignar o termo de accôrdo,
prorogando o prazo estabelecido na clau-
sula V111 do decrato n. 7.122, de 17 do se-
tembro de 1908.

Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, Hen-
rique Palras e Mario de Oliveira Barbosa.—
Compareçam na 2a Secção desta Directoria
Geral para pagamento do salto, em estam-
pilhas, de seu contracto.

Leuzinger & Comp.—Compareçarn na 2a
Secção desta Directoria Geral para assigna-
tura do termo de seu contracto.

Directoria Gerai do viação e Obras
Publicas

PRIMEIRA. SECÇãO

Pelo Sr. ministro:
Por portarias de 7 do corrente, concede-

ram-se as seguintes licenças
De 90 dias, em prorogação, com metade

da respectiva diaria, ao guarda das offichaas
de Engenho de Dentro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, João Paulo da Silva, para
tratar de sua saude ;

Aos empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brazil, para tratamento de sande,
tambem era proregaçã,o, com a metade das
respectivas diarias :

De 90 dias ao trabalhador Claudionor An-
tonio de Jesus e ao diarista Carlos Herthel O:

de 30 dias ao carpi Miro' Pedro Ramos dós
Santos ; •

PO S2i3 mezes, com • ordenado,' tambem-
para tratamento de saude, ao ajudante dás'
calcinas da referida .estrada Manoel •Joa-
quim da Rocha.

Expediente de 7 de fevereiro de 1911
•

O Sr. ministro approaou a relicção pare,
seis horas do prazo de 12, concedido á des-

irga. dos vagões do mercadorias na estação
de Porto Alegre, conforme requereu a Com-
pagnie Auxiliaire de Chemins do Fer ata
Brasil, a titulo provisorio, até ficar cena
alinda a nova Estação naquella cidade.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 7 de fevereiro de 1911

Declarou-se á comMissão fiscal e admi-
nistrativa das obras do porto do Rio de Ja-
neiro que não pôde ser attendida a Compa-
gnie du Port do Rio de Janeiro, propondo a;
acquisição da Ilha Secca, para deposito de
inflaminaveis, explosivos e corrosivos ; con-
vindo que a mesma comanissão procure
outra 1 cal que offereça melhores vanta-
gens (aviso ri. 47).

—Remetteram-se á Directoria. Geral doa
Telegraphos os papeis os. 7—G-910, 28—
G-908, 69 — G — 910 a diversos repurters
para quo sejam informados sobre o que pe-
dem Guinle & Comp. (officio n. 20).

Ministerio da -Agricultura,
Industria e Cpmmercio.	 .
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente d; 4 de fevereiro de 1911

Ao Ministerio dá Fazenda solicitaram-se
providencias, afim de que:

Seja paga a quantia de 4$ aa Lloyd Bra-
zileiro, • proveniente do transporte de um
volume de material desta Capital para a.
cidade de Florianopolis, a requisição da Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia, no
anno proximo passado (aviso n. 201)

Seta paga a canta da So-dedado Anonyma
Lloyd Brazileiro, na iaportancia de 142$100,
provelionte de inssagens forneeid is em
proveito do Sarviço de Immigração, no
anez de .utubro proximo passado (aviso nu-
mero 232);

Seja paga a conta da Estrada de Ferro Re-
zende a Bocaina, na importancia de 36$100,
proveniente do transporte de immigrantes,
no mez de outubro proximo passado (aviso
n. 203);

Saja paga a conta do Alfredo Ramos de
Oliveira, na importancia do 147$, prove-
niente do enterramento de immigrantes fai-
leciAlos na Hospedaria da Ilha das Flores, no
rnez de dezembro prcximo passado (aviso
n . 234);

Seja paga a The Leopoldina Rallwa
Company, Lirnited a quantia de 209$20O,
proveniente de passagens e transportes con-
cedidos em proveito do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas, no anno proximo
passado (aviso n. 266);

Seja paga a conta da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, na importa,ncia de
17$500, proveniente de uma passagem con-
cedida em proveito da Inspectoria Agricola
do 2° districto. no atino proxiMo passada
(Rviso i 207);	 • .	 , .. •	 .a..:i.•
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Selam pagas duas contas, na importanda
total de 343$587, provenie o tas de fornecimen-
tos feitos em proveito da Directoria Geral
de Estatistica, no mez de novembro proximo
passado (aviso n. 268);

Sejam pagas se s contas, na importancia
total de 5:169$903, prove,dantes de diversos
fornecimentos feitos'em • proveito da Direc-
toria Geral de Estatistica,nos mezes de junho
a novembro do anno proxinio findo (aviso
n . 269) ;

Seja paga a folha de gratificação de 400$
a Eduardo Augusto Pacheco, por serviços de
traducção preztados á Directoria Geral de
Agricultura e Industria Animal, no mez de
janeiro proximo.passado ;

Sejam pagas quatro contas da Sociedade
Anonyma Lloyd Brazileiro, nt iniportancia
total de 1:712$100, prove ¡lentes de passa-
gens concedidas em proveito do recensea-
mento de 1910, no mez de novembro proximo
passado (aviso n, 271) ;

Seja paga a quantia de 1:828$969 á So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de consumo de energia electrica
pela Secreta ia de Estado, no anuo proximo
passado (aviso n. 272)

Seja paga a aBrazilianische Elektricitas
Gesellchaft» a quantia de 10$, proveniente
de telephonemas passados pelo consultor
juridico deste ministei io; no mez de outu-
bro proximo findo (aviso n. 273).

—Ao Sr. director do Postoi Zootechnico
Federal—Pinheiro:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
o abono de diarias de que tratam as aoteer-
vações.» da -tabella annexa ao decreto
n. 8.366, de 10 de novembro proximo pas-
sado, sie devo ser feito aos funccionarios
quando «em serviço falta da séde da reparti-
ção», O' que deverá constar da competente fo-
lha de pagamento, convindo que no pedido de
pagamento seja indicada a natureza do ser-
yiço desempenhado (aviso n. 265).

Dia 6

.Ao Ministerio da Fazenda pediram-sepro-
videncias afim de que:

Seja paga aos Srs. Carlos 0.(3 Oliveira .Vi-
anna a quantia de 15:342$. em que importa
a inclua conta da Agencia Americana,
proveniente de poblicações feitas em jornaes
da Republica Argentina o do Uruguay, por
ordem deste Ministerio, do anno proximo
passado (aviso n. 276)

Sejam pagas as contas de Baltet Frères,
na importancia de francos 2.668,50 ou
1:590$950, ao cambio de 16 d.: de Merino
,& Comp. na importancia de 54$, dos mes-
mos na de 116$ e de Guinle & Comp., na de
27$, provenientes de fornecimentos feitos
aos Serviços de Inspecção e Defeza . Agri-
colas e Distribuição de Plantas e Sementes,
no anno proximo passa-do (aviso n. 277) ;

Se-a paga a quantia de. 308$200 a Fran-
cisco Rodrigues de Paiva o Francisco Alves
»St Comp.," pro v eni ente do forneci mento de
varios artigos á Directoria Geral de Estatis-
tica no anno proximo findo (aviso n. 278):

Sejam pagas aos 'A uxiliares . da Commissão
Executiva da Secção Brazileira na Exposição
Internacional de Turim-Roma, Dr. Raul
Eloy dos Santos e Oscar Sayão de Moraes, as
gratificações indicadas nas duas folhas, por
serviços prestados á alludida Commissão me
amues de outubro, novembro e dezembro do
anno- proximo findo, na importancia total
de 2:844$480, ouro (aviso n. 281);

Ao . secretario geral da Commissão Exe-
cutiva da Secção BrazilPira na Exposição
Internacional de Turim-Roma, Dr. Candido
Mentias de Almeida,' seja feito, no Theseuro
Nacional, o' adeantamento da quantia- de
2(4667$, ouro, por conta do credito especial

da mesma especie, aberto pelo decreto
n. 8.477, de 28 de dezembro de 1910, para
occorrer a diversas despezas de caracter ur-
gente que se tornam necessarias para a exe-
cução dos trabalhos da alludida comniissao,
e 1. ara pagamento dos saiarios do pessoal
br Içai encarregado da embalagem nas amos-
tras que se destinam á referida exposição,
transferindo préviamente para o corrente
exercido a alludida importancia. (aviso
n. 275) ;

Ao porteiro do Museu Nacional Antonio
Alves Ribeiro Catalão, seja feito, no The-
souro Nac.onal, o adeantamento da quantia
de 500$, para occorrer as despez s miudas
daquelle estabelecimento, durante o 1 0 tri-
mestre do corrente anuo (aviso n. 279).

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 4 do corrente:
Foi exonerado, -a pedido, o Dr. Caraniura

Paes Leme do cargo de inspector do Serviço
de Protecção aos Indios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, no Estado de São
Paulo;

Foi nomeado o 2° tenente M mod. Rabello
para exercer o cargo de inspector do Ser-
viço de Protecção aos Indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, no" Estado de
S. Paulo.

Expediente de 6 de fevereiro de 1911

Ao Sr. director do Serviço de Protecção
aos Indios e Localização do Trabalhadores
Nacionaes :

Communicando, em referencia ao officio
n. 36, de 31 de janeiro proximo findo, que,
por portaria de 4 do corrente,foi exonerado,
a pedido, o Dr. Caramuril Paes Leme do
cargo de inspector do Serviço de Protecção
aos Iodes e Localização do Trabalhadores
Nacionaes, no Estado de S. Paulo, sendo no-
meado para substituil-o, por acto da mesma
data, o 2° tenente Manoel Rabello. (Officio
n. 71.)

Directoria Geral de Industria e Commercio

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 6 de fevereiro de 1911
Elias Patrona, pedindo solução da proposta

apresentada sobre a propaganda do café,
matte e chocolate na Exposição Internacio-
nal do Turim-Roma.—Aguarde as informa-
ções solicitadas ao commissaria geral do
Brazil na mesma Exposição.

Alvaro do Rego Martins Costa e João Gif-
foni, propondo a organização de uma obra
de propaganda do Brazil na Europa, escri-
pta em francez e italiano.—Aguardem oppor-
ttinidade.

PREFEITURA	 DISTRICT° FEDERAL
Gabinete do Prefeito

Despacho:
Nabuzardan da Silveira Azevedo e outros.

—Selem o requerimento e paguem o im-
posto de expediente.

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despachos pelo Sr. director- geral:
Altino Francisco de Azevedo.—Certifique-

se o que constar.
. • Abillo & Irmão. — Apresentem a licença
ordivaria do corrente exercido. 	 - - -

Multas:	 •
. Pelo agente do 17° districto, • Engenho
Novo:	 -

Francisco Martins St: Comp., representados
por Francisco Martins, estabelecidos á rua
S. Francisco Xavier n. 484, multados em
30$, por infracção do art. 44 do decreto .
n. 1.063, de 30 de dezembro do 1905 (ter
addicionado ao seu negocio o artigo . bicy- _
datas, sem a respectiva licença).

Pelo agente do 200 districto,
José Fern indes de Almeida Sobrinho, mu/.

tado em 30$, reinei lenda, por infracção ao •
§ 40 , titulo 3°, secção 2e do °falia° tia Postu-'
ras alunicipaos (ler depositado grande (auto-
dada de madeiras na via publica, na frente '
do n. 22 da Estrada Marechal Rangel).

Pelo agente do 15° districto. Mayer:
Namm & Sandi. representados por Zapnl

Namm, estabelecido .; á rua Engenho cio
Dentro n. 24, multados em 200$, por in-
fracção do art. 62 do decreto n. 1.063, de -
30 do dezembro de 1905 (estarem nego.-iando .
em artigos de carnaval sem a respectiva
licença).

Foram intimados
Pelo agente do 170 districto, , Engenho

Novo :
Francisco Martins & Comp., estabelecidos

á rua de S. Francisco Xavier o. 484, a -
pagar à licença e respectiva Multa, do
addicional de seu negocio, no prazo de cinco
dias.

Pelo agente do 140 districto, Engenho
Velho :

Commendador José Ricardo Augusto Leal,
proprietario do predio n. 391 da rua Mariz
e Barros, a assistirá vistoria a que sm vae
proceder . no referido predio, no dia 10 do.
corrente, ao meio-dia.

Directoria Geral de Fazenda

Predial — Despachos:
Pelo prefeito :	 •
Albino P. Agostini, Carolina Augusta de

'Lima Freitas, José Nunes de Souza. José
Maria .de Lima, Caia Fara le Ara ojo, Dr:
Henrique E. Tamborim, Julio Pedras° de
Li na e Pise João alartins Can trio. — Defe-.
rido.	 .

Empraza de Construcçõrs Civis e Jantado
Seabra.—Deferido, de accôrdo com a infor-
mação.

A gelica de Azevedo Ca-tro, Eraesto
D'Orsi, -José Pereira da , Fonseca, Maooel
Cumnostom Borges e Maaoel José da Silva
Ribeiro . —I II de feri do .

Evelina Nabuco.	 Subscreva-se por.
4:200$000.

Pelo sub-director: •
José Domingues Antunes e outro (2). --a

Atten lidos.	 .
• José Martins Ferreira de Mattos. — Sub-
screva-se por 1•200$000.
• Dom ingos Gonçalves Baptista.— Idem por
1 :680$000. -

Man oel de Freitas Macedo. — Idem, por
1:920$000.

Joaquim Coelho Pinheiro. — Ide-i, por
840$000.

João Gonçalves Nunes. — Idem, por
840$ 00.

Manoel Ferreira da Costa.- — 'dant, por
3:120$000.

Ma moei Maria de Moraes. — Idem, por
1:440$0 0.

José  de Souza Freitas. — Idem, discrimi-
nadamentó pnr 7:200$000;	 -

Dr. João Conrádo Niemeyer.—Idem, idom
por 17 :400$;não havendo direito aos 	 %.

Esther de Avilez Carvalho:	 Agaarde
novo calçamento. J
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, Joa.atiiin Marinho Bastos e Custodio Ma-
noel Fernandes.—Não ha direito á. exone-
raça°.

Dr. Pedro Antonio Bazilio, Dr. Arthur
Olympio, Arthur Ribeira da Fonseca e Phi-
lomena Monteiro de Mascarenhas.— Prece-
da•s do accardo com a informação.

M Limei Alves de Andrade, Maria Alb3rti-
na Pinto de Mello, Joaquim Gonçalves Se-
nas, Maria Clara Lagoa, Maria José Seabra
Monteiro, Joaquim Manoel de Campos Ama.
ral, Joaquim Teixeira Pinto, Tristão Joa-
quim Pereira Brandão, Rufino Augusto Pi-
res, Manoel Antonio .Pareira, João Ferreira
França, Manoel de Freit la Arruda, Latira
Faro do Araujo, José Rodrigues Teixeira,
Angelina Rodrigues do Amaral, Alberto de
Oliveira Coelho, Antonio Luiz Ferreira,
Francisco Cardoso Laport, Manoel Oliveira
Lopes Pinto e Domingos de Andrale.—Exo-
nefermse, de acreardo com a inrormação.

João Soares da Costa, Zacarias Babo dos
Santas, Mtriano de S. Estrella,, Companhia
de Carris Urbanos a, Christia.na Amelia de
Azeveda—Sat . sfaçam as exiaencias.

— Foram multa,los, na conformidade do
dispo3to no § I° do art. 20 do decreta n. 1.233,
de 17 de dezembro de 1908. e3 proprietarios

4	 dos predios segientes
Dr. Pedro Antonio Basilio, rua De. José.

liyg l no n. 171 ; Erniliana Rosa de Aeevedo.
rua Conde de Bomfirn n. 42G; Custedio do
Almeida Rego, rua General Gamea Carneiro
(antiga do Costa) n. 28.

Imposto de licanças—Daspa.ehos
Pelo prefeito
Henrique Alves Coelho, Lion & Sobrinho,
Pnmoilio 1) , aa, Jorge Mora.no, Guimarães,

Irmão ;Sc Comp., Adriano Pereira Bastos,
Maria Litton, Zora Abel el Ka..der, O S. Ma-
chalo Costa, Chaves & Comp., P ; 'Walter,
Bras & Comp.. Antonio Gonçalves Villas e
Julia Camacho Falcão.—Dererido.

Alelino Ribeiro Baldeira. — Dê-se baixa.
Rimado Lussac Sobrinho.—Deferido, pa-

gando em 48 horas.
Jorge Correia Avila — Indeferido. Não

julgo conveniente,de accardo com o disposto
no § 1° do art. 104 da lei orçamentaria,a lo-
calização pedida.

Verissimo José Fernandes e outros— Inde-
ferido, á, vista da informação.

Alfredo Pinto Guimarães, .1. anatos Fer-
reira e Antonio Joaquim da Cruz. —In 'afe-
rido.

Pelo sub-director :
Joaquim José de Magalhães, Manael Mene-

zes, M. Almeida. Silva & Comp., Sera-
phim Gomes de Oliveira & Comp., Guilher-
me' &Comp., Guichard Filho & Comp.,
Fernandes & Quintas, King Ferreira &
Comp.

'
 José Ferraira Garcia, . Antonio

Augusto D•mtel, Josa de Almeida Castro,
José Olivella, Antonio Miguel de Sampaio,
Fabricio Paz Soares, Foliciana 0,orio,Pedro
Caputo, Silva & Gama, Samuel Nunes Lo-
pes, Francisco da Costa & Irmão, Santos
& Souza, Francisco Longo.Balthazar & Dias,
Domineos Romeiro, Duarta & Rodrigues,
Derman Gabar, José Coelho da Rocha, Mal-
tez az Tavaree, Lopes & Ribeiro, Luiz Tu-
natti. Manoal Rezende, Mussi Male)k, Me-
deiros & Dias e Manoel José de Carvalho.—
Deferido.

Joaquim Pires de Oliveira.—Sim, cobrada
de accdrdo com a taxação geral.

Campos & Ribeiro.— Proceda•se de ac-
card o com a In for m aça,

Antonio Joaquim Rezende a José Joaquim
Fernandes.—Certinque-se o que coutar.

José Fernandes Esteves.—Slin.
Ferreira & Comp.—Não ha, que deferir..
Jorge Lioniso. —Marido, ficando a mesma

numerada.

alanc,e1 Gonçalves Leite, Baptista & Cor-
rêa e Francis 'o Merino.—Indeerido, á vista
das i :formações.

Giuseppe Labanca.—Indefeaido.
Emalo Santoro, M. de Menezes & Como.,

Maria Magra, Domingos & Horta, Constan-
tino Salomão, Hygino de São Segundo, Luiz
Ferreira, Manoel Rodrigues, J. A. de Oli-
veira ta Sá, A. V. Graimaraea & Comp., V.
H. Rey, J. P. eouza, José Monteiro, José
Coelho de Oliveira, João Cosmo do Amaral,
Joaquim de Oliveira, Ferreira & Fonseca,
Felippe Undi, Joaquim de Lima e Pinto &
Azevedo.—Satisraçarn as exigencias.

DIRECTORIA GERM., DO rATRISIONIO

Despachos
Pelo Sr. Prefeito:
Transferencias de dorninio util :
Maria da Gloria Silva Barbosa de Castro,

Joaquim Alfredo da Cunha Lopes. Alexan-
drina Einilia do Amaral, 'Albano Pinto Men-
des e Manoel Gomes Murta.—Deferidos.

Antonio Maria de Assis Silva.—Deferido,
obrigando-se o camprador ás conaições im-
postas ao vendeior pea) termo de 13 de se-
tembro ti'.timo.

Manoel Pereira de Souza.—Deferido, obri-
gando-se o comprador a respeitar o novo
alinaamento quando tiver de recorstrair.

Doming,( s Fernandes Braga.—Deferido.
Franc'seo Ferreira Regal Sobrinho, Ma-

noel Gomes Duarte, Honorio Ximenes de
Prado e Alberto Augusto dos Santos Mi-
ranaa.—Deferilos.

mama

Directora Geral de InstrunSo Publca.

Despachos
Pelo direetar raal
Eugenia Aga.pito da Veiga. — Ao Sr..Dr.

director geral de Hygiene e Assistencia Pu-
blica, para que se digae providenciar sobre
a inspecção medica.

Leoctadia de Barros Junqueira.—Sim.
Alvaro & Lago.—Indeferido. O que pedem

é um privilegio odioso.
Aristides Drummond de Lemos . —Diraa-se

ao Sr. presidente da commissão respectiva.
Adalgiza Esther de Araujo e Silva. —

Forneça-se.
Geny Pinto Lopes.—A peticionaria já foi

attend ida.

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo director geral:
Affonso Carvalho de Brito. —Indeferido em

vista da informação.
Francisca de Menezes.—Não 'convem,

visto não ter a Prefeitura necessidade de
fazer acquisição do peodio ()Tarecada

Custodio Manoel Feraandes. —Deferido de
accardo com a informação.

Sociétd Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro .—Pague 'o imposto de expediente.

Pela I s Sub-aireetoria:
Agostinho Estavas Teixe ; ra Xavier e Fran-

cisco Ribeiro de Moura Escobax.—Certi-
fique-se .

C. Guimarães &. Comp.—Provem a qua-
lidade de cessionarirs.

Pela 2' SIA•Direetaria:
5a circumseripzão—José Baptista da Torre.

—A licença foi cuim lida sem pagamento de
emolumentos. Assim, não tem cabimento
a réplica.

José do Barros Brotero.--aeferi.lo. • .
6a eircuinscripçao — Antonio Alves aleira

Junior .e Antonio Camillo aloura°. 	 Defe-
ridos.	 .

Pela 3' Sub-Diractoria:
José Casalini.—Sim, compareça.

Manoel Antonio Guimarães (3), Dr. José
Machado aleito, Raul Santos, José _Garcia; ••
Aatonio Paes, Benjamin & Comp. e - Tho
Anglo Brazitian Motor Transport C.° Ltd. --
Idem idem.

Alves Vieira & Comp., Garcia &
aosé Moreira. Mont'aro et Marques, Cana-
nein) (4r, Borsetti, Souto as Comp., Pacheco &
Ferreira, Carlos da Silva Rocha, Abel Dou-
tan, Castro Guidão & Comp.. Martins &Bor-
da lo. Manoel da Costa Siqueira, João Bar-
bosa, Antonio Moreira, Wellisch, Irmão &
Comp. e Mattos & Paz.—Deferidos.

Pela 4e Sub-Directoria:
Dom ing )s Ferreira Leão. — Passe-se O al-

va' á depois do assignado o termo.
Julio ?da Rocha Vidal, Dionysio José ala.- -

citado, Joaquim José dos Santos, Narciso
Costa & Comp., Manael Guerra de Moraes,
Joaquim Alves Pradella Junior e Alzira Pe-
reira de Jesus. —Passem -s 3 alvarás.

Astregialo de Azevedo.—Passe-se alvará,
ia aircumseripçãa — Antonio da Silva Mn-

reira.—Pade habitar.
e.reumseripçãO— Manoel Dias Machado,

rua de S. José n. 52.—Péde hablar.
eircunveripçã.o — Emilia da Affouseca

Mendes. — A placa requerida está isenta do
pagamento de emolumentos.

Dr. Adolpho August) Pinto.— Compareça •
para esciarecimentos.

Joaquim Domingues da Silva. — Passe-se
guia.

eircumscripção—Josa Maria Teixeira de
Azevelo. — Ponha o parecer em condições.

Antenio A. saares e Francisco da Rocha
Garcia. —Passem-se guias.

5a circumscripção — Generoso Romão Ro-
drigues.—Junto a licença anterior.

Franclsco ZilToni. — Pague a proroga.çãO
da lieença.

Albertina Muniz Teixeira Rabello. —
habitar.

Albino Dias Garcia. — Satisfaça a divida.
Manoel José Machado da Costa .—Compa-

raça nesta eircumscripção.
Panlo Brandão de S. —Facilite o exame

da cotertura e derrube as divisões de ma-
deira.

A Internacional de Pensões Vitalicias.—
Pôde habitar.

Antonio Machado Coelho Netto. — Figure
o revestimento do imperrneavel como exige
a lei.

l e circurnscripção—Alberto Luiz da Costa..
—Péde habitar.

José Medeiros dos Santos. — Apresenta
prospecto de accardo com a lei.

Cesar Augusto de Carvalho. — junto O
recibo do imposto predial.

PELA QUINTA SUB-DIRECTORIA
Nicoláo Stangiolo, Jayme Baptista de

Souza, Balthazar da Slva Pereira, Deo-
ciaria) Telhes de Menezes, Francisco' da Costa -
Chaves de Faria, Brandina da Conceição,
Alberto de Castro Amorhu e Tacito Reis de
Moraes Rego.—Daferidos.

Hamilear Nelson Machado, Ma.nool José
Farnandes e A. de Araujo & Comp.—Compa-
reçam para explicações.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 7 do • cor-:
reate, a Sr. 'Dr. presidente deste tria •
bunal:

Mi lister:o da, Viação e Obras Publicas: •
•Aviso ti, 138, de 23 da jame'ro, agarnentO,;

de 24:037$ á Société . Anonyme du ("az dez,
Rio de Janeiro, ,pela,instaliaçao de 32 larel-
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Padas da arco festivo, para a illuminação da
Quinta da Boa Vista..	 .,

--, uns em da Agricultura,. Industria e.` ' M' • t	 •
Commercio-Avises: 	 .
, N.' 167, de 24 de janeiro, pagamehto de
242$700 a Freitas Coutd & Come., de forne-
cimentos ao Serviço de Protecção aos Inhos
e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
em dezembro de 1010;	 •
- N. 260, de 3 do corrente, 15em de 7:600$
a Donato Batelli e Filippo Garanti, por tra-
ducções em proveito da propaganda das ri-
quezas naturaes e desenvolvimento agricola,
AO Brazil, no corrente anno.
• -Ministerio da Justiça e Negocies Int irio-
Wes-Avisos:

N. 267, de 21 de janeiro, pagamento de
6:724$409 a diverso-, de fornecimentos ao
Instituto Osaaddo Cruz, de cattubro a de-
zembro do anuo proximo passado

• - N. 373, de 27 de janeiro, nua de
7:450$842 a diversos, idem ao Internato
Nacion41 Bernardo de Vasconcellos, de agosto
.a novembro do anuo passado

N. 477, de 2 do corrente, idem do 1:750$,
.das folhas do . pessoal sem nomeação da
'Escola Polytecbnica o do auxilio para alu-
guel de casa que compete ao porteiro da
Mesma escola, em janeira ultimo

N. 453. de . 1 do corrente, idem de 150$
,-ao bacharel E lgard" de Castro Re'lello, do
• gratificação pelo serviço de revisão d.,s con-
atinas do extincto Conselho de Eatado, em
h-janeira ultimo

N. 263, de 21 de janeiro, idem de 1:351$
a Macedo & Irmão, de fornecimento e eo.-
locação do appare l hos sana trios no novo
edificio da repartição da policia, em dezem-
bro de 1910.
'- - Ministerio da Fazenda :
• Aviso n. 20, de 2 do corrente, pagamento
'de 400$ a João Alves Pinheiro de Cdrvalho,
'de gratificação.	 •
. -afica) 3

1 N. 235, da Delegacia . Fiscal em Serzine,
de 21 de dezembro, pagamento de 98:3,35$,
,pela referida delegacia, de juros de apolices
relativos ao segundo semestre do armo pro-
xlino pass alo ; •

Na 93, da Delegacia Fiscal no Paraná, do
29 de dezembro, idem de 90$, pela referida
delegacia, idem, idem

N. 334, da Caixa de Conversão, de 2 de
janeiro, idem de 54$500 a F. J. Teixeira dos
,Santos, do traba l hos effectuados n tquella
jrepartição, em 30 de outubro do anno pra-

..ximo passado.
as, Requerimentos:
( De D. Juta Francisca de Magalhães Le-
mos, pagamento de 314548, de pensães, no

liperiodo de 4 de outubro a 31 de dezembro
ode 1909.

De D. Philomena Raymuada de Souza,
pem de 855$680, idem, no periodo do 20 de
,junho a 31 de dezembro de..1909.
' De D. Alzira Nobre Cruz, idem de rnis
4:094333, idem de 26 de setembro de 1905
a 31 de dezembro de 1909.	 •

; De Leão Irmão, idem de 1:148336, papel,
'e 139;400, ouro, de desrezas feitas com a im-
portação do animaes de raça destinados a
•'aeproducçã.
.. Do barão de Paraná, idem de 33$, ouroa e
•73$722, papel, idem, idem.

1 Do e,crinturario Antonio de Bulhões Costa,
l idem de 200$, de ajuda de custo.

Ministerio da Guerra:	 .
(.Aviso n.. 60, de 23 de janeiro, pagamento.
de 9:439$200 a diversos, de fornecimentos a

ae. ate ministerio, em 1910.	 o

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo dos Feitos da SaudePublica,
JUJZ, DR. ELIEZER G. TAVARE -ESCRIVÃO,

CAPITÃO FR.4.NCIS CO 31. DE MORAES
Despachos e sentenças do dia 7

Autora, a Justiça Sanitaria ; ráo, João de
Oliveira Lopes.-Vistos e estando provada
a infr icção de fls. e sendo revel o infractor
João de Oliveira Lopes, nada tendo a.,11egado
em sua defeza ;

Julgo prucedente a denuncia de fls, para
condeinnar o mesmo infractor ao pagamento
da multa de 150$, de accardo core o art. 87,
par tg apho muco, lettra a do regulamento
sanitario, e n ts custas.

Autora, a inemia ; réo, Antonio José Al-
ves do Valle.-Vistos e estando provada
a infracção de fls. e não procedendo as
allegaç5es verbaes do réo Antonio Alves
do Vallo, repre ,entado por procura 'or ;
Julgo procedente a denunci 1, de fls. 2, para
condemnar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 125$, de accardo com o
art. 87, do . regulameato sa Mario, e nas
custas.

Autora, a mesina ; réoso João Bueno Fon-
tes e José Luiz Fernanoes.-Vistos e estando
provada a infracção do fls, e não tendo os
rés João Bueno Footes e José Luiz Fernan-
des, Torcida/Ido defesa bastante que des-
truisse o auto de fls.;

Jtileo procededte a denuncia de fls. 2 para
canderrinar os mesmos réos ao pagamento
da multa de 50a, cada um, de accardo com
o art. 18 do regulamento saiitario, o nas
custas. .

• EDITÃES;
Juizo de Direito da Provedo.

ria e Itesiduos
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, durante o perioilo das férias, a
contar do 1 de fevereiro a 31 dá março do
corrente armo,' as audiencias deste iuizo
terão lagar uma vez por semana, todas as
terçai-feiras, ao meie-dia, no edificio do
.Forum, sala dos desenhos deste juizo, á rua
dos Invalidou n. 152. E para, que conste o
cherne ao conhecimento do todos, mandou
passar o presente edital para ser affixado no
legar do costume, e outro 'de igual tear para
pubacação no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro e car-
tomo do 20 ofiláo do Juizo da Provedoria e
Residuos em 31 de janeiro de 1911. E_ _eu,
Alfredo .Tose Pinto, escrivão interino, sub-
screva-Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo, de Direito da Provedo.
ria e Feesiduos

De 3a praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 %, para a venda e arremata-
ecrO do predio n. 265, moderno, da rua
'Torres Homem, antigo s. Si, em Vi la

avalrado pela' quantia de 8:000g, que,
com o batimento de 20 %, fica reduzida a

. 6:008, pertencente ao espolio do finado
Jo .lo Josi Araaud, de quem é inventariante
Jod) Bonni.ird
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direi:o da Provedoria e Resiluos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saaer aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 %, virem ou delia noticia ti-
verem; que, no dia 21 do corrente mez;
logo após a audiencia deste Prima que -teaã,
legar ao meio dia," no edifieio do • Foaum,
á rua dos Invadidos n. 152, o porteiro dós

auditorios deste juizo ha do trazer a Pu-
blica pregão de vaida e arrean ttação, a
qu m mas der e offerecer acima da avalia-
ção, que soffre o ah diraento de 20 a,. o ser
gaiato immovel pertencente ao espolio do
finado João José Arnaud: Predio á rua Tor-
res 1-Tomem n. 265, moderno, antigo n. 81,
em Villa. Izabel, construido de pedra, cal e
tijolos até o vigamento e dahi para cima de
paredes de tijolos dobrados, paredes diviso-.
rias do estuare, forrad e assoalhado, tendo
na frente porta ao centro e uma janella de
cada lado, es tala em frente á porta. com
g: •adil de ferro. tres janellas por um lado o
quatro pelo outro, e uma porta voltada
para os fendeis.' Dividi lo em duas salas,
tres quartos, eozinha e no quint al gallinheiro
e um chalet de madeira, coberto do t -lhas
com tanque. banheiro e privada. Mede este
pre lio do frente 7m,25 por 17 0,35 do fundas
inclusive o puxado, e o terreno no qual está.
edificado mede de frente 11 metros por
49m,50 ile fundos, fechado na frente, onde
tem jardim com gradil e portão de ferro,
aos fundos murado e cerca to de folhas de
zin -o ao lado ; avaliado pela quantia do
8:000$ que, c In o -abatimento de 20 (1 0 , fica
reduzida a 6:400$. Caso não compareça lici-
tantes para o preço da praça, será submet-
tido a publico leilão a quem mais der.' A'
praça é 'cita com dinheiro á vista ou com
ti k dor idoneo que garanta o juizo, e foi re-
queri la, por D. Virainia Pereira de :xlmeida
usufructuaria, do dito predio, com a concer-
dancia do inventariante e legatario da sua
propried ide, para accorper ao pagamento
de despezas do espolio, coma tudo consta
dos autos do respectivo inveatario' existente
no cartorio do 20. officio deste 'meu juizo, á
rua dos Invalidas n. 145, sobrado. E para
que conste o chegue ao conhecimento de
todos os intere-sados, mandou passar o pre-
sente edital para ser afila alo no lagar do
costume, extr thin base cópias para publi-
cação no Di,rio Official e Jornal do Cfanmer-
cio. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em Ode fevereiro de 1911. E' en,
Alfredo José Pinto, es :rivão interino, sala
screvi.- Torquato Baptista de _Figueiredo. ,

"7-

Juizo da Segunda Pretoria

- O Dr. Luiz de Villemor Amaral França,
juiz 1° supplente em exercicio da 28' preta
ria, etc.:
- Faz saber, aos que o presente_ editai Vi-

rem ou dello tenham conhecimento, q Ir', du-
rante o periudo das férias as audiencias
deste juiz terão logir aos sabbadas, ao meio
dia, á rua dt Prainha n. 20, sobrado. E, para
constar, mandou passar o presente, que será
publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de fe-
vereiro de 1911. E eu, João Augusto Ri-
beiro de Almei Ia, escrivão, escrevi.- Luiz
de Villernor Amaral _França.

• Juizo da Decima Quarta,
• Pretoria
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da 14'. preteria, etc.:
Faz saber a todos os que o presente edital

virem e dello tiverem conhecimento que,
durante o penedo das férias foren.ses, isto é,
da presente data até 31 de março proximo
vi ,douro, as audiencias deste juizo terão
lagar ás terças-feiras de cada semana, ao
meio-dia, á rua do Carnpipao n. 78. E, para,
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos os interessados, mandou o juiz passar
o presente qae será afilxado no legar do
costume e publicado no Diario Official, para
constar. Dado nesta 14a preteria, em 1 de
fevereiro de 1911. Eu, Line Alves da Fon-
seca, escrivão, o subscrevi.- Joaquim Al-
berto Cardoso de Mello.	 .
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MARCAS REGISTRADAS

N.1.144

Cameron,.ne melando sob o nome
de A. S; Camaron Steaan Pump Works, na
cidade de N,va Y,rk, burgo de alanhattan,
Estadcs Unidos da America do Norte, apre-

•senta a marca supra que consiste em urna
figura convencio.lal do uma bolota. Esta
marca, que pôde variar em suas &ares e dia-
pos'çZies de caras, applica.-se nos letreiros ou
chapas affixadas ás bmnbas a vapor, impressa
mi fundida directamente nas ditas bombas e
aguffie:as, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, -12 de julh • de 1902.'-Por
procuração, Jules Cdraud, Leclerc & C.•
(Sobre unia estampilha de 300 reis.)

• Apresentada na Secretaria da Junta Coai--
Marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 17, de julno de 1902.-0 secretario,
Cescer de Olivcira.

Registrada sob n. 1.144, por despacho da
Junta Commercial em se;são de hoje. Pa--'
giou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de se-
tembro do 1902.-0 secretario, COSar de Oli-
veira. (Ao lado o carimbo da, Junta Com-
marcial.)	 - -

• Por despacho da ,Junta Commercial em
sessão de boja, annotou-se no registro
n. 1.1-14 a transferencia tla marca de lula
E. Cameron para sua successora A. S. Ca-
meron Stcam Pump Works. Rio de Janeiro,
30 de janeiro de 1911.-O director, Fabio
Leal. (Ao lado o carimbo da Junta Commer-

A (‘ Fabrique d'Horloeerie des Heritiers de
ntaus2henba,ch ci-devant,Intern itiona,lWa-
tch. Ca.», estabelecida em Seihaffhouse
(Suis.sa?, apre-eata_a, marca supra •ue con-
siSte nas palavras. International \\Tateia.
F:-Áa , marca, que pôde - variar -eni typos,
côres e dime11;5es, serve a distinguir movi-
mento, caixas,caixas, mostradores, estojos e eu-
volitares para os relegioe da fabricação da
depositante. A referida marca é apresen-
tada em renovação do registro effectuado
- esta Junta sob n. 593, em 19 de março
de 1896. Rio de Janeiro,- 25 do janeiro
do 1911.-Por procuração. Leclerc & Co.
(obre, ..iina,'estampilha de '300 ré s.')

Apre:entatla . na Secretaria da JuntaComx
marcial da Capital Federal, á 1 hera do dia
25 de janeiro do 1911; - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.819 por despacho da
Junta Commercial em :essão de lime. Pa--
gou 1 • primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio d., Janeiro. 30 de ja-
neiro de 1911. - O direetor, Fabio Leal.
( Ao lido o carimbo da Junta Commarcial.)

••••••

N. 7.03:3

Vacac lias &Com», nea. ciantes
cula. ros•e estabelecido; nesta. Capital 4 rua
Sete de SetomiTo n. C8, adoptam _ ara dis-
tiaguir • os vinho; do • Sua importação a
maKa junta. Coasiste a mesma niarJa. em
um nas-liado ferina, roctangular atravessado
mit linh i. diagonal ae 'angulo esquieem infe-
rior para ' o a. gul -da-lio s .perior
masrro por urna lista do côr verde com 6
distico «Marechal Hermes» • feito ai -lras
d tiradas, Lande os r .querehtes ooMat

canada d alterarem as dirn nsões do
mesmo rotulo, bom -como as dirias. Classe
63. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1911.-
Vaseoreellos & Co;np.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia, 26 de janeiro "de 1911. •--0 direct r,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.033 por despacho da
Commercial em s-s-ão de hoje.P.árou

no primeirJ exemplar 6,c3d00 de sellos par
estampilhas. Rio do Janeiro, 26 de janeiro
de 1911.- O director, Fabio Leal.

N. 7.044

Casemiro Gonçalves Garcia, industriai,
domiciliado á rua dos Cajueiros n. 31, apre-
senta a mama supra para distinguir a anua
para lavar roupa, consistente na figura
de uma mulher? de pé junta a uma mesa,
sobre a qual se acha um collarinho, e á, mão
direita uma plancha do engommar. Na
parte superior lê-se o nome earaeteristdca
Agua Lavandina e na inferior os dizeres «A
unica que não estraga a roupa», e a firma
Casemiro Gonçalves. Esta mama será usada
nas garrafas or. vasilhames que contiverem
a referida agua e será usada sarnenta nas
cintes acima, afim de garantir os direitos de
sua propriedade. (Classe 80.) Rio de Janeiro,
26 de janeir'o de 1911.- Casemiro Goneilves
Garcia.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial, ás 11 horas de 27 de janeiro de
1911.- O director, Fabio Leal.

Registrada sob n. 7.044 por despacho da
Junta Commercial • em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de ja-
neiro de 1911.- O director, Fabio Leal.

- "

N. 7.07•M

Henry Etienne, estabelecido á Avenida Go-
mes Freira n. 62, adopta para distinguir
es queijos Petits Suisses de seu fabrico e
=mareio, a marca acima. Con siste ela
em um rectatigulo formado par uma linha
« art-nouveau » azul. em cujo centro se vê
o-nome do requerente em letras maiusculas
tambem azues:. Henry Etienne, tendo supe-
rior e inferiormente a elle os dizeres Quei-
jos Petitt Suisses Ibuble Crême, • Ave-
nida Gomes Freire n. 62 e os legares onde
são encontrados á venda. A referida marca
será usada nas caixas que contivaram o dito
queijo. (Classe 64.) Rio de Janeiro, 18 de
janeiro de 1911.-Henry Etienne. (Inutili-
zada uma estampilha de 300 réis.) ,

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 2 horas do
dia 18 de janei ro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.-	 ••

Registrada sab n. 7.055 por despacho da
Junta Commercial em sesso do lio e. Pagou
n prime:r3 exemplar 6000 de seno por es-
tampilhas. Rio de -Janeira, 3 de fevereiro
de 1911.-0 director, Fabio Nunes Leal.

,	 7.020

• iIenry Etienne, estabelecido á, Avenida
Gomes Freire n. 6% adopta para distinguir
os 'elicijOs Petits Suissaa .de • sou fabrico ' e
commercio, a mama acima: Consiste.' ella
em-uma ellipse formada de-uma linha azul,
em cujo centro se" o nome do requerente
Elenry Etienne, escripta em letras nialuScu las "

azues tendo ,superior e inferiormente a elle
os dizeres Queijos Petits Suisses Daub!o
Crême. A referida marca será usada nos
envellicros que • contiverem • o dito .queijo.
(Class) (14.) Rio de Janehet, 18 de janeiro do
1911.-I1ettry Etienne. (Inutilizada uma es-
ta npillet de 3)/ rei s.)•
• Apreentada na Secretaria da-Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia; IS• de janeiro do 191-1.-0 director,
FaSi) Leal..	 •

,
Registrada sob II. 7.056 por despacho da

Junta Commercial em S3SSãO de ho;e. Pa-
gou n primeiro exemplar 4600 de safio
ror estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de fe-
vereiro de 1911.-0 director, Fabio 'Nunes
Leal.

•
- A marca n. G.e61, de A. Cardoso Gonvel

Se Comp., punca la no Mario Official de 22
de dezembro da 1910, pertence á, classe 68.

As marcas nu. 6.9;9 e 6.970, de Oscar
Phi i ippe Se Co. Ltd.. publicadas no Ri-rio
Official dá :2 de dezeinb:o de 1910,pertencem
á. class.: 46..

RENPAS PUBLICAS

A FANDEGA DO RIO DE JANEIRO •

Ren Ia do dia 7 de fevereiro de 1911
Em ouro....	 158:7031421
Km papel...	 2-13.932$030	 ,•'402:635;s451

- -
Renda arrecadada 'de 1 a 7

	

de fevereiro de 1 d Il....	 2.177:(347$995
Em igual periole de 1910.. 	 1.549:000$340
Differença a maior em 1911	 • 028:647$f55

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do di:t 7 de fevereiro de 1911

Interior 	 	 28:927$016
• Consumo:
Fumo 	  • 3: 850000
Bebidas 	  • 15:440100
Phosphoros...: 	 4-1:00'4000

Calçad i 	 	 2 : 035P00
Perfumarias 	 	 304000
E. pharmaceu-

'ficas 	 	 677$600
Vinagre 	 ••	 1821400
Conservas ....	 1:850.000
Chapeos 	 	 1 :610.01)0
Tecidos 	 	 15:55 ?$500

Registro 	 	 4:120,0O0	 89: 62bg 00 -
-------

Eztraordinaria 	 	 77:688 562
Deposito.. 	 	 244000
Renda com a,policação aspe-.

8 . 0 	 • •.

Renda de 1 a 6 do feverairo
do 1911....	

nu igiud pniodo de 1:10...

644 ,c)8,2,

197:124560e'

• 601:310;95.4 .

798:4324314
• '553:334$754
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EDITAES E AVISOS
Ministerial. da Justiça, e

Neocios Interiores
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS REPAROS NO

PAVIMENTO TERREO DO PREDIO EM QUE
YONCC ONA A SECRETARIA DE ESTADO DO
MINISTERIO, Á' PRAÇA TIRADENTES N. 67

De ordem do Sr. ministro; faço publico
que no dia 10 de fevereiro corrente, ás
2 horas da tarde, na, Directoria de Contabi-
lidade do Ministerio, serão recebidas pro-
postas para os reparos de que carece o pa-
vimento terreo do predio onde funcciona, a
Secretaria do Estado de accardo com as es-
pacificações e planta que se acham á dispo-
sição dos concorrentes para serem exami-
nadas, no escriptorio das obras do minSterio
á .rua da Constitumão n. 36, sob as seguintes
clausulas

l. R A concurrencia versará sobre o preço
da totalidade das ohrss, o qual não poderá
exceder de 7:004000. As propostas cujo
preço for superior áquella quantia, não
serão tornadas em consideração ;

.2. a Os 'proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria de Estado no dia e hora
acima designados, com as propostas em tu-es
vias, fechadas em enveloppes, devidamente
Selladas, datadas, assienadas, com a indica-
ção de suas' resadencias e cru enveloppes Se-
parados documentos que possam comprovar
sua idoneidade
• 3•a As propostas serão feitas em tinta preta,
sendo somente • uma das vias estampilhada
e todas datadas e assisnadas, sendo nellas
declarado, sem acci esci mos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
por extensa, o preço da totalidade da obra e
de unidades;

4. 0 Os proponentes apresentarão no acto
da inscrineão documentos em original ou
publica forma, do Thesouro Nacional e Pre-
feitura Municipal, provando terem pago o
imposto de industrias e profissões e alvarás
de licença, para o exercido corrente
..5. 3 Cada proponente depositará, prévia-

mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida nela dita directoria, e que se ciará
&imante até a vespera do dia marcadci para
o recebimento e abertura das propostas ' a
qiiantia. de 700$ em moeda corrente ou apo-
lices da divida publica, ao portador, para
garantir a apresentação da sua proposta ; '•
• .6.s O deposito const ante da clausula, .5 a será

levado a 1:500$. para garantia e fiel obser-
vancia do contacto que for lavrado com o
pr000nente pre'erido. o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo
certificado
•" 7. a As propostas serão recebidas e abertas

deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 10 de fevereiro corrente, e a inseri-
pç'ã. o encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do
d i .k. 9 do indicado mez ;
•8 a Fica entendido que o proponente pra-

Çarido, recusando-se a assignar o contrasto
dentro do praia que lhe ffir marcado por
edital de chamada que pela dita directoria
for publicado, perderá direito á caução;
• 9. 3 O concurrente que até o dia do encer-

ramento da. inscripção não exhibir o do-
consente do Thesouro Nacional, provando ter
feito a respectiva caução, não poderá apta-
sentar proposta ;

.10. O contractante ficará obrigado a pagar
importancia da conclusão dos trabalhos,

caso abandone as obras antes de concluídas.

Essa importancia será deduzida da caução
garantidora do contrasto ; • ,

11. A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antas de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tive-
rem s:do considerados iddneos, não serãu,
abertas ;
• 12. As propostas, uma vez-abertas, serão

lidas deante dos concurrentes que se apre-
sentarem para assistir essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos as outros e
antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra ; • ,

13. As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço que
o proponente oferece. Não se tomarão em
censideraçã,o quaesauer off Ttas de vant
gens .não previstas no edital de condir-
renda, nem as propostas que contiverem
aseoas oferecimento de uma reducção,
sobre a proposta mais barata ;

14. A preferescia. cabe de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
se'a a diferença entre . ella qualquer
outra ; .

15. No caso de absoluta igualdade entre
duas pr ,postas com o direito a melhor clas-
sificação, a preferencia recahirá no propo-
nente que já, tenha as na dado outros tra-
balhos para o ministsrio acima da impar-
tancia de 10:000$.e !tão tenha soffrido mui' as
durante a execução ou na terminação das
obras ;	 •

16. O contractante iniciará os trabalhos a
que se refere a clausula 19, defluo do
espaço de 24 horas, depois' da assigdatura
do contracto, su:eitand -se á rescisão do
mesmo com perda total aia caução, si ex-
ceder ao prazo estipulado nesta clausula ;

O contractante ficará sujeito á 'multa
de 100$ diarios, si exceder ao prazo e 30
dias estipuladei para a conclusão das obras ;

18. Os trabalhos_ Serão fiscalizados pelo
engenheiro do ministerio, e o contract ante
recebesá, a importa nela correspo ,dente
exec leão destes, em uma unica prestação e
depois de acceitos pelo referido engenheiro ;

19. DesCripção e especificações :
a) remoção de todos os soalhos

'
 barrotes,

e entulho do pavimento terra() da Secre-
taria do Estado da Justiça eNegacios lute-
rica es, coinprehendid s na planta que para
consalta está á disposição dos concorrentes;

b) o solo de todo o pavimento .será im-
permeabilizado com uma camada -  con-
creio de 0,20 de espessura e na dosagem de
1:3:5; •

c) assentamento . de ladrilhos ceramica
octogono com argamassa de cimento e areia
na i roporção de 1:3, sendo as paredes re-
matadas com roda-pés de ladrilho;•,	 .

d) todas as paredes serão embaçadas e
rebocadas, sendo o embaço com argamassa
de cimento e areia na. proporção do 1:3,
ten :o de espessura 0,02, e o reboço de cal
pura com troe mãos;

e) pintura a .oleo de todas as paredes,
com as mãos de tinta que forem necessarias,
a juizo do engenheiro deste ministeria para
a, sua boa conservação;

modificaçã,a da balustrada da sala da
portaria, • de accôrdo com a indicação .cla
raanta, dando entrada indepen tente para o
archivo, completando-se com os balaustres
precisos; esta. balaustrada - será lOstrada
com verniz de polimedto;

i) execução de todos 'os concertes de car-
pinte ro, substituição de ferragens estraga-
das e vidros quebrados;

j) todo o material empregado nestas obras
será de primeira qualidade, a.juizo do eu-
genheiro do ministerio ; •	 -

20. A remcção do t armarios para. a exe-
cuçã,"o das obras será feita por conta dapro-
ponente e bem assim a arrumação poste-
rior nos respectivos legares;

21. O escriptorio das obras do ministerio
fornecerá. 100 barricas de cimento, 309,000,2
de ladrilho ceramica o 125,00 m de -grega
para giz arnecimento, para execução dos tra-
balhos era que forem empregados estis .ma-
teriaes, os cumes serão entregues no deposito
de mataria es pertencentes ao ministeria, á
rua do Rezende n. 147.	 •
• F,seriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Nesocios Interiores. 4 de feve-
reiro de 1911.-0 engenheiro do ministerio,
Nanes Ribeiro.	 • .	 (•

Inst 1 Luto Nacional de Surdos-
• Mudos

CONCURSO RARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
• DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr, Dr.-director, faço publico,
para conhecimento dos intere.saados, que, a

ar rir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará ab •rta nu. secret iria des.e instituto;
todos os dias useis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da, cadeira de desenho e suodela,gem.

'Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso do seus direitos
civis e politicos o folua corrida de seu pro-
ceGimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão Ires as provaS do concurso
I R, prova es ripta ;
2, prova oral
3a, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de StirdoS-

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1 0 escri-
plurario, Manoel , Joaquim. de 1ienerii-Ai310,.
rim.	 •	 ('

Externato Nacional 1:aceiro II
EXAMES GERAES DAS MATERIA.S NECESSÁRIAS

Á MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA. •

Quinta-feira, 9 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão chamados a provas ora,es
de linguas:

José Mari u, Goulart, Lydia Duarte Ribeiro,
Guiornar 4'	 -antas Mala, Alisei na Anta-
nietta dn	 Julio Caminha Ferreira o
Nabor de	 .• z Paina s

Turma supplementar: Gustavo Paranhos,
Oswaldo Pereira de Azevedo e Horacio Vas-,
coucellos.	 ,

O candidato que faltar á prova escripta ou á .
oral será, chamado novamente, si requerer e]
justificar a falta dentro das 24 horas que
se seguirem á primeira chamada. •

Secretaria do Externato NacionalPedro
7 de fevereiro de 1911..— Pau/o Tavares,.
secretario.

n pintura a olea de todos os tectos, por-
tas e guarnições, nas condições da letra an-
terior;

g) todos os armarias e estantes serão con-
venientemente concertados, a juizo da admi-
nistraçao, sendo substituidas as respectivas
ferragens, assim como os vidros, e lustrados
a verniz de polimento;



Váls couce/ I
Qualra .comw.s .ctivo das prop3s;a9 apresenta la-i " na concurrena

aoa no Internato Nacional Beraarao de VascoaceUos, no
d-a. 31 de jane:ro d3 1911

GRUPO N. 1
L9vças e ute sities de cosiltÁci.

Artigos
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Pra tes filado: de gra'rlito, para .'sepa;duila 	 35800 45090
Pratos rasos de granito, dúzia 	 .	 • •	 . . 45)30
Pratos rasos do garaitO„para srab,ra..a:aaluz:a.
pazt :04 erb?rtas para Visa-pado. (luzir	

if40000

284,990
30

30$00
TIVIVC.S35 de grande; médias,	 peqaenas	 e

. grau les, uina	 . 	 . 2¡00. 2$400
Terrinps	 de	 gr ,nit's,' médias,	 pequenas	 e

grandes, uma 	 ' ^ -

•

•	 55790 -55-)00
Chicaras de gr apito pari chá, duda 	  • . 4$:500 4-:500
Chicaras do grani • o para' café, (luzia  - 	 • 2$990 3$000
Cos de vidro para'agua, (luzia ........ ,..- 	 4$400 45300
Co:os finos, para agua, duzia 	 10.j5)0 11$909
Colheres de metal brando, para sapa, duzia 	 94000 9$59
Colheres de metal branco, ' para ealé,. &mia 	
Colheres de metal braried, para chá, duzia, 	

3 ,5200
4$200

35•101
4$000

•	 Colhere: de metal b:anto, para atm, i2randes,
duzia 	 - • - '	 -' " - •

Colheres de metal branco, - 'para assacar; coa- --
-	 375000. 40$000

cha Q ,	 (luzia 	 •	 • 	 "	 "" ' '	 ' • -" ' - 10$030 11$000
Colheres de metal 	 branèo,"para 'sabremes•t,._ ..	 .	 -	 - "(luzia
Facas para mesa cabo' de inadeira, duzia •

8$000
65700

9 .1:100
7.3590

Facas tara sobremesa 't. alad de'rnadefra, •da2la. 5000 •	 6;5530
Garfos para mesa. duzi ti  ." • 95690 9'500
Paliteir, s de vidro, duzia 	 4.g500 5 0.O
Farinheiras de folha pintada, uma 	 .1$400 1$9,00
Bandejas de folha dobrada, uma 	 4$590 '0590
Bandejas de metal branca (finas), 	 uma 	 10$930 9$5 O
Cobertas de arame Dar.h pratos, urna 	 .	 2$100 •	 2.,3200
Bules para chã, de metal branco, um 	 155000 23'911
Bule; para café, de metal branco, um .•...,, 	 145990 11A 9
Mantewileiras de vidro, duzia 	 10$000 88000
Argolas para guardanapos (madeira), duzia 	 3;25 )0 3;;;300
Ivloringne-s de barro, dmia 	  	 10$000
Deposito para chá, (1.-rna.$), do ferro esmaltado,

urna. 	
Vc,,&so o ras .de ca.bello, uma 	

.	 .

341900000.
3 w)go
590

rasouras de piassava, grau les,	 uma 	 1$000 *oo
Vasscuras de. pias ava pequenas,_ mua.. • .. • . S•400 1$000
Espanadúres..Ce pe.mas,. um 4$509 5200,
Esteiriuhos. urna 	 A".',8 .0 W,S000
Urinóes de granito,	 (luzia 	 33$000 13000
Filtro.; Chamberland,' um. 	 . 	 68$000 70.09
Panella,	 de ferro esmaltado,	 grandes e pe-
.	 (plenas, kilo 	 2:;010
Caçaro!as graLde3 e pequenas de ferro esmal-

tado, lido 	   2$040
Canecas de folha dobrada (grandes), urna 	 9$09 5$30
Espurnaleiras, uma 	
Ralos, um 	

,'800V2$400
;50

15900
Giadores de arame, um.. 	 :5$030 2,::;950
Facas g..a,ales,	 urna 	 • 3j 2)() 4;4 -O
Garfos para carne, um 	 •	 :g800 1,;10,)
Rolos do madeira pra massas, um 	 1$830 ' 1$550

. Pular-1(1.	m3e; para agua quente, u	 	 3150.10

53
 Afiadwes para facas, um

''3-f)o . ?)
55 00

Cone:.a: para caldo. , urna 	
Baldes de zinco. um . 	 2400 *03

' GRUPO N. 2
• Graça •fo

I
1

o
id,t3

Botinas p •eta.s de bezerro, par 	 65260 65400
Botinas amarellas de bezerro, par 	 7.,çc)00 •	 800
Chinches a.marellos c •nn salto, par 	 '2,000
Graxa antarella e	 . • ..	 . . 	 2$400
Escovas para calçado, uma 	 2:pao

•

Ar tiaos
fo22. E

o

o

E
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Artigos

cf2

•	 tr4

Do!ra	 elost7catine.azit1. segundo o unTorme 	 404900
Caa de"elastictiae azul, 	 -segui :do o unifor 1 e 	 21$000
Bonet de elasticottne azul/. seguado..o uniforme 	 11$900
Pelerine clieviot azul escuro, forrada.e.b.45.?;s•dourados.
Dol -uan	 de	 •	 .	 . 354900

14$000
C:Alçt de brim de.	 .......... 12,5000
Dolman de "bn de 1	 ,	
Calça de liran de li nlio. pj\riO •	•

7$900
"09

Gorro d! brim de lirilló.pardsi 	
riPe	 ei rafde linho b	 ia *p, • e )frildtries. de anadreperola..

U800
3,	 00.

Capa de bi• án de. linhS'brarize 	 1	 '00
Camisa .le MOrini 4$800
Ceraleas de cretófie 	 . 2$400
Me i as cruas fr ncezas (pa-). 	 1$300Lenç ) de bolso. 	 $399
.Calçks de meia para banha 	 2$500Cantsa de mo.ini, compra para dormir 	 wooLançai ile cret.na 	 4$500
Colcha branca . adama.sca Ia 	 5$100

1, lisa, de cretone. 38x75 	 $950
Toalha, felpuda para rosto 	 $900Toalha	 comprida para banho 	 .2$:00
Cobertor dela, encarnado 	 7$500
Pente de alizar 	
Pente tino 	 • •

*459
•180

Escova para fato  - 1 600
Escova para caindo 	 1, 300
E cova para dentes 	 $550
Escova para tinha: 	 •	 '' $320

GRUPO N. 4 —Colehões'é`treve:ss—Áros

Colc,h5e: de crina vegetal, grande:, mela,.(Inzia. 	 -120$000

Artigos

as

41.n

02

Ç2.

oe

eS
o	 •

rti
130$000

Colchões Co crina vegtal,	 peauenos,	 meia
103$000	 110$000Co1c1i3±s do canini, gr ,n e. meia duzia, 	 	 48$000	 60$000

ColcliWs de capim, peluenos. meia duzia 	 	 42$000	 42$0J0Trave-seiros de crina vege •Al. grandes, meia
(luzia 	 30000	 23$000

Travesseiros de crina vegetal, pequeriàs, Meia
(1..z.a 	

.	
215000	 l2000Trave-eiros ele capim, grandes. meia 'duz ia.. 	 00J0	 18$000Traves:eiro: - de capim,' pepte • um, meia (luzia.	 	 	 9 000

GRUPO N• 5 —Legumes

Artigos

s.	 •

4DI
Cd

O	 .
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Te.nperos, p)r dia 	 .....	 	 • 2$500
altaJ e, 'd.o 	 :	 - 1S000
Aipi•s, kdo 	 $300
Afobora , d'ag.la, kilo •	 $300
Ah-hora en<itto, kilo •	 $300
Bertallit,	 kilo 	 'GO
rintata doce, k lo 	 3OO
Espinafre	 kik) 	 '300
couve, kilo 	 $400
Cru'IN e-flôr. pé 	 $600
C9.11011PLL, 	 li-lo 	 • •	 500
Er,, ithas Verdes, kilo
Quiabo •,.ki:o 	

1O00
800

t

Repolho. lido 	
Cará. k ; lo 	

, 	 $O00
$500

Vagens, kilo 	 .,'700
Clulchn, kdo • '400
Bananas. cento 	 500
I, tr,njos, cento 	
'Uvas,	 k u lo•• :	••

• ' 5'000
2$000

Pras, (luzia'	 ...-4Uçãs••; du'zilr • ._
GO

'500
Mangascduzia, 	 MOO"
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GRUPO N. 8

Laragam e engo,unzado de roupa
GRUPO N. 6

Peixes
Lavanderias

Robalo, kilo 	  --•
Garoupa, kilo 	
Pescada, kilo 	
Paraty. kdo 	
Vermelho, kilo 	
Camarão orando, kilo
Camarão mi,ido, kilo
Ostras, caixa 	
Mariscos, caixa 	

Quand.ash
O o

te

40$000
40$000

•	 100

- 2$i'00

2$000.

2$°00

2$000
2$

2r00
200$0

Peças de roupa

e.
o

ooco

Ceroulas de' creton 	
Capa de honet, brim branco 	

Camisa de vmma .- 	

Dolman de brim nardo 	
Ca l ç s de brim pardo 	

Calvas d,-• brim branco 	
Dolmln de brim branco 	 	 0

Capa de. cadeiras 	

.  •	  	 $R00	 . $400

$090
$30

$$ 2:1:45000

$11X)

	

$090	

$300
$200
$200

$400
A;100
$100

	

• .,;500	 4200
Gorro do brim pardo 	  0$1,00176000
Meias, par 	 	 .$070

$070Luvas,

GRUPO N. 7

Artigos de illuminago a gas et electricidade

1
Lenços no algodão 	 	 $030	 040 ,

100
I. • .	 •-.	 .1	 $as ,c1 .,:,	

Camisas de moi L ou flanella 	
Permiti-as de brim de linho branco, par 	 	 180	 00

par
$050.

o

a r,	 ... ,.,, ...

	

os " o	
Lençol 	   $100
Colchas brancas 	 $160	

$100
:',200

a '6" -4
o 	 Camisa de doraiir 	 	 $080	 $ 00

Fronhas 	 	 $070	 $100
c..1 r, --,

N,
0	 -on rzl	 T	 .;040 Talhas de rosto 	 	 $060

- $160 $2:10Toalhas de mesa 	
's Toalhas de banho 	 	 $060	 $100

To ,lhas do cóp h 	 	 $010	 .•0150
Toalhas de louça 	 , • 	 	 $040	 ;060
Avantaes .	 $100

Cobertores 	 	

:i;200483050

$300Guardai Lpos 	 	 $040

Artigos

lao

o

$700Véos de
Cham ¡nes 	
Véos de inver-ão-

- $700
$-00

Globas de inversão 	 1$00
Cal s ccs 	 . SOO
Galeria de metal 	
Aparelho Auer 	
Boquilhas 	

3$500
$800

Tulipas 	 . 5$000
Calices de inversão ...... 1$000

. Boquilhas de magnesio 	
Pêras 	

$800
1$200

Apparolhos eleiro-gaz 	
Véos de 500 velas 	
Busen de metal 	
Véos de 200 velas 	

8$000
2400
1$s00
1$200

G'obos nara. lampadas Lucas 	
Agulhetas 	

2$000
$150

La,mpadas incandescentes:
Fio metali•Lo 	
Fio inetallico, de 32 velas._
Fio inetalliao, de 50 velas....
Fio metallico, de 100 velas 	

2$'400
2,800

000
6$000

Fio metallico. de 200 velas 	 10$000
Rolhas fitsiveis, 	 5, 10, 15. 20

GRUPO N. 9

$400
1$100
1$510
1$000
$600
$800
$500

6$0
10;000
1500

3$000
gagn00
2$000
$6100
1000

3$000
$100

2$500
2$500
3p0o
7$000

.15$000

$500
4500 	

o
e.

Artigos

-

- -Oleo de machio, lata de kilo  ' 	
_	 $450

Estopa, kilo 	 	 $750
Gaclieta, kilo 	 	 4$900
Lixa esmeril, folha 	 .  . 

e	 $ 00
Káol, lata de kilo 	 	 3$000
Lonas "18", uma 	 	 2$200
Pixe, kilo 	 	 1350

Internato Nacional Bernardo do Vasconcellos, 7 do fevereiro
de 1911.-0 escrivão, Salathiel F. Gonçalves.

e
e
e

24;000
2000
4000

1$800
1$800
1$800
4$500

- e.25 ampères 	
Abat jours de porcellana 1 400 1$500

_
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Força, Policial do District°
Federal

, A.SSiSTENCIA. DO MATERIAL

•Previne-se aos interessados que a con-
currencia que devia realizar-se a 4 do
corrente, para o fornecimento de diversos
machinismos e ferramenta s para a garage
desta forca e cujo edital foi publicado no
Diario Official até 31 do mez findo, fica
transferida para o dia 10, ao meio-dia, na
secretaria geral, devendo os artins constan-
tes do mesmo edital ser entregues na
Alfandega desta Capital. correndo por conta
da Força as despezas aduaneiras.

Os proponentes deverão dizer nas suas
propostas o prazo minimo • da entrega dos
artigos a fornecer, assim como os preços
dos mesmos em moeda nacional.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1911.—
Odilio Bacellar R. de Mello, major assistente
do materitd>.	 (..

Directoria Gtera.1 de Saude
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui--
ias que lhes foram impostas, ou, findo osso
prazo, se verem processar, de accerdo com o
regulamento sanitario:

Pela; là Delegacia de Saude:
Galdino José Borge4, multa-lo em 50$, por

ter habitado o predio n. 103 da rua D. Po-
lyxena sem ter sido préviamente desilfe-
ctado, infringindo o art. 90 do citado regu-
lamento.

Pela 9°. Delegacia de Saude:
João José da Conceição, multado em 50$.

por não ter, como tutor dos menores Joio
de Souza, e Oliveira e Cathartna de Souza e
Oliveira, cumprido a intimação ri. 22.191,
relativa á. casinha n. 4 da rua Pernambuco
n. 14, antigo, moderno n. 100, infringindo o
§ 2° do art. 98 do citado regulamento ;	 •

O mesmo, multado em 50$. por não ter,
como tutor dos meaores João de Souz li-
veira e Catharina de Souza Oliveira, •cum-
prido a intimação ri. 22.184, relattva á" ca-
sinha n. 2 da rua Peraambuco n. 14, antigo,
100 moderno, infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento ;

O mesmo, multado em 50$, por não ter,
como tutor dos menores João de Souza Oli-
veira e Catharina de Son7a Oliveira, cum-
prido a intimação n. 22.192, relativa á ca-
s , nha n. 1 da rua Pernambuco u. 14, antigo,
100 moderno, infringinio o § 1 0 do art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 8 de fevereiro de 1911. — O secre-
tario, interino, Dr. Cassio B. de Re.:,ende.:

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS

DE PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente. faça ,publico,
nos termos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 da agosto
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que serão chamados hoje, ás 10
horas da manhã, á prova oral de arithme-
'Uca, os seguintes candidato:

Misael Ferreira Santos.
Ernani Vieira de Rezende.
Octavio Vaz da Motta.
José Ernesto deSouza.
Rodolpho Tinoco Filho.
Mario de Castro Cunha.
Turma supplemantar:
Virgilio de Oliveira Castilhose
Pedro Affonsa de Carvalho.
Oswaldo Coulomb Costa.
Sala dos trabalhos do concfrrao, no The-

souro Nac onal, 8 de fevereiro de 1911. — O
secretaria , Guilherme Mala quias dos Santos.

Directoria do •Tatrimonio
Nacional.

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel Pareins, Ramos requerido
o afaramanto de 44 m stros de terreno da
Fazndi. Nacional do Santa Cruz, desmem-
brado do loto n. 3. á rua Maria. na 4a secção
do faro. on te tem beaffeitarias, são colvida-
dos os que teillauri por ventura quaesimer
raclamaçõ to ou opp isições a fazer contra a
concesseo do dito aforamento ou do do ninio
das referidas bem faltarias, a apresent '1-as,
devidainent 3documentadas, dentro d ) praza
do 30 dias, contados da data do premido
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá,.

Sub-direct ,ria do Patr'monio N acionai,
31 do ja.aeiro de 1911.—Cliristino do Vali&
sub-director.

Directoria, do l'a.trimon.lo
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, toado losé Dias B e ia; ), ro inerid ) por
aforamento o lote à. 41 de terren ) da, Fa-
zonaa Nacional de Santa Cruz, com 14 me-
tros do frenta , se acha aberta concurrencia
publica para o mesmo afloramento, sob as-
aeguint s condiçeca:

l e . Se •virá de trise á coneurreacia os
preces do fie!io ejeta nas Une irtaaciaa, ras-
pectivamente, de asts00 e 101 Jy)

2e . As prop )stas deverão s,3a dev.dammte
saltadas e não c nterem emen 1 is, rasaras
ou qualquer defeito que dê togar a du-
vidas, camprindo ser aprt. cota ¡a.s dentro
de cartas lacradas e fech da;

38.0. conclirrantes, no ai-to da apresenta-
ção das propostas, exbibirão carteia elo de
haverem depositado na thesauniri eeral do
Thesouro Nacional a qii uitia de 50$. tiara
gar Latia da a.ssignatara do termo de afora-
mento, perdendo-a, em fa‘ or do tileso f aro, o
proponente pretendo que deixar de fazei-a

45 . O proponente nref4rido devotei en-
trar para o, c .nees aublians, no prazo de 15
dias, deaois da publicaçãa) do de p icho no

Official, com a i alam-Lancis, da roa
podava medição, 94800 bem camo, com as
ineport netas do .efro e jell que offerecer e
forem acceitos. sob pena do perd tr em favor
do inemio tbesouro a caiação comi. referida,.

• si não fizer a dita entrada dentro d.quelle
prazo

5a . As propostas serão abertas ás 2 horas
da tarde do dia, 7 do março vai louro na
Directoria do Patrimonio Nacional.

.Na Directori i do Patrimonio Nacional e
euperintendeucia da Fazeada Na donal

de Skota Cruz, os Srs. concurrentes enuon-
trarão os esclarecimentos que necessitarem
a respeito .do citado afa-amento.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
7 de fevereiro de 1911. — Christino do

sub-d:rectoe.	 (•

Directoria, do 1"atrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Amelia. Rosa de Seara requerido
o aforamento de 22 metros de terreno ala-
gadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Maria, na 4. secação de fero da Fazenda Na-
cional de S int], Cruz, onde tem b matado-
ras. são convidados 03 que tenham por
ventura quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer contra a cone,e . seo do dito afo-
ra cento ou do dominio das referidas bem-
feitori is, a apresentai-as devidamente do-
cum ,ntadas dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a. nenhuma, se attenderá.

Sub-directoria do Paerimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.— Christino do Palie,
sub-director. 	 (.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel de Jesus Dias requerido
o aforamento do lote n. 41, de terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua dos
Bond3 de Sepetib a na Areia Branca, na 45
seeçie, de faro, são convidalo3 os que te-
nh m por ventura qu tosque' . reatam ições a
fazer contra a concessãa do dito aforamento,
i. apresent al-as devidatneate documimtadas
dia ro do pr a ) de 30 alas, contados da data
do prasenta dita!, porqua ato, fiado o mes-
mo, a nenhuma se adentará,.

Subatire t aia do P itrim alio Nacional, 31
de janfoiro do 1911.—Christino do Valle, sub-
director. .

Tribunal de Contas
Pelo presa-lite edital é intimado o Sr.Fran-

ciSaa At mio Pinto do Miranda, fiel de
2" classe d t Arreada. em sai-viço a bordo do
av si Jutzh.:0 no per,odo de 23 de novembro
ile 1908 a 6 de juta() da 19)9. para, no pr ao
da te nta. dias, conta,d ys da data da publica-
çã, de ia), a legar o que 'fl . a bem do seu

ro to, com relação ao ale ince de le0e055
yen ecado na tomaila de sieis c )17 tas,naguelle
pateado. palmeio pio luzir documento.,
e .n t tuir procarad ar na s ala do tribunal ou
dect trai domicilio para o effeito de s fr na le
n atialcado das dacisees que forem pro,Oridas
nt tom,. a d a contas, sob pena da Sei; coa-
Sideraii0 ri3ve!, na c inform:dade do art. 195
d') decreto n. 2.40à, de .23 de de,zombro de
189;.

Terceira Sub-Diractoria . do Tribunal de
Cantas, 6 de reVeceir de 1911.-0 sab-di-
reator, L. R. Rosado.	 (•

Recebedoria, do District°
Federal

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS Z PROFISSÕES

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
ao dia 1 até 28 de fevereiro proximo, se pro-
cederá, nesta repartição, á cobrança sem
muita, do imposto sobre indus,naa e proris-
sões, correspondente ao l e semestre do cor-
leite armo.

Incorrerãu na multa de 10 0/0 os callecta-
dos que deixarem de effectuar o pagamento
dentro do prazo marcado.

Mo poderão ser Odrnittidos ao pagamento
desse impasto os contribuintes que estiverem
em debito do exercício anterior.

Recebedoria, 31 de janeiro de 1911. — O
sub-director interino, Herman° E.Tavares.(.

Caixa, de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado
apolice da divida publica fundada, do valo.
nominal de 1:000$, waiformizada, do juro d
5 % panei, n. 462.444, vao ser exped.idiq
novo titulo si, dentro do prazo de cinco
dias, nãa houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 6 de fevereiro dei,
1911.-0 inspector, llf. C. de Leso. •	 (•

I
O contracto vigorará pelo prazo de qua-e

tro annos.

fazei-o.
Secção Central da Imprensa Nacional, 3

de fevareiro de 1911. — Servindo d 3 chefe,.
o 1 0 escriptutario, Silvino E. Carneiro e
Cunha.

Casa da Moeda
TRANSFERENCIA DE CONCURRENOIA

Tendo-se esgotado, pela grande procurii;
que tiveram, os impressos para a consome-,
rencia annunciada para os dias 8 e 9 de
vereiro, manda o Sr. Dr. director fazer
beco que essa concurrencia será de no
annanciada opportunamente. — Rayntu
J. do Lago, contador.	 •

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. Dr. director geral, façO
publ i co, para conhecimento dos interessadoe4
que, no dia 8 do corrente, ás 2 horas da,
tarde, no gabinete da directoria,serão aber-i
t a propostas pana o serviço de, agencia"!
mento da venda das obras impressas na Im-
prensa Nacional.

A concurrencia versara sobre a ponien-
tage,n, que deve ser escripta em algarismoej
e por extensa, pedi ia pelo coneurrente parà";
a venda d is referidas obras, e sobre as ga-;
rantias, pelo concurrente. offereedas.

Nest coaaurrencia serão obs3rva.das as
disposições do art. 54 da lei n. 2.221. de 30
de dezembro de 1909, que lhe forem applia,
caveis.

O contractante se obriga a dar ao alia.'
dido serviço a maior exoansão e o maior de-
senvolvimento possiveis, • uodendo estabe-
locar agencias nos Estados da União.

Uma vez fe ta aos contractantes a entrega
das obras, s .rão estas expostas a venda pelo
preço estabelecido pela directoria. Es-e preço
não poderá ser alterado sem prévia autori-
zação.

O serviço de agenciamento poderá, a juizce
do contractante, ser, feito por propostos,
deste, sendo, porém, o coatractante o unias)
responsavel perante a directoria. 	 • ;

O contracts,nte entregará mensalmente
na thesourariii a impori anda da venda, effe-
atuada, descontando nessa occasião a por-;
centasem a que tiver direito.

Todas as desoez is occasionaalas pela exe- •
0170.0 deste s frviço correrão exclusivamente .
por conta do contractante.

Para garantia da execução e fiel observais.—
eia das clausulas do ref rido contractó, O'
agenciador contractante depositará, na the-a'
sonz faeia da Imprensa Nacional uma caução'
cuja importanda será arbitrada pela dire-
ctoria na occasião da notificação para a:
assignatura do contracto.

As propostas devem ser apresentadas en/,,,
duas vias, san io uma saltada e ambas sei
rasura 'ou entrelinhas.

OS concurre.ites deverão depositar na the-:;
souraria da Imprensa Nacional a quantia de'
309e para garantia da assignaturs, do con-!
tnicto. Perderá essa caução o proponente,'
escolido, que não assignar o contracto
dentro de tres dias, depois de avisado para,:,	 .
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• Pela inspactoria desta Alfandega. Fe faz
'publico, para conhecimento dos int: ressados, •
que foram de,carregadcs para esta repar-
tição os voltinies abaixo mencio_ladcs, com
signaeS dó •aVarias e - de falta, • deveudo ;seus
donos • ou consignatarins,aprcseataia-se; no
Prazo de 15, dias, , paits providenciar a re-
speito.	 -

. Vapor holiandez Enland, entrado em ja-
neiro de 1911.
-.RJ: 1 barrica n. 4.218repregada.

' Idem: 1 caixa n. 4 ..270; repreg.ada e ava-
riada.

idem: 1 dita n. 5.263, repregada. .
Idem: 1 dita n. 3.648, idem.

- Idem: 1 dita n. 4.214, idem.
Idem: 1 dita n. 4.229, idem.

-Idem: 1 dita n. 3.283, idem...
•Idem: 1 dita n. 3:141, idem.
Idem: 1 dita n. 4.153, idem.
Idem: . 1 dita n. 3.143, idem. .
Idem: 1 dita n. 3.935, idem.

•• Idem: 1 dita n. 3.649, idem.
Idem: 2 ditas ns 3.934 e 3.140, id.em.
Idem: 1 dita n. 4.271. idem.
BC — 302: 2 engradados ns. 149.920 o

.149.814, repregados e avariados.	 .
-302: 2 ditos 113. 149.920 e 149.814, idem,

•idem.
_ AAC: 2caixisns. 1.506 e. 1.502, repre-
gadas.

idem: 3 ditas na. 1.503, 1.594 e 1.500 re-
pregadas..

- AAC: 3 ditas ns. 629,1.505 o 15 11, idem.
-ADC: 2 ditas na. 892 e 893, repregadas e

avariadas.
• BC: 2 ditas n :t. 673e 630, repregadas.

- Vapor hollandez Eriland, entrado em ja-
neiro de 1911.

	

Armazem n.	 1 caixa n. 1.358,
•repregada.
• 11E13: 1 dita n. 1.155, idem. •

RJ: 2 fardos ns. 4.302 e 4.296, avariados.
Idem: 1 barrica n. 4.217. avariada.

. Vapor alemão Tilvca, entrado em janei-
ra de 1911.

A17113.7.0111 n. 5—TPC: 3 caixas sem nume-
ros, repregada.

- CRC: 3 ditas idem, idem.
TPC: 1 dita idem, idem.

"-GAC: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, Vem.

• CMC: 1 dita idem, idem.
GZC: 3 d:tas idem, iCern.
Idem: 2 • ditas i 'em, idem.
GAC: 3 ditas idem, idem.
Idena: 2 ditas idem, idem.
GZC: 2 ditas idem, idem,
Idem: 2 d,tas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita, icem idem.' •
C—M--C—\V: 1 dita idem, idem.
GAC: 2 ditas idem, idem.

•-• Varor francez Magellan, entrado em ja-
neiro de 1911.

FAC: 1 caixa n. 7584, avariada.
Idem: 1 dit n. 7.575, idem.
Idem: Edita a. 7.581, idem..

, Idem: 3 ditas as. 7.591, 7.572 e 7.587,
" idem.

--Idem: 3 • ditas as. 7.590,7.579 e -7.583,
idem.
• Vapor fiáncez •31agellan, entrado em ja-

neiro de 1911.
•Armazem o. 14—EAC: 3 caixas ns..585,

7.582 e 2.584, avariadas.
Idem : 3 ditas ns.- 7.597, 7.573 e 7.588,

- idem.	 • •	 .	 .
Idem: 3 ditas. nS -7.55, 7.559 o7.577,

. idem.	 •	 .
Idem: 1 dita n. 7.5ø, idem,

• t.i,- Idem: 1 dita n. 7.580; avariada-- e repre-
.	 gada.'

GF: 1 dita n..6.611/1, idem idem.
GF: 1 dita n. 3.63 5 , idem idem.
IIFC: 1 dita n. 6.507. avariada.
HG 1 dita n. • 3.175, idem.	 .
IFI1II : 1 dita n. 4.824, idem.
JL: Edita ri. 3.299, ideia. . :
Idem	 dita n.-3.298, idem._

- (Loribet)	 dita n, 4-,317, repregada. -
LUC: 1 , d:ta, .n. 710, idem.. .
1IIIE: 1 dita n. 2 677. avariada.
Idem: 1 dita n. 2.676, idem. •
Idem: 3. ditas as. 196, 197.e 19S, idem.
Idem: 1 dita a. 99, idem. 	 •
Ministro da Agricultura: 1 dita sem nu-

mero, repregada.
NOE: 1 dita n. 16.575, idem.
OR: 1 dita n. 725, • a:var;ada e repregaila.
Varor altearão Tt:ftica, entrado em janeiro

de 1911.
Arramem n. 14—IIRF: 2 cains na. 9.383

e 9.336, rearegadasn avariadas.	 -
Idem: 1 dita n. 9.3t10, avariada.
RJ: 1 dita n. 4.337/4, repregada e ava-

riada.
GAC: 2 dit qs sem nuirero, vasaMo.
Idem: 8 . ditas scm numero, avariada. •
Vapor inglez I'ainer, entrado em janeiro

de 1911.
Armazem das amostras -- Sem Lustano

—Vineta: 1 pacote n. 9.254, rito.	 *
Vapor allemão Ti juca, entrado em janeiro

de 1911.
• Armazena n. 10— AAC—K: 1 caixa n.
2.136, avariada.

Ide:n: 1 dita n.	 avariada e repre-
gada,.

Vapor aliena° Germanicui, , entra,go em
jane:ro de 1911.

Armlnm n.	 1 caixa n. 11,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 10, idem idem.
POF: 1 dita n. 14.286, idern idem.

• Idem: 1 dita n. 24.256, idem idem.
Idem: 1 dita n. 25.577, idem ideai.
Idem: 1 dita n. 24 185, idem ilem.
AF: 1 dita n. 45, idem idem.
C—E—C—C: 1 dita n. 4.413, idem idem.
BPC:• 1 dita n. 3.628, id.em idem.
Sena marca: 1 dita n. 373.871, idem,

idem.
: AAC: 1 dita n. 2.1i7, idem idarn.

Idem: 1 dita n. 2.125, idem idem.
Palsina — CC: 2 barricas sem numero,

.i2em idem.
• Vapor allemão Caldergrove, entrado em
janeiro de 1911.

Armazena n. 11—E&C: 2 caixas ns.- 689 e
687. repregadas. •	 .

Idem: 1 dita n. 685, idem.
Ideia: 2 ditas as. 687 e 691; repregadas e

avariadas.
IISC: 1 dita n. 741, repregada.
IC:. 1 dita a.' 1, repregada e avariada.
MCC: 1 dita n. 2, idem idem.
C--P—C: 2 ditas as. 10.814 e 10.811, idem

Mona.
Vapor allemão • Caldergrotie, entrado em

jaueiro de 1911.,
Armazem n. 11•SMC: 1 caixa n. 424, re-

prezada e avariada.	 "
ESC: 1 dita n. 20 -), repregada.
2.612: 1 dita n. 4.640, idem.
AN.:: 1 dita n. 4.990, repregáda e ava-

riada.
Vapor hollandez Eenland, entrado em ja-

neiro de 1911.
Despacho sobre agua — Alvaro: 2 caixas

sem numero, repregadas.	 • • •
MVC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Scolhish, entrado em janeiro

de 1911.
Ar nazem. n. 8—CFCC: 1 amarrado n. 1843,

avariado.
Idem: 1 caixa, n. 1.873, repregada.

_Idem: 1 dita n. 1.761, idem. . .
.-JBO---;-3.117:I dita n. 100;

Idem-8:121: 1 dita n.1.1,:idern:

REC: 1 dita n.120; idem.
Idem : 1 dita n. 158, 'navegada e ava-

riada.
1 tem: 1 dai a. 158, avariada.	 •
Vapor allemão'Tijucá, entrado em janeiro

le 1911.	 -•
• [na:pacho sobra. agita— • CIIIIC: 20 caixas,--:
'avariadas.: •.•.-	 • •	 -z •	 •	 •••	 .•

• dita,, avariada	 •'• • • a ••.	 -	 '
-1 leia: 3 ditas sem numero, avariadas e re-

pregadas. -
Idem: 3 ditas som numero, idem idem.
Arrnaz:im da Estiva-14: 2 barricas, uma

sem numero e outra .n. 40. 	 •
Vapir ademão Germanicus,entrado em ja-

neiro de 1911.
Armazena n. 9 — CàIC: 3 caixas as. 269,

270e 271, avariadas.
AAC: 1 dita n. 2.122, avariada e repre-

gada.	 -
Idem: 2 ditas ns. 2.124 e 2.123, repre-

Pa4 i-Lips Or alienado Germanicos, entrado em
jane.r..) de 1911.	 •

Arm-izem n. 9 — EBC : Uma caixa
n. 101.493; avariada.

HEI : 56 ditas as. 66 a 112 e 114 a 122,
avariadas e repregadas;

Idem : 1 caixa ma numero,' avariada O
ro.pracada.

CCJW : 2 ca ; xas as. 2.245 e 2.210, ara-
r:alas e rapregadas.

'BR 1-1.079 : 1 caixa n 3, idem.
' ADSP : 1 caixa n. 2.272, idem, idem.
GC :1 caixa a. 1, idem, idem. -
CR11. : 2 caixas ns. 8.261 e . 8.209, idem,

Ideia : rcaixa a. 8.201, idem, idem.
JC : 1 caixa a. 106, idem. idem.
Mera : 1 caixa n. 89, idem, idem.
Vapor inglez Asturias, entra:o em janeiro

dá 1911.
Arrimem n. 9—TB: 1 caixa n. 1.313,re-

pregada.	 • . -
VEJO: 1 caixa n. 3.693, avariada.
VOO : 1 caixa n. 111,-repregada. 	 •

: 1 caixa n. 11, idem, -idem.'
VC: 1 caixa n. 4.263, liem.

• XC : 1 caixa ri. 111, idem.'
II—C: 1 caixa n. 118, idem.
N : 1 dita n. 51,3, idem, idem.
RC : 1 dita a. 2.287, ideia.
SM: 1 dita n. 8.0,1dem. •	 -
SGM—N : 1 dita n. 258, avariada.-
Ideia : 1 dita n. 258; rapragoda, e asa-.

ria.12 .111: 1 d ta n. 258; avariada.
Mem : 1 dita ii. 258, idem.
10-1 dita ra. 574, repregada.
Ideia: 1 dita n. 580, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Asturias, entrado em • ja-

neiro de 1911. •
Armazena n. 9-- 45: 1 caixa n:590, ava-

riada.
A — 2.245 — E —	 1 dita n. 8.827; re-

pregada e avariada. •
15: 1 dita n. 279, avariada.
Vapor inglez Asturias, entrado em -ja-

neiro de 1911:
Armazem n. O -- Almirante Mauritya

engradado a_ 26, repregado e avariado.
C .1111 C: 1 Iii,rr.ca n. 1.500, idem.
CPC: 1 caixa a. 19, avariada..
C: 1 dita n. 173. repreg, ida.
ESC: 1 dita n.-210, idem.
Ilem: 1 dita ia. 11.847, avariada.
E 1111 C: 1 dita n. 4.427, idem.

• EBS: 1 dita n. 8, repregada.
E 1111 C: 1 dita n. 4.424, avariada,.
Idem: 1 dita n.-4.420, idem.
Mein: 1 ditu n. 4.421, idem.
F: 1 dita n. 440, repregada.
11C: 1 dita n. 154, repregada e avariada.
JPF: 1 dita n. 10, idem.
IIII'MC:1 - dita	 5:.7 32, idem. 	 •• '•
N: 1 dita n. 519, avariada.' •
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OPC: 1 dita n. 1.329, repregada.
P III C: 1 dita n. 12.586, idem.
RC: 1 dita n. 100, idem.	 •
Schill: 1 dita». 7.6 19, Idem.
Vapor inglez Liddesdli, entrado em ja-

neira de 1911:	 <

Armazera n. VMOM: 1 caixa n. 527, re-
- pregada e avariada.

V a - LH: 1 dita n. 528, idem idem.
Vapor inglez Astarias, entrado em janeiro

do 1911.

...amuem a. O - FAC : 1 caixa n. 7.526,
orepiagada e avariasla.

• GE 1 dita ti. 9.092.3'70, idem idem,
IIMC: 1 dita n. 145 idem idem.
Idem : 1 dita n. 151', repragada.
JRC : 1 dita d. 2.433, idem.
Idem : 1 dita n. 3.904, idem.
MM : 1 dita n. 2.25-'4, idem.
NLC: 1 dit t n. 34, idem.
Id	 : 1 dita n. 21, idem.
Idem : 1 dita n. 38, idem.
Idem : 1 dita n. 28, idem.
Idem : 1 dit n. 44, idem.
PIO: 1 dita 3 594, ropregada e avariada.
Pinheiro : 1 dita o. 1-1.258, repregada.
Idem : 1 dita n. 6.259, idem.	 •
RC : 1 dita n. 717, idem.
R. tdrigues: 1 dita n. 303,repregada e ava-

riada.
SMC : 1 dita n. I, repregada.
FF-SI: 1 dita n. 51, reprog,ada e ava-

riada.
Santo : 1 dita n. 9.260. idem idem.
AIIIIC : 1 caixa n. 12.667, avariada.
AC : 1 dita n. 110, renregada.
AC : 1 dita n. 11.572, avar-ada.
PC-0J : 1 dita n. 457, repregada.,
CIF: 1 tina n..552. avariada.
Idem : 1 dita a 650, repregada.
Vapor ingloz Asturias, exarado em janeiro

de 1911:	 .	 .
Armazem a. 9 - CCP: 1 caixa n. 2.808,

.avariada.
CNC- VC: Iditan. 1.665, repregada.
IIIIC-F: 1 dita n. 33, idem.
FK: 1 dita n. 4.271, aa ariada.
VC-T da S: 1 dita n. 9092450 idem.
Vapor inglez Theronea, entrado em ja-

neiro de 1911: •

Armazena ri. 15- ARO: 26 caixas sem
numero, avariadas. -

AD: 8 ditas sem numero, idem.
B : 9 i ditas sem numero, idem.
BL-a: 21 ditas sem numero, idem.
BIIIIC: 26 dit IAS sem numero, idem.
CCC: 15 ditas sem numero, idem:
CC: 6 ditas sem numero, idem.
C: 24 ditas sem numero, idem.
DA: 3 dit s sem numero, idem.
EKC: 10 ditas sem numero, idem.,
Idem: 9 ditas sem numero, idem..
PSI'C: 12 ditas sem numero, idem.

_ 509: 8 ditas sem numero, idem.
Idem: 10 ditas seta numero, idem.
S-C-S: 11 ditas sem numero, idem.,
SCB: 9 ditas sela numero, idem.
304: 15 ditas sem numero, ideia.
T: 9 ditts sem numero, idem.
T: 1 dita sem nunisro, idem.
Vapor inglez Vennachur, entrado. em ja-

neiro de 1911.
Atanazem das am3stras- SI&C: 1 caixa

n. 9..102, repregada, e avariada.
• Rodrigues: 2 ditas ns.4.922 e 4.915,idem,
idem.

/dem: 2 ditas na.. 4.921 e 4.924, ideai,
idem.

Idem: 2 ditas ns. 4.919 e 4.923, idem,
Idem.
-Adem: 1 dita n. 4.920. idem, ideia.
F-S: 1 dita n. 10.707, idem, idem.
FOC: 2 ditas ns. 4.914 e 4.914, idem,

- idem.

II-CC: 3 ditas na. 842, 841 e 847, idem,
idem.

Idem: 3 ditas ns. 842, 816 o 845, idem,
idem.

• PI&C: 1 dita n. 94.000, idem, idem.
SI: 1 dita». 10.758, idem, idem. 	 •
JA-OC: 1 dita n. 10.831, idem, idem.
LS: 2 ditas na 10.762 e 10.763, idem,

idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em jaaeiro

de 1911. .
Armazena n. 12-CPC: 1 caixa n. 3.016,

repreaada.
PSC-AN: 1 dita n. 1.419, idem.
lEI: I dita n. 1.096, idem.
R: 1 dit i n. 2.6a5, idem.
LCC: 1 dita n. 9al, idem.
Noe: 1 dita, n. 16.4T. idem.
Mein: 1 dita n. 16.536, idem.
Idem: 1 dita a. 16.535, idem;
Idem: 1 dita n. 16.534, idem.
Idem; 1 dita n. • 53, idem.
45: 1 dita n. 2.520, idem.
M: 1 dit t n. 2.438, idem.
M1C: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em janeiro

de 1911.

Armazena n. 5- CSC: 2 caixas sem nu-
repregadas ç avariadas.

Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 d-tas sem numero, idem, idem.
Idem: I dita sem numero, idem, idem.
Vapor inglez Ecothish6, entrado em ja-

neiro de 1911.
• Armazem n. 8- ASFC: 1 caixa n. 160,
repregada.

Idem: 1 dita n. 122, idem.
CC: 1 dita n. 265. renregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 280, reprogaila.
IITa: 1 dita sem numero, a n ariada.

• Fontes: 1 dita n. 70, repregada e ava-
riada.

1d4m: 1 barrica n. 131, repregada.
FGC: 2 caixas: xis. 8 e 20. Idem.
Fontes: 2 ditas ns. 69 e 36, idem.
CCC: 1 dita n. 111, idem. • •
Granado: 1 amarrado a: 16, avariaIJ.
KC: 1 c .ixa n. 500. repregada.
HC: 1 dita n. 50, idem. -
RFC: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 2 ditas tis. 120 e 120, idem.
'Idem: 1 dita n. 120, idem.
Idem: 1 dita n. 1, i em.

-212-RC: 1 dita n. 4, repregada e ava-
ria-la.

Lima: 1 dita ta. 314, repregada.
'leal: 1 dita n. 333, idem.
R-5.080: 1 dita n. 3.898, idem.
Vapor allemão Tijuca, entrado em janeiro

de 1911:

Dia 6	 -•

Vap3r ing:ez Werntacher, entrado em jóia
neiro de 1911. '

Caos do Porto- Armazem n. 5- R&F: I
caixa sem numero, avariada o repregada.'

SCC: 1 dita n. 4.819, idem, ideal.
Tigres: 1 daa, n. 28, Rena, idem.
LL: 1 dita n. 10.478, idem, idem.

• FTB: 1 dita S3M numero, idem, alem . .
Vapor Ethercalda, eátrado em janeiro de.

1911.
Caes dó P irts - -Armazena a.	 F: 40

cunhetes avariados.
Vanor alienado Tijuca, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n. 1-Almeida Chaves : 51 bar-

ris da quinto sem numero, tres com falta.
Campa Limirmão: 37 ditos idem, idem,

idem.	 .
CTC: 30 ditos de decimo, idem, um idem.
Idem: 79 ditos de quinto, idem, um ideai.
EB: 11 ditos idem, idem, tres idem.
GZC: 61 ditos ideai, alem, nove idem.
Idem: 62 ditos idem, idem, doas idem.
Mar y Vellszo: 48 ditas idem, idem, doas

idem.
Nobrega. Santos: 39 ditos idem, ideal, um

idem.
Teixeira Borges: 20 ditos idena,idem, idem,

um ideni.
Vapor inglez Byron, entrado em janeiro

de 1911.	 •

Armazem n. 1- ABBC: 1 caixa n. 8, re-
prega ia.	 •

CRC: 1 dita n. 176, idem.	 -
Vapor Vermacher, entrado em janeiro do

1911.
Armazena n. 5 --CMC: 10 caixas avariadas

por vinho.
• ('LI: 12 ditas, idem, idem.
RCC: 15 ditas idem, idem.
JPs: 20 ditas idein, alem.
CTC: 10 ditas idem, idem.
C: 10 ditas ilern, idem.
Faie: 5 ditas idem, idem.
PM:: 5 ditas idem, idem.
CF: 6 barricas de cevada.
ASPAF: [caixa, avariada.
AJF: 1 dita, avariada e repregada.
B&C 1 dita, repregada.
CMC: 1 dita, vazando. •
Vapor Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Armazena n. 9-EMC: ,1 caixa n. 267, ava-

riada e repreaada.
ES&C: 1 dita n. 14.629, rearega,da.
Idem: 1 dita n. 4.128, idem.
HS: 1 dita n. 9.001. idem.
JAO&C: 1 dia n. 1.592, idem.
J: 1 dita n. 957, idem.
K: 1 dita n. 2.725, idem.

•L: 1 dita n. 1.596, ,idem.
AMG: 1 dita n. 7.997, idem: ,
Schitti: 1 dita n. 7.601, idem.
10: 94 amarrados de ferro, com ferrugem..
EM&C: 1 dito n. 270.
Varpor Vermacha, entrado em janeiro de

1911.
Caes do Porto-Arm tzem n. 5-Casa Sa-

cana: 1 caiai. a. 965, avaria Ia.
D&C 1 dita n. 5.911, repreg ida.
C-F-C-&: 2 ditas ua . 31 e 372, idem..
OVO: 1 dita». 861, idem.
OF: 4 barricas xis. 16,97, 15 e 47, avaria-

das e repregadas.
JW: 1 caixa a. 1.239, avariada.
JMC: 1 dita n. 1, repregada.

•JN: 2 ditas as. 1.231 o 1.228, avariadas.
LD: 1 dita n. 5.812, repregada.
Idem: 1 .dita sem numero, avariada.--
PB: 2 ditas na. 2.338 e 2.357, repregadas.
RH: 1 dita n. 11, repregada o avariada,,
Idem: 1 ditam. 126, avariada.
SC-S: 1 dita n. 152, idem..
SG: 1 dita n. 54; idem.
SC: 1 dita n. 51.788-9, repregada.

Armazem n. 10-1rda: 3 caixa* na. 119,
118e 143, avariadas.

Idem: 3 ditas as. 121, 142,e 115, idem.
Idem 3 ditas xis. 19, 127 e 155, idem.
P&S: 3 ditas es. 21 32 e 29, idem.
PC;: 2 ditas ris. 237 e 2:26, idem.
CRC: 3 ditas sem numero, repregadas 'e

avariadas.
Idem: 3 ditas sem nutnero, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idein, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, ide n, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idom, i lem.
Valor inglez Scothish, entrado em janeiro

de 1911:
Armazem n. 8 -R-4.958: 1 caixa a. 16,

repregada.
1-1-4.958: 2 caixas xis. 7 e 18, idem.
R-4.a.58 1 dita n. 4, idem.	 .
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de feve-

reiro de 1911.-Pelo inspector M. F. Bar-
ros, inspector..
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• S.Sk•l.dita á. 51:788-5, idem.
SC:1 dita n. 1.172, avariada.,
VBC: 1 dita n. 23.896, idem. •.
RO: 10 ditas avariadas.
N: 5 caixas avariadas por vinho.,
GAC: 10 ditas, idem.
GP: 25 ditas, idem.
NS: 15 ditas, idem. .
CTC: 23 ditas. idem., •ea
AC: 5 ditas, idem. • -
CSC:10 ditas, idnm. , .
218—W . : 1 caiXa R:6.203, repregada,.
-WCC :.1 diia, n. 3.393, i em.
À4•10 : 1 Caixa n. 2.445, avaria:e:a, -	•
A—C-59—C: 4 ditas ns. 15, 30, 16 e 91,

Idem.	 •
9JP: 2 ditas sem numero, idem.
MP.: 2 dit	 ns. 1.218/19, id•m.

Drogara Mattos : 3 ditas ns. 8, 14 e 16,
avariadas e repregadas.

FTB : 1 dita n. 1.181, avariada.
F—C—&—C : 1 fardo n. 137, idem.
JW : 1 caixa n. 1.231, idem.
JJ—RJ : 4 fardos ns. 296,298, 306 e 307,

Idem.
L: 1 caixa n. 10.890, idem.
OJ :1 dita. n.- 81, idem.	 •.
V i;por.*Thespis, entrado em janeiro de

1911.
Cles do Porte—Armazem n. 9—D: 1 caixa

n. 1.3.336;•rep.'eg
F&G: 2 ditas ,em numer.), quebrada.	 :

: 1 dita.n. 9.000, repregada
IND rI: 12 ditas sem numero, quebrada.

. Vapor inglez Byron, entrado em janeiro
de 1911.	 •	 :

Armazem n. 1—AREAS-1.130 : 1 caixa
n. 430, re,pregada..	 .

H&C-955 : 1 dita n. 63, idem.
Idem : 1 dita n. 69. idem.
I&C : 1 dita n. 1.545 idem.
JMSP : 1 dita n. 1.231; idarn.
R-5.119: 1 dita.n. 14.820, idem.
0—T—CO—RIO : 1 .dita n. 1.170, idem.

CRC: 1 caixa n.• 178, repregada. •
11-0-955: I dita n. 39, idem.
idem: 1 dita n. 49, idem.
Idem: 1 dita n. 51. id m.
MRP: 1 dita n. 1.282, Ilma.
O—T—CO: 1 dita n. 1.106, idem.
Barca Luchatá, entrada em janeiro de

1911.	 •
Caes do Portc—Armrzem 1 0, externo—
Marca duas estrellas:. 86 saccos de arroz

sem numero, fa:t tndo no peso.
. Idem: 6 ditos sem numero, completamente

vazios..
vapor Cap Raea, entrado em janeiro de

1911.	 .	 •
Caes do Porto—Armazem n.

1 barril sem numero, com falta.
Vanor inglez Asturiw, entrado em janeiro

de 1911.	 .
• Armazem n. 2—TRB: 3 caixas sem nu-
mere, repregadas, com molhados. • •
' Idem: 2 ditas sem numero, idein, idam.

Idem: 1 dita seta nume o, idem, idem.
Idem: 6 ditas sem numero, idem, idem..
Idem:.6 ditas sem . numero, idem, idem.
Idem: 6 ditas senrnumero, idem, idetn.
AG&C: 6 ditas sem numero; idem; idem.

• Vapor*frameez Ceylan, entrado em janeiro
de 1911.

Armazem n. 3—ADS: 1 caixa n. 647,
avariada.	 _

A.SC: 1 dita n. 307, repregada.
AR "AS: 1 dite. n. 17, avar ada.
ASC: 1 dita ri. 319, repregada.
Idem: : 1 dita n. 369, idem.	 •.

'	 1 dita sem numero, vazando.
Idem: 1-dita sem numero, idem.
Idem: 1 dira sem numero, tiara.	 .
Vapor italiano Re Umb.?rto, . entrado em

janeiro de 19i1: . • 	 .	 •
: Arma,zem da bagagem --7 Sera marca :
_1 caixa sem nurner.o, aberta..•:

A. Galleg.o: 1 mala, idem, idem.

Sem marca: 1 dita. i tem, idem.
, Idem:* 1*Caixa: idem;

Vapar ia ;tez Ama.;o4, entrado em janeiro
de 1911:	 -

Armazem da bagagem —Bertgi: _1 dia-
pelleir som DRITICI:J. aberta.

Vimoate :: 1 caixa iden, quebrada.
ZA: 1 dit t idem, aberta.
Vapor allemã.) Ca:dergrove; entrado em,

janairo de 1011:
• Armaze n . 11—ESC: 2 caixas ns. 4.070
e 22.174, repregadas.

Idem: 2 ditas as. 4.094 e 4 085, idem.
• Ide.m: 1 dita n. 4.075, idem.

• Idem: 1 dita n. 4.064 avariada.
-ESG': 1 dita n. 652. repregada.
JAOC: 1 dita n. 2,719, idem.
OPC: 2 ditas mis. 10.911 e 13.049. idem.
Idem: 2 ditas ns. 12.151' e 12.150, ava-

riadas.
CPC: 1 dita n. 10.812, repregada.
749: 1 dita n. 4.348, idem. •
idem : d'ta n. 4.350. idem.
Idem: 1 dita n. 4:347, idem.
Vapor hollandez E'n2/an4, entrado em ja-

neirJ de 1911:
Armazem n. 16 —NEC—FD: 1 fardo sem

numero, rato;	 . .
Idem: 1 fardo, idem, idem.

• FR. — ABC: 1 dito n. 560, avariado.
C: 1 caixa n. 10.752, avariada e • repre-

gada.
Idem : 1 caixa n. 10.750, idem idem.
Vapor hollandez Ein/and,eatrado era janei-

ro de 1911.
Arma	 n. 16-1: 1 cai xa, n. 10.753,ava-

riad., e repregada.	 -	 •
Idem : 1 caix...n. 10.751, idem, idem.
RJ : 1 caixa n. 4.823. idem, idem.
Idem : 1 ca xa n. 4.824, idem, idem.
Idem : 1 eaaa n. 4.825, ide n, ident. 	 •
Vapor inglez Cheroma, entrado em janeiro

de 1911.
Armazena n.	 : .8 caixas, ava-

riadas.
Idem: 8 caixas, avariadas.
Idem: 3 caixas, idem.
AVC: 10 caixas, avariadas.
Idem : 2 c Lixas, ideia.
JL: 31 caixas, idem.
OPA—,J—V: 20 caixas, idem.
J : 10 caixas, idem.
Idem: 8 caixas, idem.

'Ra1: 40 ditas, idem: •
KNS: 8 ditas, idem.
L: 8 ditas, idem.
HZ-12.17: 8 ditas, idom.
Idem: 7 ditas, idem.

: 7 'ditas, idem. .
Idem: 7 ditas, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em ja-

neiro de 19,1. •
KB: 1 pacato n.3.512, roto. .
Idem: 1 caixa n. 3.515;*repregada.
Idem: 1 dita,' ir. 3.510, idem.
Idem: 1 pacote, roto. -

. Vapor francez • Ceylan, entrado em feve-
reiro de 1911: -	 .

Armazem n. -3 — Cáes, do Porto —C-
M — C: 1 caixa sem numero, vazando.

C — M — C: 1 dita sem numero, idem.
CMCA: 1 dita n. 13, idem. • 	 .
CC: 1 dita n. 152, idem.
CC: 1 dita; n. 10, idem:,
Contevill.e: 1 dita n. 1.936, idem.
C—M-0: 1' dita sem numero, Idem.
1d .m: 1 dita sem numero, idem: *-
Idem: 1 dita sem nua ero, idem.
C00: 1 dita R. :39;repregadai
GAC: 1 dita n. 87, idem.
O: 1 barril n. '474, Va gando. ••	 •
MC: 1 dito sem numero;repregado.
DIA: 1 caixa n. 479; idem. , 	 •
.Alfandega, do Rio do Janeiro, 6 de' teve-.

reiro de 1911.— Pelo inspector, N. M.
Barros, ajudante.

-	 Dia 7

Va riar aliemão Germanicis, 'entrado em
janeira de 1911... .	

_

Tra- icha do Caiii :=3A0-0—R: 1 caixa
n. 803. avaria exterrr,.

•111 a do C,ajd—Pacheco: 12 caixas ns .. 166
a 177, avaria extcrn a e 171 vasando.: •
* PW? : 1 dita n. 3, avaria exteraa.
- MN—VFL: Sem elícito,	 itas .n. 3, ava-
ria externa. •

Vap ,r SIM Nicolas, entrado em janeiro
de 1911. '	 ••

ales do Porto—Armazem n. • 5—IIW&0:
1 caixa n. 1.257, cana falt t.	 .

JS&C: 1 dita n. 21.502, repregada.
PDDF—TA: 1 dita n. 123.601,ddem.• •

Vanor francez Cejlan, entrado em janeiro
de 1911. •	 •	 •

C Les do Porto—Armazem n. 3—Avelino-
Tres: 1 caixa n. 486,- rei regada . ,&`;•t_-

•ARO—Avelino — Tres: 1 ditafil4;-'1r 2.288,
idem.

A al3: I •dita ri. 476, avariada. -
APC: I .ita em n numero, vasando.'
A: 1 dita n. 3.767, repregada. •
A: 1 dit t sem numero, ;cem.
ASC: 1 dita n. 200, idem.
Areas—CC: 1 dita n. 83, idern.
Contevi le: . 1 dita n. 844, :dem.
C fC: 1 dita n. 295. idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em jaa

neiro 'de 1911.
Ara tz -rn das amostras —	 1 caixa

n. 3.518,teprerada cavaria 1a.•
Idem: 1 pacote n. 3.521, roto.
LS: 1 caixa n. 11.059. reire dada.
IIIILC: 1- dita n. 6.304, idem.
Má': 1 di a n. 2.675, idem.
Norton Megau: 1 dita sem numero, ava-

PI: 1 dita n. 7.302, repregada e ava-

riada.
RA: 1 dita n. 20, i tem, idem.
Idem: 1 dita n. 19, repregada.
Idem: I dita n. 18, avari
Ideal: 1 dita n. 22, avariada e rePre-

gada.
Idem: 1 dita n. 23, idem, i lem.
Idem: 1 dita n. 21, avar.ada.
SIIII: 1 dita n. 523, idem. -

1 dita n. 520, repregada.
Ideia: 1 dita, n. 522,' idem.
SIIII: 1 caixa n. 518; repr,gada.:
Idem: 1 dita n. 517, Hem.
Id.-3m: I dita, n. 521, idem.
Slo • er Irmão: 1 dita n.
SIRI: 1 dita n. 519, repregada. •
Si 'per Irmão: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 25; repregada- e ava-

riada.
Teixeira de Castro: 1 pacote sem numero,
rota. • - • -

YC—Vogaz VCE: I dito n. 33. idem.
Davia Juiz: 1 dito, sem numero, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em janeiro

de 1911.	 • ..
. Armazem deamostras — E. Satattex: 1

caixa sem numero, repreg ida.
Idem: 1 di ,a idem, idem, avarada.
Idem: 1 pacote idem. rota.. .
ldemi- 1 caixa idem, repr.igada.
Idem: 1 pacote idem. roto.
Idem: 1 dito idem, idem. ..
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem': 1 dito ideia, idem.
EK: 1 caixa n'. 24. repreg,ada..
FB: 1 caixa . n. 7.364, av	 •
F -A—L—C: 1 dita n. 10.700, repregada.'
AA—CK—R: 1 dita ns. 82, 90„ 101 e 110,

idem. • •
•Humberto: 1 pacote sem numero, roto,

. IFIIII: 1 Caixa n.'• 4.829, repregada. • ••
.113: 1 dita n. 493, idem, avariadt.
JBEsta,ffa: 1 dita n. 1,1dm,
RB : 1 dita n. 3.530, idem.
Idem: 1 dita n.- 3.528, repregada.
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Idem:. 1 pacote n, 3.513, roto.
APA: 1 caixa.w. 9.718, avariada.
Mie: 1 dita e. 9.762 i Late, repregada.
AR: 1 dita, n.198, Tapregada. 	 .	 •	 •
Sem marca: 1 dita sam numero, avariada

e re,nregada.
1 dita n. 6.819, idem. •

Idem: 1 dita ri . 6.808, idem.
Idem: 1 pacote n. 6.817, idem.
Va ror francez Celan entrado em janeiro

de 1911.
Caes do Porto n. 3-CTG: 1 caixa sem

numero, represada. -
Idem: 1 dita idem, idem.
Liem: 1 dita id m, vas ando.
Idem: 1 dita idem, ideal.
C: 1 dita ri. 9.4?.0, avari ida.
Idem: 1 dita n. 9.449, idem.
Idem: 1 dita n. 9.415, i iern.

'Mem: 1 di a ri. 9371; idem..
Idem.: 1 dia n. 9.416, i em.
Idem: 1 dita n. 9.439, idem.
XX: 1 dita n. 13, vasa,ndo:
CPC: 1 dita n. 1, repregada.
TBC: 1 dita sem numero, vasando:
Idem: 1 dita ide-a, idem. .
Idem: 1 dita idem, repragada..
Vapor inglez Mennanches, entrado em ja-

neiro de 1911.
Caes do Porto n. 5—FDC: 2 caixas as. 1.171

e 1.175, avariadas.'
Idem: 2 ditas ns. 1.156 e 1.176, avariadas

e reoregadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.154 e 1.177, idem,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.155 e 1..153, idem,

idem.
Idem: 2 ditas es. 1.172 e 1.152, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.151 e 1.174, avariadas

e repregadas.
' Idem: 1 dita n. 1.157, Idem.
• FTB: 3 di tas as. 1.184, 1.186 e 1.187, re-
pragadas c. m falta.

FSC: 1 dita n. 4.541, repregala cava-
nada.nada.

CFAS: 4 ditas sem numero, 3 avariadas e
1 reprega,da.

29—CL: 2 ditas n. 283, 1 avariada e 1 . re-
pregada.	 •

Vaper ingiez Asturias, eatrado em janeiro
de 1911.	 •	 •	 .

Armazem das amostras-60 Braga Car-
neiro : 1 caixa n. 215, avariada.

Braz Savoia : 1 pacote, sem numero,
rato.	 • -

Braga Carneiro, 1 dito, idem, idem.
Vapor ingle?, Asturias, entrado em jane'ro

de 1911.
' Armazern das amostras — Bal : 1 caixa
n 6.807 re regada.
• Idem : 1 dita n. 6.816, repregada e ava-
riada. -

Idem : 1 dita n. 6.806, repregada..
Idem : 1 dita ri, 6.810, idem.
Idem : 1 dita n. 6.809, idem.
CR : 1 dita n, 242, ilem.
CPC : 1 dita n. 1509, idem.
DP : 1 dita n. 1.4137, id -m. •
B—D—B: 1 dita n. 1.02. idem.
DRF : 1 dita n. 2.712, idem.	 .
Vapor inglez A-terias, entrado em janeiro

de 1911.
Arnuizern n. 8 — Julio Feraandes : 1 pa-

cote, sem numero. rôto.
Mini-tro Argentino : 1 dito, idem, idem.
Alfandega do Rio de Jansiro, 7 de feve-

reiro . de 1911. — Pelo inspector, 31. F. de
Barros, ajudante.

3Iinisterio d eruci-ra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

De conformidade Com o art. 14, alinea
do regulamento para os serviços do Minis-
tar jo da Guerra e de ordem , do Sr. gene-

rai do d visão -chefe .do ..Departanien'o da,
(1amai., declaro e -4tar aberta a, cdocurrencia
publica para as obras a se fazerem no edi-
ficio da Escola de Artilharia e E igailiaria,
no Realengo:

Os concurrentes devem a )resantar' as
propostas em duas vias .. em carta fechada,
no dia 15 de fevereiro; á I hora da tarde. na
ta>reeira secção da Quinta Divisão, onde
serão fornecidos tolos 03 esclaresimeatos
necessarios.

São as seguintes as condiçZies estabeleci-
das:	 •

1. As obras serão executadas de accôrdo
com o orçamento.

2a . OS ma,teriaes empregados serão de.pri-
meira qualidade e presviamente examinados
_pelo engenae'ro que fiscalizar a obra. -

3a. O contractante deverá iniciar as obras
dentro de cirro dias da data da approvação
do contracto pelo Ministerio da Gusrra.

4a Não serão acce tas propostas por preço
superior ao do orçamento..
•5a . Cada propo z ta deverá ser acompanha-

ala do conhecimento do depo:ito na Contabi-
lidade da Guerra da quantia dê 50$ para
garantia do contracto, de oito -este que o
proponente perderá em favor da União,
ciso deixe de assigna,r , o termo do contracto
no prazo de' cinco dias da data da notifica-
ção. Apresentará tambem documento do
pagamento do imposto de industria, e pro-
fissao.

6a. O proaonente aaresentard, documento
que prava sua idoneidade, caso não seja co-
nhecido por qualquer dos membros da com-
missão de concurrencia.

7a. A concurrencia versará apenas sobre
o preço total da construcção.

8a. Não se tomarão em consideração qua,es.
quer offertas de vantage is não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimeato de uma redacção
sobra a proposta mais vantajosa.

9a. Os concurrentes apresentarão fiador,
idoneo.

10a. Para s sr assignado o contracto, o non-
current° preferido depositará na Contabili-
dade da Guerra, para garantia da boa exe-
cução das obras, 5 % do valor do contracto.

Quinta Divisão, Rio de J melro, 3 de feve-
reiro de 1911. —Joaquim 3fartins de Mello,
coronel chefe. 

--
Quinta, Divisão do Depi.-trta-
- • mento da Guerra,
De conformidade com o art. 14, alinea d,

do regalamento para os Serviços Geraes do
Ministerio da Gucrra, e de ordem do Sr. ge-
neral de divisão chefe do Departamento da
Guerra, declaro estar aberta-a concurrenda
publica para as obras a se fazerem no quar-
tel d , 52° batalhão de caçadires, á rua do
Arcai, nesta Capital.

Os concurrentes devem apresentar às pro-
postas em duas vias. em carta fechada, no
dia 10 de fevereiro á 1 hora da tarde. na
3' secção da 5' divisão, onde serão forneci-
dos todos os esclarecimentos nec ,ssari: s.

São as seguintes as condições estabele-
cidas: •

1. , Asa)bras serão executadas ore accôrdo
com o orçamente.

2. a Os materiaes empregados serão de
. primeira qualidada e prévi imante exami-

nados pelo engenheiro que fiscali:ar a obra.
3., O contractante deverá iniciar as obras

dentro de cinca -dias da data da apprevação
do coutra,cto pelo Nlin Sten° da Guerra.

4., Não serão alceei ai s propostas por preço
su perior ao do orçamento.	 ' •

5.a Cada proposta deverá seraconopanha-
di do conhecimento do deposito na Contabi-
lidade da Guerra; da quantia de 1:000$ pira

I
garantia do contracto, deposito' este que o
proponente perderá em favor da União,

caso d dxc d iisAarrir o termo do contriéto
.no prazo do cinto .dias.da data da notifica-
çáo. Apreseiliai á t inibem (10;11111CUTO .do
paramento Go impo to de industria e pro-
fissão.	 •

G.' O oropoaeate a pre,entara, documento
que prove sua idoneidade, caso não se'a' co-
atoai lo por guiava: das membros da com-
mi são eu consurrencia. 	 •	 :	 , • •

. a A concurrancil voNará apenas sobre
o preç) total da •construcção.

8. a Não se tomarão em consideração quans-
quer offertas de vantagens, não previstas
neste edital. nem propostas que contiverem
apenas o offerscimento de uma reducção
sobre a propos', i; mais vantajoai. 	 •

9. a Os coactiruntes apresestarão fiador
idoneo.

10. Para ser aasignado o contracto, o
concurrente preairido depositará na C alta-
bilidade da Guerra, para garantia (ia boa
execução das obras, 5 °/. do valor do coa-
tr.,cta.

Quinta Disis":o, Rio de Janei 'o, 30 ()aja-
neiro de 1911. — Jon/ta)). Martins de Mello,
coronel chefe.

4. Minis t	 da Marinha
INSPE:ITOR I A DE ENGENHARIA . NAVAL •

De ordem do Sr. in's.pector de Vngenharia
Naval faço publico toma do virtude da res
lução do Sr. ministre, t ca prorogad) po
15 dias o prazo da concurrencia para as
obras de reconstrucção -a!o coroo central e
coz alia do quartel do Batalhão Naval, e.
concertos na residencia, dos otlici . :es, nas
companhias de ns. 1 a 5 e nos pavilhões
sanitarios, a CIP.0 sa re ere o edital de 19 do
corrente, que fica nessa parte alterado, bem
como na que se refere ás instalações ele-
ctricai para o serviço de illaminação, que
nao farão parte desta concurrcticia.

A abertura das propostas far-se-ha no dia
15 de fevereiao, á 1 hora p. m.

Rio de J inero, 30 de:janeiro de 1911. —
Albino da Silva Maia, capitão de corveta,
adjunto. -	(•

 --• • •
Ministerio da Mar ijilia.

Superintendencia de navegação

DIRR;;TORI .1 DE HYDROGRAPHIA E °CEA-
" NOGRAPHJA

AVISO AOS NAVEGANTES N. '11	 -

Entrada da barra do rio S. Fr ncisco'clo Sul,
Estado de Santa Calliarina

Reposição de uma boia
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de navegaTio,avis) aos naveg ¡ires
que a bola. preta, do edremo N. do ban-o
da ponta João Diss, ertradi di banal, do r,o
S. Francisca. d) Sul, n) Estado de Santa Ca-
tharina, de que trata o aviso n. 10, de 27 •
de ,j melro último, foi reposta na sua verda-
deira pesiças.

Directsria de Hydrographia e Océanogra-
phia. 4 de fevereiro de 191 Anto-
nio F.uza Junior, capitão de mar o guerra,
director.

Ministerio da Marinha.
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5
RESTABELECIMENT O DA. LUZ DA. BOIA ILLUMN

NATIVA QUE ASSIGNALA 0—CASCO SOSSO-

BRADO—NA'ENTRADA DA BARRA DE SA.NTOS.
ESTADa DE S. PAULO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha desde hontern, 3 do correria,
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te, restabelecida a luz da bola illuminativa
que assignala o —casco sossobrado—na en-
trada da barra de Santos, Estado de S. Paulo.

DirectOria de Pharões, 4 de 'fevereiro de
1911.— Raymundo Frederico Riappe da
Costa Rubini, capitão de mar e guerra, di-
rector.

Inspectoria de P'ox•tos
e Costas

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Portos e , Cost is, faço publico, para
conhnimento dos interessados, que, a par-
tir desta data e pelõ prazo de 15 dias uteis;
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
se receberão propostas para fornecimento de
cadernetas-inatriculas, livros em branco,
chapas de metal . c mais artigos de expedi-
ente, tudo de accórdo com as amostras exis-
tente na ines•na inspectoria'.

As propostas serão abertas no dia 22 á 1
hora da tarde, em presença dos interes-
sados. •	 ,	 •	 ••

Pelo contra-almirante inspector de Portos
e Castas, S. Guillobel, assistente.

Minis teria da Viação e Obr.a
Publicas

'Director:a Geral do Expediente

CONCUáRENCIA ,PARA A 'CONCESSÃO 'DE UMA
REJO§ TELEPRONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRo E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

!.
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, no d,a, 23 de fevereiro de 1911, ao meio
dia, serão abertas nestas directoria propos-
tas pára o estabelecimento de communica-
ções teleplsonicas entre a Capital Fe 'arai e

•a cilada de S. Paulo, mediante as seguintes
condições

. VI
O concessionario pa gará ao Governo a con-

tribuição de 0/c, da renda bruta de suas
linhas telephonicas, denois do deduzida a
do fiscalização, de que trata a clausula an-
terior.

.	 VII
O co ncessi onari o poderá estender 03 fios ou

cabos para as suas communicações sobre os
tectos das casas e bei) assim sobre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipaes e salvo a indemnização
a que tiverem diráto os proprietarios.

VIII	 •
•

Ao Governo assiste o direito de mandar
suspen ler os serviços per tempo indetermi-
nado, em caso de porturbaçã da ord.irri pu-
blica, indemnizando .o coucessionario do pra-
juizo. que será calculado peia renda d anno
anterior, correspondente a igual periodo.

O concessionario é obrigado a introdUzir
no ssrviço todos os melhoramentos que lhe
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X
As tarifas serão préviamente subniettidas
approvação do Governo.

XI
O con-es sionario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuitos, mantidos em perfeito
estado de funccionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço official.

•XII
As comrnunicações de qualquer das linhas

não poderão ser interrompidas nor mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Goveano.

vamente pelo concessionario, na eonstrucção
da linha e de suas dependencias.

XVII
concessicnario poderá fazer ajustes com

as emprazas eongeneres para o fim de fa-
cilitar as communmações com os seus assi-
gnantes, submetieado-os, préviamente, á.
approvaçã,o do Governo.

XVIII
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concessiond rio multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

'	 XIX
O Governo poderá declarar . caduco o

tracto. independente de acção mi inter-
pai iação judicial, perdendo o concessionario
a res,Jectiva canção:

1 0 , si forem excedidos os prazos estabele-
cidos nas clausulas II e III e o Governo não
quizer prorogal-os ;

20, si fôr:ir rificado o abuso de empregar-
se algum dos fio; para outro fira que não
seja a transmissão da voz;	 •

30, si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um mez, salvo
caso de força maior, ajuizo do Governo ; 	 •

40; si dentre de 15 dias a caução, de que
trata a chusula XX, não tiver si leinte-'
grada, uando fôr desfalcada nos termos da
clausula XVIII

50, si a presente concessão fôr trans-
ferida a outrem, sem autorização do Go-
verno.

XX
Antes da assignatura do contracto, o con-

cessionario depositará no Thesouro Nacional
a quantia de 50:000$ em apodces da divida
publica, mie ficará como caução, p ira ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do coa-,
tracto.	 .

I
Ao concessionario, ou á empraza por elle

organizada, será concedida permissão para
construir e . explorar linhas telephonicas,
liga -do as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos de ter-
ceiros.

O concessionario obriga-se a subnietter á
apnroVação do Governo, dentro do prazo
de oito niezes, contados da data da assim-ia:-
tura do contracto, a planta • de suas linhas,
com indicaçãoda posição (test is em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-

. tro: de aiscaecia para cada lado, e os typos
dos aoparelhos, postes, isoladores e fios ou
cabos, que tiver de empregar.

Os trabalhos de construcção serão inicia-
dos de ,tro de oito dias depois que o concas-
sionario for scientificado da approvação da
pia ta e ficarão terminadas no prazo de 24
me'/.&, Contados dá data da assignatura do
contra.cto	 "

IV
• O serviço que faz oVecto da presente con-
cessão e que çonsiste n G transmissão directa
da palavra (aliada será rivalizado peia Re-
partição Geral dt.,s Telegraphos, que aspe-

, dirá o respectivo regulamento.

V -
O concess'onario concorrera para as des-

pezas de fiscalização. mencionada na clan-:
I •5sula IV, com a quantia annual de 6:000$,
paga por semestres adeantadoS.

XIII -	 .
Além das estações centraes que installar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo. o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
direitos de terceiros. .

• XIV
•_

O prazo da concessão será de trinta annos,
contados da dat ido funceionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas, ligando entre
si duas ou mais localidades em que o edil-
cessionario houver installado o seu serviço.

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza-
ção alguma, todas as installações de que
trata a presente concessão.

• XVI	 • •
O Governo reserva para si o direito de res-

gatar a; linhas que estiverem em eXplo-
raeão, depois dos 10 primeiros anos, con-
tados do dia em que começarem a funcetn-•`
nar entre as cidades do Rio .de Janeiro e São
Paulo.

O preço do resgate será equivalente ao
capital que prOduzir, a piro 'de .5 %
anuo, uma renda isual á média liquida obti-
da pelo concessionarlo, nos tres unos an-
teriores á encampação e mais uma bonifi-
cação de 10 0/0 sobre o capital assim cal-
culado.
'Em todo caso, o preço do resgate não

-extra inferior ao capit il despendido effecti-

XXI	 . .
Cada proposta deverá ser acompanhada

do conhecimento de deposito, no Thesouro
Nacional, da quantia de 5:000$ em dinheiro,
sem juros, ou arolices da divida publica fe-
ueral,revertendo essa quantia para á União,
caso o proponente escolhido deiice de • assi-
gear o resnectivo- termo de ,Contracto no
prazo , d&30 Mas. contidas da data era que; _
pelo Diario Official, lhe fôr mitificada a accela
tação de sim proposta.

• • XXII
A idoneidade dos proponentes será, exarai.;

nada e julgada préviamente, antes da abar-, -
tura, das propostas. As propo :tas cujos au-
tores não tiveram sido considerados idone00
não serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concurrentes que se aoresenta-
rem para assistir a essa firmalida•ie. •

Cada um rubricará a de todas os outros.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
na integra.

XXIV
As propostas não poderão conter sinão.

unia fermula do completa submissão a todas,
as clausulas deste edital o a quota da renda.
brnta que o proponente offoi-ecer. Não se to-
rnarão em consideração quaesquer offertas
do vantagens não • previstas neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o offe-
reciment, de .uma bonificação sobre a pro-
posta mais alta.

XXV • •
A preferencia cabe de direito ao propoa

nente que offerecer maior- quota de renda .
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Repa.vtição . de Ag-ans, 1-7:sg-o- current° tadas as provas que puder, apre-
tos e Obras 1-> ab1icas	 sentar de sua idoneida ie, ctoeumentos pro-

.	 -_,• van to estar quito com a .Fazenda Nacional.	 .
C.,NCERRENCIA . PARA 0 .FJRNEC Me.NTO DE e ter raro o imposto de industria e profis,ão,

MATERIAES, ( BJEcTOs DE ExPEDIENTE E Só podendo cada concurrente propor o torne-
-. 'ARTrios DivERSJS; DI:ItAI:T r: 0 ANNO DE cimento de materiaes ou objectos que coa::
. .1911.., „ -. aa. ,- „. a , aa ,-	 a . ;, a -- ,. -- , , statuani o•seu ramo de . cornmercio; -- • a. .

truta, por minima, que seja a differença, en-
tre ella e qualquer outra.

XXVI

Cada proposta, devidamente salla,da, será
teci:tuia em envelmpe lacrado. sobre o qual
o proponente ecreverá: proposta de..
(nome do .-propanenie).- A esse enveleape
reunirá as provas que , puder apresentar de
sua i -ioneidade e o recibo da caução a que se
refere a claasnla XXI.

-Todos esses docume itas serão fechadas era
seguado enveloppe, igualmente lacrado, que
•erá (adregue no 'dia designado pa: a o rece-
bimento d ts p2opostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
se:ão abertos todos os enveloppe , , desentra-
nhando-se deites os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
'as • propest Ls fechadas como se acharem, em
um mesmo involiacro, que, depois de la-
'erado e. rubricado pedis proponentn presen-
tes,ficará depisitado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diar:o Official JS nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, anntincian-
110•se o dia para a abertura das suas pro-
postas,sendo 'lasse dia restituidas aos demais
propcnentes as respectivas propostas fecha-
das, corno foram entregues.

Directoria Geral .d . ) Exuediente, 23 de de-
zembro de 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 , (-

Ministerio da Viação e
Obras i? ablic as

Rejartiçã,o Garai. dos Teiearaphos

De orlem do Sr. director geral, faço
pub'ico que até ás 2 horas da tarde do dia

• 10 do corrente serão recebidas na secre-
taria desta repartição propostas para alu-

•guel de lanchas neces:arias ao ser viço .dos
Telegraphos dentro da ba,hia. do Rio de Ja-
neiro. •

A3 propostas deverão ser apresentadas
em duas via, datadas e assigncdas, sendo
:.ella a s.S a primeira, via, endicarão o preço
do aiuguel par hora e por. dia ccnsiderado
.das O horas da mui:ti (is 6 da jade.

Cs proponentes, para garantia d•L assigna-
aura, do contracto. que vigorará durante o
corrente aum. depwitarão na thesouraria
desta repartição a quantia de 200000.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1911•.—
Eaclides Dw roso, vira-director.	 (•

•
latspec tona CÁ-er ai da

nação da Capital Vedeval
PREÇO DO G.AZ E.DA ENERGIA ELECTRICA PARA

OS PARTICULARES

De ordem do Sr.-Dr. inspector geral da
illuminação da Capital Federal, faço pu-
blico que o preço do gaz e da energia ele-
ctrica, fornecidos p la Société Anonyme da
Gaz de Rio de Jnneiro, calculado nos lermos
das clausulas XX e XXI do contracto em

. vigor, é de 199.00 ré s para o metro cubico
de gaz e de 285 ré s para o kilo-watt-hora
da energia electrica, metade em moeda cor-
rente e metade em ouro ao cambio par.
O preço para o moa de janeiro proxinm pas-
sado, incluiria a.differença de cambio. foi
de 266,58 reis para o metro cubico de gaz e
de 3.30.6t réis irra o kile-watt-hora de
energia clectrica. servindo de base a média
do cambio (lesse mea conforme certidão da
Camara Syndical dos Corretores, - enviada
pela Société a esta repartição.

lnspectoria Geral da !Iluminação da Ca-
pital •Federal;'. 7-do fevereiro de. 1911•.•-•
O contador, Rodolpho Riegel.

As propos'as deverão ser entregues em
eavolucros fechados o lacrados, contendo
cada um a relaTio concernente a cada grupo,
era duas vias, sellada devilameate a pri-
meira, ambas son emendas nem rasuras,
datadas e assinadas, rubricadas em cada
pagina pelo concurrente e serão ac,,mpa-
p iladas do conhecimento do dep-sita da
quanta de 1:000$, em moeda corrente, fito
no Thesouro Nacional mediante gui I •expe-
dida pela secção de Contabi idade da repar-
tição.

Essa quantia iervirá de caução para ga-
ranti L ca execução do contracto qul, reto
concurreate preferido, terá de ser assianado
e para pagamento das multas a que o dito
contracto der lagar.

2'
No caso ee não se apresent Lr o concur-

rente preferido a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, conta os da data da
publicação do despacho de pre:er3ncia„ per-
dera a quantia depositada em favor dos ca-
fres publicas.

Os deposites . dos concorrent e s que não
tiverem sido preferidos ser-lbes-hão resti-
tuido3.

3'
Deverão as propostas indicar os preços,

com a obrigação da entrega dos materiaes
e objectes no almoxarifado da repartição, á
rua Frei Caneca n. 112, e no . deposito de
materiaes da Estrada de Ferro do Rio
d'Oura, á Ponta da Cajú, e pedem referir-:se
a mais de um do grupos acima indicados e
em cada grupo a todas 03 ob.:ectos ou mate-
riae; deite constantes, ou somente a alguns
desses ok,ectos ou materia,es.

ta
Em envolucro • separado, • tambem fechado

e lacrado, que será en regue até ao meio dia
da vesPeras da. entrega. dos envolw,ros..que
contiverem as propostas, _retinirá cada coe-

5 . a , .
Os envolucros contendo os documentos

relativos á idoneidade serão abertos em
presença dos concurrentes oa dos seus pre-
pos.os na vespera, do dia acima indicado,
is.o é, no dia de fevereiro proximo, ao
meio dia. e a idoneidade será immediata-
mente julgada pela commissão de funccio-
narios da repartição, que -.o .a.r. 'director ge-
ral tiver nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão o &ante dos ditos concorrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as pro-
pos.as .concernentes ao primeiro grupo dos
concurrentes julgados idoneos, assignando
cada um deites, ou o sei preposlo, as propos-
tas de iodos os outros, a cada pagina. De

•modo iana.ogo st; procederá com a abertura
das propos:as relativas aos segundo, tercei-
ro, quar.o, quinto e sexto , grupos nos
cinco dias uteis subsequentes. - 	 • •

Fica enentlido que a ausencia de alguns
dos conJurretres ou de todos elles ao acto
de abertura das propostas não invalidará a
concurrencia, devendo neste ultimo caso ser
"cada uma das ditas propostas rubricada, á
cada:pagina, por todos os membros da com-
'missão.

Abertas as propos',as, serão as segundas
vias enviadas ao D:ario Official e nen° pu-
blicadas.

As propostas dos concurrentes que não ti-
verem sido julgados idoneos não serão aber-
tas.

0.•

A repartiç:o se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia para cada um dos
ob'e !tos ou materiaes, caso os preços pedi-
dos em todas as propostas sejam mais ce
vados do que os preços correntes dos -mes-
mos okectos e materiaes do mercado da ci-
dade do Rio de Janeiro.

7.a

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço de unidade de cada ,  dos
o jectos ou materiaea constantes ds listas
impressas acima alludidas; unidades essas
que deverão ser rigorosamente observadas,
devendo além disso ser os preços • escriptos
sem emendas nem rasuras em cada uma
das lisas.	 •

Os objectos e materiaes a que se referem
as listas deverão ser rigorosamente iguaes
ás amostras que as mes.nas lisas declaram
exis .ir no almoxarifado e no deposito de ma-
teriaes.

A proveniencia dos objectos ou materiaes
deverá ser legitimamente dos fabricantes in-
dicadus nas listas.' Esses nutteriaes ou objw•
ctcs serão sempre de primeira qualidade e,
no caso de duvidas para aquelles em rela-
ção aos qua,es as listas não declaram existir
amostras nem indicam 9s fabricantes, deci-,
dirá o Sr. director geral.

8.a •

'Para cada especie de objecto ou .material,
constante das seis Ustas alludida,s,,será pre-
ferido o coacurrente que propuzer o preço

:mais barato do mesmo_objecto ou do mesmo
•rna,'.erial: .	 •

•De ordem do: Sr. -tPrecter-geral., faço•pu-
blice que no dia 10 de fevereiro proximo,-
ao meio-dia, na séde da Repartição de
Águas, Esgotos e Obras Publ cas, á ria do
Riachuelo o. 287, sa pão' aberta as propostas,.
que atá esta clavo- tenham sido recebieas
se çio de Contabilidade, para o forneci-
mento, durante o anno de 1911, dos mato-
riaes, objecCs de expalieute e artigos di-
versos.' constantes das relaç5es impressas,
em nume -o de seis, que se acham á dispo-
siçã) dos interessados na mesma secção de
Contai ilidade, dssde 10 a.m., ate 4 p.m,
dos dias uteis, referindo-se as ditas re-
laç:ies aos grupos seguintes

1" grupa — Objectas de escriptorio, expe-
diente, desenho. etc.

2' grupo — Ferragens e artigos diversos.
3°. grupo — Ferro e outros metaes, fer-

ragens e artigos semelhantes.
40 grupo — Tintas, drogas e artigos seme-

lhante
5.° Gruao—Material de construcçã,o, ma-

deiras, cal, tijolos, etc.
6.° Grupo—Material metaalco para cana-

lização de agua.
A concurreacia terá logar mediante as

seguintes tondiçõe3:
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. • • No-caso de absteuta igualdade de preço I
ent e (haus ou mais conetirrentes para o
mesmo ckecto ou material, -erá referido
metade a quem couber o forneeimento de
maior numero de obiectos ou mater,aes.

Si ainda assim houver igualdade, serã.
preferido o concurrente que já tenha sido,
por coatra,cte, !braecedor á re partição do
ob acto ou material de prece empat tdo na
concurrenc a anterior e que maior numero
de . unidades tenha fornecido.

10e

O fornecimento dos objectos ou mate-
riaes ,erti eito dentro de dons dias, cantados
da :meie em que ao fornecedor forem entre-
guas as rapaces-as guias de campra, seado,
p xern, essa prazo; de 15-a 30 dias. prêvia-
mente esti pulado nas guias, a juizo do
Sr. directar gral, para os materiaes ou
abjectos que exigirem preparo ou faarica-
ção.

A prazos identicrs ficarão sujeitos os obje-
ctos ou materiaes que, não estando de
accerdo com as obrigações contractuaes,
tenlum sido recusados..

ia

No cascada não ser sal isfeito pelo fornecedor
qualquer um dos praz e indicados na cindi-
ção anterior (decima) fica o mesmo forne-
cedor sujeito á multa Ile 30 %, impasta pelo
Sr. director gel ai sob proposta de Sr. ellen]
da c..ntabiliaade, podendo a . repartição
-mandar camerar, indepeadente do contracto,
em qualquer parte. es ma,tertacs ou ob actos
que não tiverem sido entregues dentro dos

- mesmos pi azos estipulados.

12a

A differença, de preços dos objectes ou
materiaes compra,d s con forme mtabelece a

ndição antertor (mdecima) a mal r do
que os • prem estipulados n ,s contractos,
correrá por conta do fornecedor que c s
objeatos ou materiaes deixou de fornecer
ou sulstituir -sendo essa differença, . dada-
zid k da primeira conta que desse f rne,cedor
h jzt, de ser processada ou aa, e• Imo do
contracto, no caso de não haver mais conta
do retardo fornecedor a processar. •

13&

O contracto do fornecedor que incidir nas
penalidade,: constantes da condiçã,o lle,
quanto a materiaes ou objectos de mais de
duas aguas de compra em um mesmo mea,
poderá ser rescinclid,) pelo Sr. director ge-
ral, revertenio a respectiva canção a Fa-
zenda Nacional.

14'

As prapostas não poderão center sinão
urna rermula de cumpleta submissão a todas
as condiçCes d pre• ente e letal e os preços
que os concurrentes oferecerem.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offerta,s e vanta gens não pre-
vistas no presente edital, nem as propost s
que contiverem apenas o ofeerecimento de
uma reciucçao sobre a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição c:e Aguas, Es-
gotos e Obras Publica.% 30 de janeiro de
1911.— F. J. da Fonseca Braga.	 (••

JEstrada de Ferro Central do
,13razil • . . .•

CONCERRENCIA. PARA 0 FORNECIMENTO DE
20.000 BARRICAS DE CIMENTO

De ordem da dire,ctoriá, faço. inibia° que
ás 12 horas do dia 23 do corrente mez, nesta
,secretara, serão recebidas propostas para
°fornecimento de 20.000 barricas de ci-
mento, para o corrente anno, observando Os
coneuri.entes as co idições constantes do re-
ssectivo caderno do encargos, approvad
pela directoria em 19 de janeiro de 19 q,
qu ,es se acham nesta secretaria á disposi-
ção dos concurrentes.

A- concurrencita ver zará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por Minima
que soja a Merança entre dila e qualquer
outra,
• As propostas, que devem estar devida-
ma nto -sellada,s, datadas, as,ianadas, com
indicação das respectivas reddencia a, serão
entregues em envolucro feeaalo, contenlo
por fera o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro contendo todos os documente que
possam provar a idonellade é to proponente ;
o recibo da caução de 500e, previamente
feita na thesouraria desta, Estrada para ga-
rantir a assigna.tura do contracto, caução
que reverterá para os cofres desta Estrada
si o proponente preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracto, e bem assim
tombem será annexaaa a declaração da
marca do cimento proposto, caso já tenha
sido analysada, ou a analyse da marca pro-
posta, que será julgada idonea ou não.

A que tão de idonf idade dos proponentes
será julgada e examinada previamente
antes de abertas as propostas.

As prapostas cujos autores não tiverem
sido conederaclos eioneos não serão aber-
tas. Lepois de julgada a idoneidade dos
proponentes apresentados. serão annunciados
o dia e Lora para abertura e leitura das
proaostas, que, antes de qualquer decisão,
será° publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coacurrenaia , caso os eceços
ped dos sejam muito altos, declara ;do,
antes de abertas as . propostas, gudes os pre-
ços rnaximos acima dos quaes não acceata.,
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de oomale a sabmissão de
todas as clausul is d s.t.e edital e o preço que
o proponente oferecer.

Não se tomarão em considerneo quaes-
quer. ,offertas de vantagens não prevstas
neste edital, nona as propostas que cantiae-
rem apenas o offerecimento do uma relu-
ação sobre a proposta mais barata.

No caso de absol da igual lacte entre duas
propostas, rica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

sendo os preços dados em moeda estran-
geira, a comparação será ^ feita sob a base
de 16 cenheiras por mil reis.

Secretaria da Directoria da Estrada x'e
Ferro Central do Brazil, em 7 de fevereiro
de 1911. — O secretario, Maneei Ftrnendes
Figueira.

Directoria Geral dos
Correios

CONCÚRRENCIA PARA CONCERTOS NA LANCHA
(AURORA»

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 22 do cor-
rente, ás 3 horas de tarde, esta Sair-dire-
ctoria recebe propostas para os concertos de

que carece a lancha Aurora, do serviço
desta repar.ição. •
' Os c-ncertos. dmaccôrdo com o laudo da
vistoria, anreseatado pelas Directorias de
Machina .= e de ' ':onstr iicções Navaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital, são os se-
eb uintes: •

) Machina

Verificação das hastes do embolo no torno,
passe a alisar a haste de alt t, confeccio-
nando-se nova bucha para o.cylindro.

Nova chaveta do excentrico de media, e
embuchar o supporta do apparelho de movie
mento.

Novos cepos e aiustagern geral.
Pino nova na barra do excentrico da ma-

china de circulação.
Penara de dous encanamentos dessa cir-

cuia çãe.
Confecção de um tubo Sphon para des-

carga da bamba de ac.
Aiustagern paneita da bomba do al i men--

tação, reparo na retensão de alimentação da
caldeira.

Forração dessa caldeira. 	 -
Alteração das grelhas em duas secções..
Limpeza geral interna da caldeira o pe-

quenas 'rodagens dos apparelhos compita-,
=tares.

Casco

Calafefo geral do convéz. 	 -
Concerto na juncção da ferragem cantral

da rada do leme com o cylindro de madeira
da mesma roda.

Concerto de um banco a ré. .
Con'orto no verdugo da capuclialiae
Substituição das tararias dos agulheiros

dos tasques de agua por outros de roscas ^
para impedir trasvasamento ou entrada de
ag . a salgada.

Stibstituicão de quatro tateias formando
painel do revestimento de madeira da gaiata,
do compartimento das mu:tunas. ^

Esses concortas'estendem-ae a todo= aguei-
les que porventura não este ram inabilitas
no referido laudo, mas que se tornem na-
cessarias para o bom e completo faneciona- •
mento da mesma lancha.'

As propostas devem ser saltadas, de ao--;
cerdo com a lei de salto em vigor, devendo
Ser obedecidas na concurrencia as seguintes
regras :

a) neahuma proposta será rocebida sem
prévia caução de 5a0e, depositada, na the-
souraria desta directoria geral, para garan-
tia da • tssigna,tura do contracto;

b) os proponentes deverão provar estarem
quites para com a Fazanda Federal e Muni- •
cipal vara o exercido de negocio,profissão e
industria;

e) o proponente que. uma vez acedia, a
sua proposta, se TCO-Slr a assigaar o coa-
tracto, dopais de convidado por escripte aser-
aorta, a caução acima citada, que revertere
para a Fazenda Nacional ;

d) as protestas que tiverem emendas;
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que -
possam cacas onar duvidas,não serão toma-
das em consideração

e) as propos . as que não estiverem devi-
damente salladas ,f) serão tomadas em con-
sideração si ca inter' ssados cumprirem ira-
mechatamente.apas a sua atertura,as pre-,
scripções da lei d.e sello federal ; •

f ) as prpp ,stas devem ser aaresmtadas
em involucros fechados, declarando cscon-
correu es, por extenso, o preço peallo ;	 •
• g) -para gaTa,nt a da execução do contracto

que tenham de firmar, os coatractantes de-
positarão no Thesouro Nacional, a titulo de



Londres. . ' .... ,:.- 18 1/32 	 15 57/64
Pa.riz ....... .... 	 594	 $1103.
Hamburgo 	 	 734	 • $74.;
nana 	  —	 $6 t3
Portugal 	 	 '7'	 326

• 1351%ti1528079
Nova York... 	 	 —
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Libra est -Mina em moeda 	
Ouro nacional em valos, por 1$000
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caução, urna quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da prapOta, acetato- Tal canção ficará, de-
le si ada até a coaclusão das respectivas
obras e só poderá, ser levantada depois
das incarnas terminadas e ac!eitas pelas
referidas 'directorias do Arsenal de Mari-
nha;

h) as propostas recebidas s2rão abertas
na presença dos interessados, no gabinete
desta sob-directoria, ao meio dia do dia 23
do corrente.

Fica bem entendido que os concertos se-
rão executados tendo-se em-vista tudo que
fôr preciso, alé . n do que consta do laudo,
para o perfeito funccionamento da lancha,
e que o enalhe na carreira correrá por
conta exclusiva do contractante.

Nesta concurrencia sorão rigorosamente
observa.d Ls as LU-posições do art. 54, atineas
a a g. da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de L 09, revisorada,s pelo art. 30 da actual
lei do orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-dire.-
ctori do Exeediente, Rio de Janeiro, 7 de
fevereiro de 1911:— Seeviado de sub dire-
ctor, o chefe cio sacção, Eugenio Augusta

(.

Inpectorisia, de Met.t .tas Jar-
dinai, A.x-aioarização, daça e
Pesca

QUINTA DA MIA VISTA

De ordem do Sr. roi-listro da Viação e
Obra. Publicas, faço pub ico que, na dia 6 do
março vin ouro. á 1 hor i, da tarde, s Tão
Teci bides o abertas. nasta ins teceria. pro-
p, sias para o a -ren-lamento do edifico des-
tinado a um rastaurant.. fia. Quieta 4t Boa
Vi:tia, pelo praxe de tres ano s, a quem
maiores vantagens ofreris'er para um ser-
viço completo desse commwcio.

0 4 proponentes sa obrigarão, nas suas
:propostas, a installar em diversos trechos
do parque. dose:nado nela admiei-ar tção,
peq s enos p tvil .ões des'ana os á venda de
bebidas, retresJos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario será facultado installar
diver ,ões no ea Nue. sajo i tando-as a, appra-
vação da administração.

Para garantia da exactiçã.o das propostas,
os eancurreates de,sisiiarão previamente a
caução de 300-$, em dinh -iro, que porderá
em favor dos eofres fedemos aquela) que,
dep as de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o ct ntracti, dentro de oito dias do ceia-
vita para tal fio, e p ira asaraetia, da exe-
cução do contracto o arrendatario deaosit.)rá
a quiant a de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federams.

Na	 •concurreneia será decidida, antes • da
abertura das prop istits, a d-)neida ie dos
prai.onente.s, guia justificarão, sena() no ca-
sario. no acto de pedir guia para o deposito
de 300$, acima referido.

As propostas deverão ser ezcriptas com
clareza, sem entrel.nhas, ou ra-suras, com-
petento rnente soltadas. inclusive qualquer
doe tineta° anuas°, sendo com cada urna
exhibi do o conhecimento da mesmo deposito
do e00$000.

Para explicações mais completas os pro-
ponentes podem So dirigir a esta inspo-
ctoria.

Inspectoria de Mattaa, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
Julio Furtado.	 (•

PARTE COMMERCIAL
Cansara y uctleal dos Corre-

tores de Fundos Publioos •
da Capital Federal "

CORSO .OFFICIAL DE CAMBIO g MOEDA

METALLICA

'Praças:	 90 d/v A' vista

MOVIMENTO DA BOLSA

anolicas goraes miudas de 5%. 1:000$000
Ap -dicas geraes de 1:000$, 5 %. 1:015$o00
Apolices do emprestimo naeional

de 1897, nona 	  	  1:015$000

	

Apouco -do emprestirno nadou	 '
tç,09, nona 	 	 997$000

Apolices do emprestimo munici-
pal de 18.-6, port. 	 	 204900

Apolico do emprestimo munici-
2004;010
194$000

4534.000

Vendas d vazo

2.030 Comp. Loterias Na.cionaes
do Brazil, v/c 30 dias, 	

Vendas por alvard

3 apolices geraes de 1:000$,
N o/ 	 	 	  1:016$00a

1.500 Comp. Centros Pastoris do '
Brazil 	 	 17$000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
de Janeiro, 7 do fevereiro de 1911.-- A. Si-
ma.sen, syndico.

n1•111,

A Camara Syndical dos Corretores do
Fitados -Pudicos, da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á negocia-
çaci o á respectiva cotação official na. Bolsa,
em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 6 do corrente. 240.000
obrigaçõ .s ao portador, do valor nominal
de 500 francos cada uma, juros de 4 1/2 ao
animo, pagos, por semestres vencidos, em 1
de janeiro o 1 de julho de cada anuo, enait-
tidas em Pariz pelo Estado de Minas Geraes;
por interniedio dos Srs. Perier dz Comp. e
em virtude das antorizações contidas nos
arts. 14 o 15 e seus para.gra.nhos da lei
n. 510, do 22 de setembro de 1909.

Na secretaria cresta Camara acham-se
arehivados um exemplar das: obrigações e
demais documentos egats.

Secretaria da Camara Syndieal do Rio de
Janeiro, 7.de fevereiro de 1911.—A. Simon-
sen, syndico.

.	 ,
O corretor Luerecio Fernandes de 01.1.- n

veira, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 14 do cor-
rente, 17 apolices gemes de 1:004, 5 %.

Secretaria da Ca,mara St ndical..em 6 de
fevereiro de 1911.—A. Simonsen, syndico. (.;

seira

O corretw Lucreeio Fernandes de OH-
voira. autorizado por alvará, do juizo, ven-
derá em 1 iilão, na Bolsa. no dia 15 do cor-
rente, seis acções da Companhia Docas de
Santo.

Sacretari t da Camara, Syndical, 7 de
fevereiro de 1911.—A. Simonsen, syndico.

r

p ti de 1836, nom
Ditas idem, idem, de 1906, port.
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 500$. 6 0/., p
Ditas idem, idem, de 500$, O %,

GOM 	  414000
Banco Commercial do Ri ) de Ja-

neiro. 	 	 104$000
B [riu do Brazil 	 	 203$300
Comp. -Centros Pastoris do Bra-

17$000
3%750

zil
Comp. Docas da Bahia 	
Como. Loterias Nacionaes do

Br;iait 	
Comp. Docas de Santos 	
Comp. Seguros Argos

-;t"	 	 .
Debs. Docas do Santos 	
Debs. Cantareira e Viação Flu-

minense 	

	

Debs. Jardim Botanico, P. série 	

424500
361$250

70g0^0
202$500

209$000
210$000

41$000

lnroi-inucfeies

ES rRADA DE FURRO CENTRAL
DO BRAZIL

ESTAÇXO MARITIMA

M)vimento de mercadorias no dia 7 de
fevereiro :

Foram remettidos 107 carros cem 481.654
kilogrammas de mercadoria;; com 216.000
kilogrammas de meradsritis da Estr ida
11 com 105.000 kilogrammas de carvão de
pa sticulares e 38 com 44.000 kilogram-
mmas de carvão da Estrada.

Importação
Mercadorias, 33.683 volumes com 979.699

kilogram mas.
Mercadorias da Estrada, 353 volumes com

108.010 kilogrammas.
Carvão da Estrada, 07.1.000 kil O ;1' ammas

com o total de 2.113.709 kilogrammas.
Exportação
Mercadorias diversas,27.611 kilogrammas;

minerio, • g0.0 iO kilogrammns ; feijão, 69
saccos com 5.185 kiloaranimaS.

Café, 14 carras cum 1.199 saccos e 72.724
kilogrrnmas. Total, 185.520.

Movimento do café •
sucos existentes 3.603 com 223.426 kilo-

grammas ;
saccos descarregados 2.148- com 129.954

kilograminas ; 	 •
retirados 1.039 co:n 62.859 kilogram-

mas.
Ficaram 4.802 com 290.521 kilograM-

mas.
O rendimento dos despachos pagos e a

pagar no dia 5 foi dá 4:777-$5e0...

EsTação DE S. DIOGO

Relação do peso das mercadorias, mate-
rial e eacommendas recebidos e remettidos
no dia 6.

Importação
Mercadorias 1.430 volumes com o peso

de 132.979.kilos.
Encommendas 1.919 volumes com o pese

de 24.712 kitos.
Total : 3.349 volumes com c peso de

15.691 kilos.
Exportação
Mercadorias 11.589 volumes com o pel%

de 383.333 kilos.
Materiaes 1.241 volumes com o rezo clni

51.000 kilos.



Renda da dia 4 de fevereiro 1:360$130.

Movime.ito de gado, em • 7 de fevereiro
do 1911—Santa Cruz: recebidas, 680 rezes
Matac:oero: ab •tt:das, 486 rezes ; Cruzeiro:
embarcadas; 366 rezes. stock nenhum; Bem-

: embarcadas nenhuma, stock 383 rezes;
Sitio: erebarcadas, nenhuma, stock, ne-
nhum.

SOCIEDADES ANONYMAS

',cuidou4.8c Itrazilian Bank,
Iam i teci

Capital 	 	 2.000.000
Capital pago 	 	 L000.000
Fundo de reserva S.: 1.000.000

DALANO EM 6 DE FEVEREIRO DE 1911
Activo

• Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Let..a.s a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	

Garantias por contas "can-
cioraGas • e diversos va-
lores 	

Valores depositados por con-
ta de terceiros 	

Diversas contas 	

	

Caixa, em moeda corrente 	

8.888:888$890
1.928:76M80

12.139:177$32)
15.373:223$480

3.486:230$150

7.974:139$070

54.875:384000
•331:933$400

9.395:610$510

114.393:352$500

Passivo

Capital 	
Deposites:

Em conta
corrente,
sem juros. 9.510:142$92)

Em conta
corrente,
com juros
e com pré- • •

•vio aviso.. • 1.629:631$570
A prazo fixo 4.845:6-14040
Caixa matriz e filiaes  •
Valore: caucionados e em

deposito 	
Diversas contas.' 	

Letras a pagar 	

17.777:777$770

15.985:422$130

4.491:346$210

62.849:20$070
13.115:529,3100

173:757$220

Imbrensa :Naci onal
A' venda na thesouraria da Imprensa Na-

cional:
Vencimentos Militares — Lei

n. 2.230, de 13 de dezembro de 1910 a
500 reis.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda, na Thesouraria desta

repartição, ao preço de 4$ o exemplar. o
Codigo do Processo Civil e Comme; .cid do Dis-
tricio Federal.

n•••I ••n

• Acham-se á venda ., na Th2souraria desta
repartição, as seguintes &o:as :

Ante-projecto da nova
edição °Melai do Co-
dig,-o C 1? i 111511 ai do1530 e pareceres re-
lativos —. Um volume Imo-
chado 	
	

3$000

ikecordãos do Sit pife-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (31) 		 • • •
Idem idem de 1897 (1)	 • • • •

Idem idem de 1898 (31)
Idem idem ' de 1899 (M)
Idem idem : de 1900 (11)
Idem idem ' ile -1901	 .....

2503
4$000

:6$000
8$000
9$000

• 9$000
-14ão

Consul tas do Conselho
de Usta,do,,secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni 	
cipal do Districto Federal 	

	

Constituições e Leis	Orxanicas da, Repu-
blica 	 	 .5$500

Consultas do Conselho
de IEstailo, secção- de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 I$500

Consultas do Conselho
de FIstado, secção de Fa-
zenda, torno 9° 	 	 1$000

Consultas do Conselho;
de 1Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

	
2$000

Condições de . admis- •são no Gryinnasio Na-
cional 	 	 $200

$500

Consolidação das Leis
da Justiça Federal..

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100.. 	

Consultas cio Conselho
de listado, secção de Fa
zenda, torno.11° 	

Consultas do Conselho
de iflstado; seCçãe de fa-
zenda, tomo 12°  -	 •

5$000

4$000_

Quarta-feira ,	 DIARIO OFICIAL 	 Fevereiro —

Caraes verdes 803 volumes com , o peso de
• •

Eileie» temida s 902 volumes pesando 45.932
.1x,1 s.

Teta' : 14.535 volumes •com o peso de
607.5-18 k los.- 	 - •

114.393:352$500

• 5. E. ou 0.—Ri ') de .1a,neiro, 6 de fevereiro
_.de	 Lendon • ézt

• Limite',	 Droel,.	 Rad-
. den. acting a,-...countant.

• -

ANNUNCIOS
Oliveira Rocli-i Sr:Comp.

Sociedade, era commandita por acç-es

- ( ÇA NOTICIA )
-	 -	 .

• São convidados • os Acchanista.s desta soCie-.,
dade a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria no dia 7 de marco proximo futuro,
ás 2 horas de tarde, na escriptario da em- -
pre a, á rua do Ouvidor n. 153, atim de
tomarem conhecimento do relatorio, 'pare-
cer da.conselo ti-cal e contas da sua mini-

4ração relativas ao anno tindo.em 31 de
dezsmbro de 1910.-

Os Srs. Accionistas teem desde já á sua
dispcsiçao, no referido escriptorio, os do-
cuments de que trata o artigo 147 do De-
creao n. 431 da Lei de 4 do julho de 1831.

Nessa a,ssembléa proJeler-se-ha á eleiçao
do conselho fiscal que terá do servir no
corrente anuo, de acciirdo com a clausula
XII do no sa contracto:

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1911.—
Oliveira rJoche. & Comp.

Companhia de Seguros Mari-
•timos o Tez-voares Lloyd
.Americano

ASSEMIMAA GERAL EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o § 5° do art. 23 dos esta..
tatos, convidamos os Srs. accionistas a re-
unirem-se em assembléa geral extraordi-
naria, no escriptorio da companhia, á Ave-
nida • Central n. 56, terça-feira, 14 de feve-
reiro do corrente anno, ás 2 horas da tarde,
para o fim de eleger cargo: vagos: dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro do 1911.—'
A directoria.	 (•

pon Lamentos para o Dic.
cioaario Geographico dO Brazil.
pelo Dr. Alfre.lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilias, édificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$060

As minas. do * árazil e
-sua .Leg-islaçã.o, pelo

r Dr. •T . Pandiá Calogeras..1* 'vo-
lume 	 	 	 400,

Codig-o do Processo
Criminal d.o. Distri-
ct° Federal, appro-
vado p e / o decreto
n. 8.`..)=.0, de ;29 . de
setembro de 1910
Um volume brochado 	 	 4000

cartonado 	 	 4$000
. Industria siderurgica.— Relatcrio

apresentado pe.o general Fran-
' cise.) Mareellino deSouza Aguiar
- — Um grosso.volume brochado	 6$000

Conso -lidação das Dis-
posições le ..-

"
aes e De-

cisõs sobre .o sei--viço de cobrança e
fiscalização dos Im-
postos do consamo —
Um volume brochtdo 	 	 3$000

Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 	 1$000.

Con sul tas do Conselho
de 1stado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	 	 2$000



Quarta-feira B

'Codixo Penal da Re-
" publica. doS Estados

Unidos do Brazil; con-
versão das pena,S, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das .A.1 ta.ndeg-a.s e Me-
sas de Rendas (M).,.

Consultas do Conselho
de 1-Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro de
1889... 	

Decretos do Governo Provi
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, setembro de 1890. 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, outubro de 1890 ... ..

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 '	 . . • •

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, dezembro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-
soei°, novembro de 1890 	

JEscripturação Mer-
cantil 	 ..

Liug-onianas'- Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas

•da biograpIda do mestre, por
Mucio Teixeira 	

1-1-ydrowraphi e d.0
San-Fra,ncisco,

por Em na •Liai	

Jus tr cções para, o
alistamento d.a elei-
tores na, Republica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

..

Instrucçõeá para exames
parcelados 	

Instrucções para a policia
Federal 	

Iei• 	 •
n. 221-Justiça Federal....

leevereiro - 191i	 1.73g3

, Lei n. 426-:-(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-

1 $100
Leis de 1836 	 .. 	
Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

3$600
3$000
4300

nal 	 $300 Leis de 1839 	 e. 1$400

3$00 Lein. 1.269-Legislação elei-
	 •toral 	 	 - $500

Leis de 1840 	
Leis de 1841 	  

2000
1$900

Lei do Casamento Civil e roca- - Leis de 1842 	 3$500
6$000 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	 2$000 Leis de 1843 	
Leis de 1844 	

2400
2$800

Lei de fallencias 	 1$000 Leis de 1845 	 2$300
28000 Lei de fallencias ' comparada.. 1$500 Leis de 1846 	 2$600

Lei das Sociedades Anonymas a Leis de 1847 	  2$600

3$000
Hypothecarias 	

Lei Torrdns 	  

1$000

$500
Leis de 1848 	  -
Leis de 1849 	

1$800
3$400

2$000 Lei sabre fallencias 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	
Leis de 1853, 2 volumes 	 -

5$200

1$000
Lei e Reg-ulamento so-

bre desapropriações por neces- Leis de 1908 (2 vols.) 	 19$200
sidade ou utilidade publica da Leis de 1854 	 .5$100

2$000
União e do District° Fedem!, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-

Leis de 1855 	  	
Leis de 1856 	

6$600
5$300

2$000
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

$500

$500

•
Leis do 1857, 2 volumes 	
Leis do 1858, 2 volumes 	

5$600
6$600

3$000 Lei do Orçamento-1892 	 •	 -
Lei do Orçamento-1893 	 ..

$500
$500

Leis de 1859, 2 volumes 	
Leis de 1860, 3 volumes 	

5$500
10$000

Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1861, 2 volumes 	 5$'500
•'	 4$000

Lei do Oeçamento	 1897 	 1$000 Leis do 1862, 2 volumes 	 5$500

2$000 Lei do Orçamento -1898....
Lei do Orçamento-1899

1$200
1$000

Leis de 1863, 2 volumes. 	
Leis de 1864, 2 volumes 	

5$600
5$500

2$000
Lei do Orçamento-1901.......
Lei do Orçamento-1902 	 -

4500
1$000

Leis de 1864, additamento
Leis de 1865, 2 volumes 	

$500
7$500

Lei do Orçamento-1903 	 ..... 1$000 Leis de 1866, 2 volumes 	 7$600
3$000

Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1867, 2 vo:umes 	 6$000

3$000
Lei do Orçamento-1905. 	
Lei do Orçamento-1906 	

1$000
1$000

Leis de 1868, 2	 olumes 	
Leis de 1869 	

G$000
6$000

Lei do Orçamento-1907 	 1$500 Leis de 18 O 	  	 .. 7$500
3$000

Lei da receita e despeza para Leis de 1873, 4 volumes 	 9000
1908 	 1$000 Leis de 1874, 3 volumes 	 •	 9$000

3$000 Lei do orçamento para 1909... 1$000 Leis de 1875, 3 volumes 	 9$500
Leis de 1808 a 1809 	 2$500 Leis de 1876, 3 volumes 	 0$000
Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1877, 3 volumes 	 700
Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000

2$000 Leis de 1816 a 1817 	 2$000 Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1818 a 1819 	 2$000 Leis de 1880, 2 volumes 	 7$000

15$000 Leis de 1820 	
Leis de 1821 	

'2$000
2$000

Leis de 1881, 3 volumes 	
Leis de 1882, 3 volumes 	

10$000
12$000

Leis de 1822 	  2$000 Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000
Leis de 1823 	  2$000 Leis de 1884, 2 volumes 	 6$000

$500 Leis de 1824 	 2$000 Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1825 	 2$000 Leis de 1886, 2 volumes'	 6$000

1$000 Leis de 1826 	  1$500 Leis de 1887, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1827 	 2$000 Leis de 1888, 3 volumes....... 9$000
Leis de 1829 	  3$000 Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

1$000 Leis de 1830 	   2$200 Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis de 1831-2 volumes 	 ..3$200 Leis de 1892 	 14000
1$000 Leis de 1832 	 4$000 Leis de 1893 	  8$500

Leis de 1833 	   4$600 .L.els de 1894, 2 volumes 	 12$000

5$900
$500

Leis de 1834 	 • ..
Leis de 1835, 2 volumes 	

3$200
4$000

Leis de 1895 	
Leis de 1896 	

.8$000
BOO?



.Leis ustmes da .Ftepu-
blica, d o s Estados
Unidos do nritzil. pe-
los . Drs. - -Tarquinio de Souza,
lente cathedratico da Escola,
Naval o da:Eacu!dade Livre de
Sciencias Juridtcas e Sociae:4 do.
Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
teivgro, juiz do • Tribuna/ Civil

, e Criminal do District° _Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M) 	 10$000

Lei n.	 Peculato e
moeda falsa 	 	 " $500

Lei n. 2.0â3; de 30 de julho	  de
1909, reformando '43 Thesouro

•Federal. 	 	 $500_
Licções de • Physica,

professadas no Lyceu de Artes e
Officius, por - Francisco ; Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 13000

Lista de eleitores do
10 districto 	 	 3300,1
Idem idem do 2° districto 	 	 1$000

	

Letra. de Cambio (Dec 	
•n..2.0-14 de s ta- de dezembro de
• 1908, define, ajetra de cambio
, e a nota promissoria e regula

as operações cambiaes 	 •

•	

13000

•La .Po1i4iqtie 31 o n é-taire clin krésii, do Dr. J.
P. Calogeyas-7-1 vol 	  •5$000

Manual-'do "Ernin •e-
g- ft, a o.. de Faze aia,da,
Tomo 2°) 	 	 3$000

• ' •
31 a, n u a 1. do Ernpre-g- a, d o de . Fazenda

(Torno 3°)  • • • 	 2$500.	 .Manu a-1	 Empre-g- a <1 o.. d o • Fazenda
• (Tomo 4°) 	 • .
Manu ai. do Empre-
,g- a d o • de Fazenda
(Tomo 51  -	 •	

31 a, a u á" 1 do E nipire-
a (1 o . de Fazenda

. (Tomo 6°)  •
-
Manual do Empre-

g- a, cl o d e Fazenda
'(Tomo 7")

Man ri ai do Empre-
', gado de Fazenda
"(Tomo In •	 ....... • ..	 .

.	 .	 .

Manual do ninpre-
..

g• a d o- • d .e Fazenda
•(Tomo 8") 	

Manual do • Empre-
d o de.. Fazenda

(Tomo 91 	

C$500

3$000

3$000

3$000

3$000

-

3$000

33000

Manual .do
g- d ." de 'Faze it da
(Tomo 17°) 	

Manual do Em pre-
g a cl o • de 1,-/a zen da
(Tomo 18°)"	 • ••

Mann a, 1 • do mpre-
a d o de Fazenda.

(Tomo 19°).	

Manual do Unipre7.
, g a do -de Fazenda

(Tomo 20") 	

Manual do Einpre-
-,_.•• a d o de Fazenda
(i'omo 21°) 	

Manual do Em pre-
gado'" de " Fazérlda
(Tomo 22°) 	

•
Manual'' do Em pre-

d o de Vet zoada
(Tomo 240) 	 .	 •	 33000

Mappa tcb pographi co
do Espirito Santo (M).	 23000

3$009

3$0

235)

• 23500

, 43000

2$00

!Marcas. de ,fabricas e
de co mínio'' , cio Lei nu-

' mero 1...?36, de 24. do setembro
de 1904---Mudifica o decroto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro de
n,87—D.-creto n. 5.424. do 10 de
janeiro de" 1905--:-Approva; o re-
gulamento para a eNecuçio
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1904. isõbre marc.t de fabrica
e dó commercio '	 13000

Modelos de balanços 	 430130 •

No ti ci aWIistorie-tdcsser-
viços, instituições e estabeleci-
inentds do .M1n1st2rio da Justiça
e Negoeios Interiores . (M) 	 _	 61000

.Nova Luz sobre o pas-
s • ido 	 •	 103000

Organização .Tudicia-
• compreliendendo os • de-

"eretos n..2.4!34, de "7 de Leve-
relvo de 1897 e n. 2.579, de 16

• de agosto de 1897 	
-Ordenança dos toques

de corneta e clariin,
pelo coronel Moreira Cesar 	

0 contrabando e o seu
•proecsso. 	 Alfredo • Pinto

• do 'Araujo Corrêa 	
. •• -

'Primeiras Licções de •
' CJ,•"otisitá,' dó N. A. Calkins
(da 40° edição americant.), ver-
são e adaptação rolo Dr. Ruy
B trbosa, 1 grande volume em 8° 	 43000

volume 	
Pacilicação dos li,r•

cli anás, pas .ado e presnte
dos Krichanas, •ethnog•raphia,
archeologia e geographia,
cumentos,vocabulario, etc.,Por
J. Barbosa, Roligues.: • . 	

_

À.

23000

23000

23000

Parecer do. Senador
uv 13arboSa," ,obre o

Codigo Civil . Brazileiro, 1 grande
g$OCO

13000

.• ut.e4'• Quarià --ieira 8	 IMARIO oVPICIAL	 Fevereiro —.1.911
,	 •
Leis d

•

 o -1897 	 ....
Leis d

•

 e 1898, 2 volumes 	
leis do 1899, 2 votamos 	
Leis de 1900, 2 volumes 	
Leis do 1901, 2 volume,s 	

	

de 1002, 2 *.olumes 	
Leis de 1903 	
Leis de 1904 	
Leis de 1905 	
Leis de 1006, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	

•ICOOD 31 a a ti a 1 do' Entpre-
163000 - ''''-'-a d es "d e " T'azend a'.	 .	 .(Tomo 11°) 	
14$000	

•	 , ....... .. .
• , , .	 _,	 ..

Manual do ' Einpr e-123000	 „,,, a, <I o . de_ Fazenda, .,
143000	 (Tomo 12°)  - .	 .	 •	 ••	 .33000•

123000	 •	 •M a, ti u a. 1 do E Inpre-
10300	 •••- a d. o • de - Fazenda.,
133600	 (Tomo 130)'	 	 33000..	 .	 .	 .
15$200 Manual  do Enapre-.. 	 .g- a ao .- cie- --Fazenda, • --153200	 (Tomo 14°) 	  -	 33000
263000	 . _31 a, ti /a a 1 do X', inpve-

g- a d o . de Fazenda
(Tomo 15°)"	 .

•
Marina: do	 rire-

g- a, d 4(3 Fazenda
(Tomo 16°)  • 	 •

Loiiis Hermanny & :C.a -
.Agentez das :

mAclliisiAã" DE . ÉSCREV:ER 	 Oliva- -7- (32 teclas, 95 caracteres, a mais .e-
sistente de- todas e em uso em todas "as repartiçoe publicas á inteira sati5-

• MACHINAS DE CALCULAR— Brunsrigl — de diversos modelos, aperfeicoa-
.	 .

dissimas 

• ,

	 .
MACHINAS DE SOMMAR — Comptograplz — coln alipa'relho. de impressão,

adoptada em • varios - estabelecimentos bancarios e na Repartição de Estatistica
Com mercial.

MACHIAS DE DUPLICAR'— Remi ,— Tiram 3.000 cópias por hora.
ARdnixos, . DE.. Aço . -77. • Berger	 para repartições publicas:

• AUTOMOVE-IS	 S'toewer — para pessoas e' cargas": Marca de' " i a • Classe sub-
vencionada " pelo governo a llemão. •

.	 ......
A CASA. LIEI-titilAIVAII bncarreg-a-sc . da lastallação completa de• Labarotarias chimices, etc., para rèpãètteões e escolas pu-. Micos, etc.

487 Rua Gonçalves Dias,. .67.........	 .
• . 	RIO, DE - JANEIRO -

,
Rio de Janeiro — Iniprensa Nacional

• • - ,
.33000

3$000

33000


